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AVISO

O eDiarlo Officialr, distribuir-se-ha por assignaturas, que
anão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por anno, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Theseuro Federal e as al-
,fandegas.

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 18500 em seus vencimentos, terão direito
lao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
a pagamento para a renovação da assignatura no mino de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, serà
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de do-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-
Canto respect' uo. para a rennvação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anuo não servirão para o ano vindouro.

SU:NUSIARICi.

ACTOS DO POD£11. LEG:SLATIVO :

Decreto n.	 ti, qnr. autoriza a riso da reforma do °Melai do
ma .:intin João Chão Pereira Apouca.

Decreto n. 3.412, flu a r.bre o credito dc 1:5 g lOG para paganiento
de g ra,t.iticaçri,;:: e3pc ohms devila ao capino de corveta Artliur
Thompsan.

ACTOS Do Num ExEcumo :

Decreto il. 12.723, que concede á Compauld: do Porto e da Estrada
de Ferro Norlesto do S. Paulo aufe...rizae para construir as
obras de melhoramento do prarto de Ulia.tuba.

Decreto n.1:2.132 que concede autor;zaão a lhe tilo de Janeiro
Trarnway, Light and Povo.' C", para confim:ar a funcionar na
Republica.

Mensagens.

SECIIETAWAS DE ESTADO

Dlinisterio da Jcritiça e Negocieis 	 Exocdiente das Directo-
rias da Jti-dlça, Interior o Geral de SJ ode Publica.

Mind,tcrio da Pa.:5aida — Circular --- Expe.lictito das Directorias do
Gabinete do Tesouro Naciooal, da Receita e De3pcza Publica, d.-3
Pairimonio Nacional, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
da Recebedoria do Distrieto Federal e da Imprensa Nacional o
Diario	 .

Ministerio da Marinha — Portarias -- Expadiente.
Ministcrio da Guerra — Despachos.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Portarias —Exp.:Alente

das Directorias Geral de Viaçle, Obras Publicas, de Contabili-..
dado, Correios e Telegraphos o Correios e Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Cuins.

LTribunal de Contas-- Diario dos Tribunacs. Noticiario — . Parte -Com-
- marcial — Junta Commercial Rendas publicas —Marcasregis-
Ltsklas Editaes t) avisos — Sociedades arooymas3	 Anguncio,,

•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.411 — DE 4 DE DEZEMBRO DE 1917

Autoriza a revi são da reforma do °fileira do Marinha João
Chião Pereira Arouca

, Urbano santos da Costa Araujo. Presidente do Senado,-
faço saber aos que a presente virem que o Congresso Na-
cional decreta e promulga a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o Governo autorizado a rever a reforma (101
ofTlcial da Marinha João Chião Pereira Mouca, sobrevivento
da guarnicão do «Marquez de Olinda», para o fim de consi-
d oral-o raormado no posto em que ficar 'devidamente apu-
lado, peias repartições competentes, que o teria attingido a
cc omulsoria, si não fUra a reforma illegal que lhe deram, a
de 1 de maio de 1800; ao alludido official, entretanto,-não as-
sietirá direito algum a recebimvnto de atrasados, passando
perceber os vencimentos do posto que, na fórma desta lei,

-‘ fruem porventura a caber, a partir da data do decreta.
que Ilw fizer a revisão da reforma ora autorizada e pela
hibella em Vigor no tempo em que, legalmente, deveria ter
sido compulsado no referido posto.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
f:enado Federal,	 de dezembro de 1917.

UnD. ,.NO SANTOS 'DA COSTA ARAUJO.

DECRETO N. 3.112 — DE 4 DE DEZEMBRO DE 1917

Abre o eredio de 1:375Z“,90 para pagamento da gratificaçõeR
csoPciacs devidas ao Capitão de corveta Arthor Thompson

Urbano Santos da Costa Araujo, Pruidenle do Senad o -
laço Sabal' 110S (pie a preente vircm que o Congresso Na-
c;onal decreta e promulga a seguinte resolue50:

Art. 1.° Fica aberto o credito de 1:3758-196, para paga.-
mento de gratificações especiaes devidas ao ca pitão de cor•

ta Arthur Thompson, quando em commissão na Europa, no
perindo cio 1905 a 190d, mandadas abonar de acareio com O
dec.reto n. 890, de 18 de outubro de 1890.

At L. 2." Reaugam-se as disposições em conlrariO.
n.-.enadu Federal,	 cie dezembro do 1917.

URBANO SANTOS DA COSTA ARAUJO. .

--ACTOS DO PODER EXECUTIVO
TiECRE10 N. 12.723 — DE 21 DB^NOVESIIIRO DE 1917 '(*).

ConciNle á Companhia do Porto e • da Estrada' de Ferro - Nor-
deste de S. Paulo, autor ização para construir as obras
cie melhoramento do porto de Ubatuba

O Presidente da Ilepublica de Estados Unidos- Uo Brasit
ottendendo no que requereu o Companhia do Parto e 'da
Estrada cio Ferro Nordeste de S, Paulo, de accOrdo com a

Repreduz-se por ter sido publicado Mn incoruccOcs.,
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:Autorização, legislativa consignada aia lei n. 3.089, de 8 de
baneiro de 1916, revigorada Pelo art.. 8, da. de n„ 3.232, da
#a de janeiro de 1917, decreta:

Artigo unico. Fica concedida á Companhia do Porto e
'fila Estrada de Ferro Nordeste de S. Paulo, autorizaoão para n

construcção, uso o goso, pelo prazo de 60 annos, das obras
.de melhoramento do porto de Ubaluba, de conformidade com
ás clausulas que a este acompanham, assignadas pelo mi-
nistro de Estado da Viação e Obras Públicas.

.	 Rio de Janeiro, 21 de novembro de" 1917, 96° da Inde-
bendençik 22° da Republica.

WENCESLAU ÉRAZ P. GOmES,

Augusto Tarares de Lyra.
1

..12WaS4as a gue Be refere o decreto n. 12.723, desta data

OBJECTO D4 CONCESSÃO, PRAZO E VAVORES CONCEDIDOS

1

,ra.. De acoórdo • com o disposto no art. 86, da lei n. 3.232,
Ue 5 de janeiro de 1917. 4 concedida á 'Companhia do Parto

da Estrada de Ferro Nordeate do Estado de S. Paulo, au-
torização para construcção das .obras de melhoramentos do
porto de Ubatuba, no Estado de S. Paulo, uso e goso das
Mesmas pelo prazo de sessenta. annos.,

Paragraplao unico. O respectivo contracto só será
•ineauivel dep_ols do registro no Tribunal de. Contas,

II

-- 'Os estudos para organização ,dos plano; e* arçamentos das
abras a .exeoutar, Iserão ;feitos pela companhia concessio.
siaria á sua custa, de accórdo com a inspe.ctoria de Portos.
Rio e Calmes, e sujeitos á approvação do Governa, dentro do
prazo de dous annos.a

rn

Para a execu0o das obras que forem approvadas a can-
eessionaria terá di eito de desapropriar, nos termos da le-
gislação em vigor, os if•TrC1/053 particulares, edificios, pontes
!e quaesquer tbenifeitorias axistcaates nas !proximidades do
porta e que forem julgadas necessarias á execução do me-
ihorarnanto projectado,

. Durante ia Prazo da concessão a companhia concessio-
liaria terá o usofructo doa terrenos de marinha . que forem
julgados necessarios ás obras e 'ás suas dependenciaa e que
ainda não estiverem aforados, liem como dos desapropriados-
n aterrados,

V

- Os armazens construidos- pela companhia concessionaria.
gozarão de Iodos os favores e vantagens dos armazens al-
fandegados g entrepostos federaea, sujeitos aos respectivos

_	 -

CONSTRUCÇÃO # CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

:VI

as" obras dá construcção ,do porto "serão iniciadas no
1) ruo de inn anuo da data da approvação pelo Governo dos res-
pectivos estudos e projectos 'e deverão ficar concluidaa no
prazo de eincO annos, contados da mesma data.:

e dará preferencia, 'em igualdade de, condiedes, a pessoal
e material nacionaes com emprego 114 mesmas abrasa

rt

e.A. companhia concessionaria, durante o prazo da coxa,
cessão, é obrigada a manter em perfeito estado do conser-
vação todas as obras e apparelhamentos, ficando ao Governa
Federal o direito de, na falta de cumprimento desta elaus
suta. fazer executar esses. trabalhos por conta da concessioa
naria.

DA EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL DO Kinn

Qualquer extensão decães apparelhado só poderá seu,
entregue ao trafego, provisorio ou definitivo, mediante .a
approvação do Governo Federal.,

XI

' 'Pelos serviços prestados em suas installações, e, para
a remuneração o amortização do capital empregado nas obras
e pagamento das despezas de custeio, conservação e fiscali-
zaçãp, a companhia conc.essionaria terá o direito de cobrar
as seguintes taxas:
• a; taxas de atracação:

1 0, por dia e por metro linear de cães" occupado
navio a vapor ou outro -motor raoderno, quinhentos
;MOO);	 •

2°, por dia e por metro linear de cães °ocupado por
navio a vela, quinhentos reis ($500).

li) taxa de utilização e conservação do porto:
Por kilogram-ma de mercadoria embarcada ou desama

barcada, doas e meio réis (2,5 réis);
e) taxas de capatazias e armarmagens:
As que forem cobradas nas alfandegas de acsôrdo ooM

as leis da receita annualmente votadas pelo Congresso Na-
cional.

§ 1. 0 Os navios nacianaes com regalias de paquetes
Rosarão do abatimento de 50 .°1° na contribuição das taxas.
designadas sob as lettras a e b.
- 2.° São isentos de taxas de atracação as lanchas, botas,

escalares e outras embarcações miudas empregadas no mo-
vimento de passageiros e bagagens, e as pertencentes aoa
uavios atracados..	 • •

XII

'Além das taxas referidas na clausula XI é licito á com-.
¡lambia cencessionaria, quando autorizada préviament e peba
Governo Federal, receber outras taxas em remuneração -dos
serviços prestados em seus estabelecimentos, como carrega-
mento ou descarregamento de volitados das vias-ferroas',
emissão do awarrants», etc., sendo-lhe permittido organizar
um serviço de reboques com tarifas préviamento approva,"
das pelo Governo Federal.

XIII

Serão embarcadas ou . desembarcadas gratuitamente .
quaesquer .sommas de dinheiro pertencente ao Governo Fe-

- (tarai, as Malas do Correio, as bagagens do passageiros civis
PD militares, immigrantes e suas bagagens, correndo por',
conta da concessionaria o transporte dos ¡imigrantes e suas 1

.,bagagens até OS carros das viasiferreaa que vierem a ter ao
_

DrAmo OFFICIAL	 Dezembro de 1917*

-
por
réis

.."-Toilas as obras serão executadas sob a fiscalização da
; •Inspectoria de Portos, Rios e Canaes, sendo para esse fim

IN,gartizada uma commissão osPeeda composta de funociona-

	

ktoz Àe.ssa-rePUtiO.ow •	 • : •
•

40,	, 	 :nig. 7

rafr,_	 ëompanhfa concessionaria terá na direcção dos estu-
to gila Obras, um engenhets9 de reconhecida competenciaa

XIV '':•••

No caso de movimento de tropas feiloraes poderão estes
utilizar-se, gratuitamente, do cães o apparelhaniento do iporto para embarque o desembarque.: 	 _	 _ . ,

XV	 2

. Para o serviço do carga, descarga e armazenagem 'do' '1
generos mlosives, corrosivos • ¡nflammayeis, ser:4,1_0RJ
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• Para garantia da fiel execução do contracto e antes da as-
signatura deste, fará a companhia, nó Thesouro Nacional, uma
cauçãa de dez contos de réis (10:000a000), que será elevada
a cincoenta cont os de réis (50:000$00)) logo que for iniciada
a execução das obras. podendo ser feito, tanto a caução como
o seu telCriju em dinheiro ou em titulos da divida publica
da União.

ã 1.° Esta caução responderá pelas multas ou quaesquer
de.spezas que o Governo Federal taça por c anta da compa-
nhia eoncess.donaria, em virtude do contracto, deduzindo-so
dona o valor das multas ou despezas, caso a companhia con-
cessionaria, intimada a pagar, não o faça dentro do prazo
de oito (8) dias.

§ .° Uma vez desfalcada a caução do qualquer quantia,
por afica() da 'applicação do paragrapho anterior, a compa-
nhia concessionaria é obrigada a . integral-a dentro dó prazo
de quinze dias (15 dias) da data da intimaçã o". .

struidos armazens ou deposito s especiaes, fóra da zona do
•'caos, em local e. niedianto taxas approvadas pelo Governo
.F.odcraka

XVI

Para a 'determinação do capital empregado na execucão
-eo melhoramento do porto, fundo em vista o disposto na
clausula XXIV, as obras realizadas durante cada semestre
iserão medidas, avaliadas e deacrip(as pela chefe da commis-
asão fiscal, terminando os semestres, respectivamente, arn 30
.de junho e 31 de dezembro.

XVII

renda bruta do porto será determinada annualmente de
cerdo com o regulamento que for t ppm tunamente expedido.

rara exploraçao du porto.

XXV

A rt.scisão do contracto poderá ser declarada-de pleno di-
reito por decreto do Governo Federal, saiu dopendencia
interpellação ou acção judiciaria, se forem excedidos quaes-
quer dos prazos estabelecidos nas clausulas II e VI, salvo mo-
tivo do fero maior reconhecida pelo Governo Federais

XXVI

Finda o prazo de sessenta annos (60), a partir da data
do regostro do contracto no Tribunal de Contas, •everterrio
tara o dorninio do Governo Federal, sem indenantzação al-
guma, as obras, o; terrenos, hemfeltorias o material fixo o
r.odanto.

bisposiairs DIVE119AS

;XXVII

- Para o calculo dos lucros liquidos será cansiderada renda
Unta a somam do lados aa rendas ordinarias ou extraordina-
rias. eventuaes ou camplemenfares e a renda liquida a impor-
landa correspondente a 60 a'," (aassenta pra cento) da renda
1,Jrutap;

xtx

As taxas approvadas serão revistas de cinco era cinco an-
nos, ficando sujeitas á cducção quando os lucros liquidas ex-
cederem a 12 "I° !doam por cento) do capital effectivamento;
empregado nas obras e reconhecido pelo Governo Federal.

XX

'A companhia aoncesslonaria daverá formar um fundo do
zunertização por meio de quotas amaines, calculadas de modo
a reproduzir o capital empregado nas obras no fim tio sisaao
da coucessão. A formação dessa fundo terá inicio dentrt7,do'
prazo de dez (10) annos ao mais tardar a contar da data da
,poncluaão das obras.

XXI

0 Governo Fedf,ral regulamentad os serviços de explo-
ração de porto, de modo a harmonizar o funcionamento do
fisco aduaneiro pela Ministerio da Fazenda, COM' OS interesses
da admmistração do trafego do porto a cargo da companhia
cencessionaria, e os serviços de fiscalização do contracto a
sargo do Ministerio da Viação e Obras Publicas, representado
pela Inspectoria Federal do Portos, Rios e Carmes..

XXII

aça despeaas caro a execução das abras de melhoramento.
fissim como as despezas de custeio dos serviços no periodo
da exploração, correrão , 'por conta exclusiva da companhia
coneessionaria, sem subvenção, sem isenção de direitos adua-
neiros, nem garantias do jures por parte do Governo,

XXIII

--- Para ris dospezas de collaboração, organização do projecto
k fiscalização das obras -por parte do Governo, deverá a cOM-
panhin contribuir annualmente, por semestres adeantados,
com a quota do vinte o cinco contos de réis (25:000000) du-
aamto o penedo dos estudos; de cincoenta contos dia réis
1(50:000000), durante 'a execução das .obras e de quarenta

• contos do réis (40000$000) no penedo de exploração do
portos,

• XXIV

'Governo Federal poderá resgatar todas as obras em
t ualquer tempo. O preço do resgate será fixado de modo que,
treduzida a apolices da divida publica, produza uma renda
equivalente a oito por cento (8 si") da todo o 'capital effe-
'ativamente empregado nas obras e reconhecido peio Governo:
com o desconto da imP.ortancia que porventura tenha sido,
aotortsadas,„	 •

Si dentro da prazo da concessão o movimento commorciar
do porto de Illiatuba exig ir ampliação das obras, como sejam
maior extansão de cães de atracação, alLarneuto de armazena,.
aPParelhamento, dragagens, etc., a companhia concessiona-
ria terá preferencia para canstrucção e exploração das obras
novas, com os projectos que forem approvadOs pelo Governo
Raederal, e mediante as clausulas que forem estipuladas no
respectivo accOrdo.,

1 XXVIII

Pela inobservancia de qualquer das clausulas da poresonto
conee.?são para a qual não esteja comminada pena especial.
podei ao ser impostas á companhia pelo engenheiro fiscal, com
prévia audiencia delia e approvação do Governo, multas do
duzentos mil .réis (2008000) até cinco contos de réis
,(5:000$000) e o dobro nas reincidenciass

XXIX •

XXX

Ws duvidas que se suscitarem entre o Governo Federar
e a companhia concessionaria, sobre a intelligcncia das clau-
'sulas da presente concessão, poderão, por mutuo Recordo, ser
decididas por arbitros dos quaes um será do nomeação do
Governo Federal, outro da companhia concessionaria o o ter-
ceiro por accardo das duas partes, ou sorteado entre quatro
nomes apresentados, adous por cada uni dos arbitrais anterior-
mente nomeados..

XXXI

Ficará sem effeito a presente consessão, si a companhia
deixarde assignar o respectivo contracto dentro do prazo do
sessenta (60) dias, contados da data da publicação destas
clausulas no ulliario Oifieiala.

sRio de Janeiro, 21 de novombro de 1017.— A. Tavares de Irei
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DECRETO . N. 12.732 — DE 28 DE NOVEMBRO DE 1917

fon

	

	 vitorigatião a 'Fim .Rio do Janeiro Tramway, Light
PCtwelf C°, Ennited, pára continuar a funccionar na

Refaublia.,

O Presidente da Repubi ica dos Esi odes 1 - n idos do Brasil,
int1 p udendo ao que eqte . ; . eu The, niú Trareway,
Ligfit and Power C", Limited, autorizada a funeeionar na
31"epub1ica pelos derreies ns. a.530, d 30 de maio de Iam;
..005, de 2 de julho de 1908; 8.119, dr7 de dezembro de

1910, e 9.45.1, de 20Je mareode 1 2, e devidamente raiare-
' ântada, decreta:

Aatigo unico. concedida autorização a The Rio de
Janeiro Tramway, Ligia and hower C", Limited, para con-
tinuar a funceionar na Republie a, cora as ah eraeNes feitas
iji Faa.1 ,3 estatutos, de accerflo com a reselueila de sua di-

rectoria de 15 i.le stiemnro de 1915, sol) na mesmas clausulas
ue acompanharam 0 aitado dce eto n. 5.539, ficando, po-

riam, a mesma companhia obrigada a. cumprir as formali-
dad e s ex igidas pela legislaç`áo can \

Rio de Janeiro, 28 4.lo novembro de 1017, 0irda Indepen-
4.en•ia e 29° da Republica.

WEYCEST,Au Bnaz P. GOMES.

J. G. Pereira Lima.

ru, ahalao assienadat. traductOe publica e inleaprete
commercial juramentado da placa do Rio de Janeiro, deva*
damente nomeado pela. MM. Junta Commereial da mesma
eidade:

Cerlifice, pelo pFe sente, que mo foi aproaenlade um do-
amuamo eseripta no aliema inglez, afim de o traduzir para

; o vereaculo, flaue iiasim cumpri em razão do meu officio',
na forma abaixo;

TRADUCGÃO

Velo preseni e certifico que o que abaixo se vontèm ê
cópia fiel ,de unia di ,pesieão regulamentar , m0ndando os
est:11111,1s ocaselidades	 de The FU I) 4.10 Janeiro 'Era DMA y,
Light and Power Conmany, Limiled, votada pelos directores
lio dia qiiinze de aotembro de ma.

Em testemunho que soltei o presente com o sello da
tmesma companhia, e firmei, como seereterie da m esma, neste
dia quatorze do !.,eternbro de 1917. — e.assignado) J: Ma
Smith, secretario.

(Estava o sello	 Tire Rio de Janeiro TramWay, Light
an.d Powea Company, Limite(l.)

InspositiÃo rirecaaarnaTan anaeinaNno os ESTATUTOS DE THE
MO MS J.NElR0 Taa.aiWAY, LIGHT POWER COMPAN'Y,
IAMITED, RELATIVA NI ENTE kOS FUNCCIC NARIOS E DIRECTORIS
DA CoMPANHIA E Á REMUNERAÇÃO. DOS -.1ES,MOS

!Fica estahelecildo pelos directores de Time Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Company, Limited, cornai
disposição regulamentar da nresma companhia, o seguinte:

Artigo 1, Ae, dos estatutos consolidados da companhia
tica pela presente modificado e redigido do seguinte moco:

«Haverá um presidente, &tis ou mais vice-presidentes,
iim presidétde da directoria, um secretario, um thesoureiro,

géPento. geral, e os outros funccionarios que a directoria
determinar. Uma pessoa poderá exercer mais de um cargo.
Os

	

	
;

mandatos e . remuneraçõea dos -funecionarios serão; oppor-
limamente- estabelecidos pela .directoria, porém, na falta de-
áecórdo em enntrarid com a Companhia, o prazo do mandato
de quaesquee funceionarios ficará ao criterio da directoria'.

A remuneração a pagar aos directOres -será aquella que
-a directoria aopportunamente .determinaa, e' essa •remunera-
~ será addieional nó ordenado . pago a qualquer funeciona-
wio ta companhia que lambem fór membro da directoria.,
(. O directO;aes poderão, banhem,' mediante resolução, pa-

Opa i'OamiWraçie; ft:apeada], dos cofres da companhia, a qua1-

quer director que prestar serviço ou se incumbir de nusNL-1.01
especial por parte da companhia, além das funcções ordina,
rias que s, commummente, da eempetencia do director da
Companhia, e a confirmação de qualquer res olução, 'ou, re-
soluções dessa especi e, por parte dos accienistas, em uma
assembléa geral, nao exigida como condição primoadial
paca validade das mesmas, ou para validado de qualquer pa-
gamento ou pagamentos feitos em virtude daquellas
luções.»

Votado pelos directores neste dia quinze do aetembro rio
mil novecentos e q uinze, e soltado cem sello da companhia.
(Assignados) Milhei' Last), vice-presidente.; — J. M. Sinith›
secaetario.. (Sello da companhia.).

Domini() do Canadá -- Prcvincia de Ontario — A saber:
Eu, Samuel Giodumn Crewell, tabellião tia Pr oviocia de.

Ontario, por decreto rcal, devidamente nomeai°, residindo n ia
cidade de Toronto, na mesma Proxincia:

Certifieo que o documento supra é cópia fiel de um do-
cumento que me lei produzido e apresentado, sob a ge,:aaia
do secretario de The Rio de Janeiro Tramway, Light anil
Power Company, Limiled, e que consta ser disposição re-
gulamentar modificando os estatutos consolidados da mesma
companhia. no que respeita. os funecionarios e directores da.
mesma companhia e sua remuneração, votada p glea directores
no dia quinze de, setembro de mil novecentos e quinze: a.
mesma cópia foi conferida por mim com o resp eel ivo ori-
ginal; que conheço pessoalmente Jchn Maitiand Smith e sei
que é o secretario de 'lhe Rio de Janeiro Taamway, Light,
and Power Compan), Limited: que a' assignatura ir.
Sriii li», que consta do certificado sup ra, é a firma do mesmo
John Maitland Smith; e que o sello affixado no mesmo cer-
tificado é o selo social da mesma companhia.

Do que, por me ser pedido, lavrei acto que soltei coin
o sello do meu officio, e passei na férula notarial, para servir
e valer onde preciso fôr.

Datado em Terento deste dia 17 de setembro de 1917.
— (Assignado) S. G. Crewell, tahellião publico da Pro nan-
cia de Ontario, Canadá,

(Estava o sello do supracitado tabellião.):

Reconheço verdadeira a assignatura retro, de John Mait-
land Smith, secretario, e Samuel Goodinan Crewell,
publico nesta cidade de Toronto, e, para constar onde con-
vier, passei o presente, que assignci e fiz solhar cem e. acile
deste vice-consulado da Republica dos Estados Unidos do'
Brasil em Toronto, ao:-; dezoito (fins do mez de setembro de
1917. — (Assignado) Thomas	 Mason.

Estava a chancella do mesmo vice-consulado,,,
Colhidas e inutilizadas, na devida fórma, duas estampilhas

do sello consular do Brasil, valendo collectivamente
Colhidas e inutilizadas na Recebedoria do Pio de janeiro duas
estampilhas federaes do valor collectivo de 2$100.

Reconheço verdadeira a assignatura supra dd Sr. Tlinmaa
James Mascai. Secção dos Negaeios Econdmicos e Consulares
da Europa, Asia, Africa e Oceania. (Sobre duas estampilhas
federaes	 coneci ivn do quinhentos e elneoena pMs)
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917. — Pelo director,
, (assignado) Henrique Pecegueiro, 1° dfficial.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores..
Por traducção conforme..
Rio de Janeirb, 9 de mivenihro de 1917. — Manoel d.e

Mattos Fonseca. , (Sobre uma estampilha de MO.)

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-voá
a inclusa exposição do Sr. ministro da Fazenda sobre a ne-
cesaidada de nin credito de 1.00:000$- aunplemeatar Ú ve1-134
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:21 11 — Ajudas do custo — do orçamento do mesmo Minis-
terio, do corrente exercido, tenho a honra de vos solicitar
ei competente autorização para a abertura do alludido
vedito.

Rio do Janeiro, 28 de novembro de 1917, 96°da Indepcn.
kkp cia e 29.. da Republica.

	

NVENcEs,LAU BRAZ	 c;omp.

xmd. Sr. Pre•=idento da Republica —' 	 verba: 21* —;
J.:5311(1as de custo	 do orçamento do exereicio vigente, deste

Jiniste4io, foi dotada do credito de 130:9008000.
Por conta dessa dotação orçamentaria„ já foram autor;..;

zadas despezas na importancia de 129:85395.

	

portanto, apenas um saldo de 116$305.	 •
Ora, segundo a demonstração junta no processo, a des.,

lieza presumivel ah ao encerramento do exercido importará
‘rii 1001468305, o que faz sentir a necessidade de um cre-

dito suppleinentar de 100:0008000.
Peço, pois. a V. Ex. SP digne de providenciar no sentido

do ser obtida do Congresso Nacional a competente autorizaçá0.
tara a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 28 de novembro
£arlo.s :Ribeiro de Andrada.

-	 tfinisirrio da Fazdlda — N. 89 X — Mo de Janeira, 78,
de novembro de 1017.

Sr. 1° Secretario da Camara das r.)epuladea — Tenho a
honra de transrnittlr a V. Ex. a n12usagein do Exmo. Sr.,
presidente da Republica so!icif ando autorização para aber-
tura do credito do 100:0008, supplementar á verba 21'
Mudas de custo — do orçamento deste ministerio, do cora
lento exercido.
• Reitere a V. E. os protestos de minha elevada estima

distineta corg-Jidera;70.. — Antonio Carlos Ribeiro de An-

•

mcmbros :To Congresso Nacional — Tenho a 1ionr1
Te r,uhmetter á V II SSZI, deliberação o pedido feito pelo coibi
etor das rendas federaes em Torre. Estado de Pernambuco.
!Antonio Marectlino Regueira Cosia, no sentido de lhe sem
konendido uru anuo de licença, na fúrma cia lei, para trata-
mento de sua s.eude onde lhe convier.

fio de janeiro, 28 de novembro de 1917, 9G° da Indopen.
deliria e 2tY da Republica.

NVENcEst.AU DrrAz p,

6.4

Exind, Sr. Presidente da nepuhlica — Segundo accusa
No laudo de inspecção medica junto ao .processo, o collectop
:das rendas federaes em Torre, Estado de Pernambuco, An-

ordo Marcellino Regucira Costa, precisa ainda de um anw
ie licença para tratamento de sande onde lhe convier.

Ora, ,estã a terminar a ultima licença de seis mezea que
4"510 ministerio concedeu ao referido ,exactor para igual
uni.

De facto, a licença em cujo gozo olle se acha foi con-
cedida por portaria de 12 de setembro proximo findo, em
iprorogação á do igual tempo dada por portaria de 14 de to-

•ja.ereiro lambem do corrente armo.
Assim, se acham preenchidos os requisitos do art. 4° do

rPrigulamcnto annexo ao decreto n. 2.750, de 1 de janeiro da
t1913, para que o presente pedido, feito polo mesmo COLleetON

4. )t)M.	 ser encaminhado ro Çonress- Nacional,
.	 —
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Peço, pois, a V. Ex. se digno de providenciar no sorri.

lido de ser submettido á apreciação do Poder Legislativo
presente pedido de licença, por um anno, na fGrma da lei.
para tratamento de sande.

	

Bit) • de Janeiro, 28 de novembro de, 1917,: 	 Antonhi
4

r"- Minislerio da razenda — N. OI	 Rlø de Janeiro, 23
'cie novembro de 1917.

Sr. 1^ Secretario da Comam a dos Deputados; — Tenho 2
/unira de. transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a
m ensagem com que o Exmo. Sr. PresidentN da Republica
encaminha ao Congressio Nacional o pedido feito pelo collo-
dor federal em Torre, Estado do Pernambuco, Antonio Mar-
cellino Regueira Cosia, no sentido do lhe ser concedido um
nnno de licença, na fórma da lei, para tratamento do sua
batido onde lhe convier.

Reitero a V. Ex, os protestos de minha elevada estima
e distincia consideração.. Antonio Carlos Ribeiro de An.
drada„

Srs. membros no Congresso Nacional — Tenho a honra
de submotter á deliberação do Congresso Nacional o pedido
feita pelo escrivão do couccioria federal em Pão d'Alho, Es-
tado de Pernambuco, José Antonio (lesar de Vasconcelos. no
E-entido do lhe ser concedida uma licença do um anno, para
tratamento de sua sande, em prorognilo á que lho foi dada
pelo Ministerio dã Fazenda por portaria de ao de novembro
do armo proximo findo.

Rio de Janeiro, 5 da dezembro do 19173 9G° da Indepen-
(tenda e 29' da Republica.

NVENCESLAU J3rm.z P. cl.omEs,

fi

Exmo. PreVaerde da 1-tepubTitá — conforme accusa
o laudo de inspecção medica junto ao Drocesso, o escrivão da.
conecto:1a federal em Páo d'Alho, Estado do Pernambuco,
José Antonio Cesar do Vasconcellos, precisa ainda de uni
armo do licença para tratamento de- sua sautle.

Ao referido funecionario este rninisterio já concedera
urna licença por igual tempo e para identico fim, por por-
taria de 30 de novembro do anno passado.

Seu novo pedido de licença, perianto, preenche os re
fluisitOs do art. 4.° do decreto legislativo n. 2.756, de 10 d,
janeiro de 1913, para poder ser encaminhado ao Congress:,

Assim, peço a V. Ex. se digno de providenciar no sen-
tido do ser o pedido em questão subrnetlido ao Poder Legi:i.-
lativo.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro ao 1.917,2	Antonio
Carlos Ribeiro de Andrada,	 .

'

Minister/o da Fazenda 	 N. 93 ";.k. mo de JanciÉó, 5./34
dezembro do 1017.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho Q't
honra do transmiiiir a V. Ex., para es devidos fins, a men-
sagen-t com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica submetia
á deliberação do Congresso Nacional o pedido feito pelo es-
crivão da collectoria feelerg l em Páo d'Alho, Estado de Per-
nambuco, José Antoniô (lesar , cie Vasconcellos, no sentido 'da
lhe ser concedida uma licença cia uni anuo, para tratamento
de sua saude, em proropção á que lho foi dada 'pelo minis-
',crio da Fazenda.	 .a•

Reitero a V. Ex. 03 Protestos de minha elevada estima
e distineta, ponsideraúo,.	 An1nio Car10s : Ribeiro 11e, Aâ.
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pitai Paula Condido, em outubro proxiino
possado

Ao director geral da Despeza Publicado
Thesouro Nacional,o attestaclo de frequencia
do pessoal empregado no Serviço do Torra
desta dL'ectoria geral, relativa ao mez de
novembro proximo findo

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de saúdo de
Fernando Silveira Filho, Manoel Apolinaaio-
da Silva e . Carlos Plio de Miranda Reis

Ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio-
de Janairo, o do Agaptto José do Santatmia;

Ao director geral 1:0s Telegraplios, os do-
Dr. Joaquim Pereira Navarro de . Andrade
e Manoel Antonio da Silva Chaves

Ao director da Repartição de Aguas e Obras.
Publicas, o do Gregorio Nara/domar de Azo--
vedo

AO director do Expediente do Ministerio-
da G uearia, o de Alvaro de Amanho de Castro.

Requertmento,s despachados
10 districto:

:osé Gonçalves Coelho Júnior (3.382).—Cerl
tifique-se.

Patricio sa Irmão (3.574). — Certifique-se.'
40 districto:

D. Deolinda C. Ribeiro Grillo (3.5a7).
Deferido.

D. Maria. Souza ÇOIGCS (3.531). — Coaccdo
90 dias.

clistricto:
Domingos José Teixeira (3.301). — Defe-

rido.
90 districto:

D. Conceiçio Borges (3.427). — Providen-
ciado.

Soma() de expediente:
Cornelio Coelho da Silva (3.55.1-A). —Escapa

á alçada desta directoria tomar em cOnsicle-
raolo o que é requerido.

Salustiano Domingos Lourido (3.023). a.a.
Corno requer.

3ECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Expediente cle .7 de-dezembro de 1917

DIRECTORIA - DA JCSTIÇA

Declamo-se ito juiz de direito da 4a Vara
: Criminal mie o pedido de certidao de casa-

monto do Francisco Gomes da Silva Valente
com D. Maria do Rosario Ferreira Ramos
deve sor feito por meio de rogatoria..	 .

— Traminittiram-se
Ao Ministorio das Relações Exteriores, afim

do ser encaminhada ao seu destino, a -carta
aogatoria dirigida ás justiças da Ropublica
Oaital do Uruguay pelo juiz de direito da
'Vara da Provedoria e Residuos desta Capital,
para avalia.en o entrega dos bens perten-
centes ao espolio de Santiago Segundo Cama;

Ao mesmo ministorio, a carta rogatoria
dirigida ás justiças da Republica Argentina
pelo juiz de direito da Vara do Provedoria o
Ilesiduos desta Capital, para avaliação e en-
trega dos bens pertencentes a0 espolio do
Santiago Segundo Causa -;

Ao mesmo ministerio, cópia db officio do
juiz, de 'direito da 6° Vara Criminal desta
Capital, informando sobro a pesaoa encarre-
gada de satisfazer as despezas com -o cumpri-
mento da carta rogatoria dirigida as justiças
francezas para citação do MUCO de Souza,
Sampaio.

Ao chefe de Policia desta Capital, cópia
da portaria de 6 do corrente mez, expul-
sando do torritorio nacional o estrangeiro
Antonio Casas;

• Ao juiz da Setima Pretoria Criminal, afim
do ser informa : 10 e instruido nos termos do
decreto u. 2.1ia6 do 28 de março de 4860,
o requerimento em que Deocleciano Martyr
pede perdsa para o 3' sargento do Corpo
do Bombeiros Miguel Monteiro da Cruz Ban-
deira;

Aoljuiz federal na secção do Rio Grande
do Sul, com a portaria de erequatur, da
qual deverá ser pago o respectIvo sello para
ter andamento, sendo opportunamento de-
volvida a carta rogatoria expedida pelas jus-
tiças da Ilepnljlica (alentai do Uroguay, no
interesse da acção movida por Cecilia Blanco
contra os herdeiros do Dr.. Domingo Cata-
fina;
- A delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, com 01I papeis que
acompanharam o officio ri. 35 de29 de junho
de 1014 o requerimento do ex-primeiro sup-
adente do-fuiz preparador do 30 termo da
.4xnnarea do Alto Porás, no territorio do
•Acro,. Pedro Paulo da Rocha pedindo pa-
gamento de differença de gratificação, afim
glo sor iniciado -o processo de divida exer-

lindo4;., de accôrdo com a .circular
do-7 dei.agosto de 1906.

Expediente; do Sr. director geral
'• BeyolVeram,:se ao -juiz federal na --secção
3: afila ás decretos de nomeação dos 2° e
- supplentcs 'no seu substisuto no inunicipio
-de-'São &Sá do- Casa Nova, por não ter pro-
,edejcia Q motivo allegado no seu officio

_ .70, do gO do gosto do corrente 0121

Espediente de è de dezembrd de 1917
•

Foi nomeada Idalina Dias Vieira Machado
para o Jogar, que exercia interinamente, de
inspectora de alumuas do Instituto Nacional
de Musica.

— Communicou-sn ao presidente do Conse-
lho Superior de Ensino, em referencia' ao 0111.
cio n. 164, de 16 de novembro ultimo, que-a
despeza relativa à franquia telegraphica conce-
dida aos insnectores das bancas examinado-
ras, nomeadas a 12 do dito mez, tem de cor-
rer á conta dos depositos feitos nos collegios a
que se destinam os alloa iles inspectores.

— Transmittiu-se ao presidente do Conse-
lho Superior da Ensino o requerimento, do-
cumentado, do Guilherme Estellita Cavalcanti
Posais., afim de que o inspector, junto á Fa-
culdade Livre de Direito do Rio de Janeiro,
possa informar si o. peticionario fez a outra
prova anterior ao mez de agosto ultimo.

Expediente de 10 de dezembro de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAME PUBLICA

Ofilciou-se:
Ao Sr. ministro, pedindo autorização para

a Inspectoria dos Serviços do Paophylaxia ven-
der a quem melhores vantagens offerecier, 20
muares imprestaveis aos seus serviços e uma
partida do ferro velho;

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,
sobre o serviço de lavagem das caixas d'agua
das casas vasias.

— Responderam-se :
Ao director geral de industria e commer-

cio, o officio n. 533, de '7 do corrente mez;
Ao capitão do porto da Capital e Estado do•

Rio do Janeiro, o officio n. 469, de 13 de no-
vembro proximo passado., -

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, 6 requerimento do Dr.

Jayine Silvado, inspector de prophylaxia do
porto do Rio do Janeiro, pedindo mandar
apostillar no seu .titulo de nomeação, tr vita-
liciedade a que se julga com direito, no respe-
ctivo cargo, de acc8rdo com o art. 349 do de-
creto n. 10.821, de 18 de março de 1914;

Ao director geral do Contabilidade deste
.Minsteaio, as folhas de pagamento.do pessoal
superior desta directoria geral, relativas ao
mez de novembro proximo findo e a conta
na importancia de 170$, de Pestana da Silva
.da papo" Ijo fornecimentos feitos ao 119s-

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 93

Rio de Janeiro, 11 do dezembro do 1017.
Coo:mutile° aos Srs. chores das repartições

subordinadas a este ministerie,para devia*
fins, que, attentlendo ao que requereu a compa-
nhia de navegação transoceanica The Bdoth
Steamship Company Limited, com saio ein
Liverpool, resolvi conceder aos vapores da.
mesma compania Trio, nademo' e Wauland
os favores do decreto si. 4.055, de 4 de mio-
de 1002. — Antonio Carlos Ribeiro do :la-
drado.

Directoria ao Gabinete do Thesouril
Nacional

Requerimentos' despachaddà
Pelo Sr. ministro :
A. J. Garcia & Comp., pedindo reconsidaa

ração do despacho de 20 do outubro
Mantenho o despacho, á vista dos Pare-

ceres.
Adalberto Murat Pillar, contador de linhas

do Diario Officio', pedindo ser aproveitado
.eomo auxiliar de eseTipta.— Opportiinamente
se resolverá sobre a procedei-ida das alló-
gaclies.

Amilcar Lemos, ex-fiel de thosoureiro do
papel moeda da Caixa de Amortização,
do licença para recolher, por semestre, ?Mana
tamonte, as quotas pana que concorre
Montepio doa Firticcionariot Palicsia.gxat.w
Deferidoa -•

Additamento ao expediente de 30 de
novembro de 1917

DIRECTORIA DO 'SURJO:1

Transmittiu-se ao 1° secretario da Camam
dos Deputados, para Os fins convenientes, a
mensagem do ao. Presidente da Republica.
acompanhada das razões do Oto, e relativa
a resolução do Congresso Nacional, iniciada
naquelia Camara, mandando incluir no qua-
dro dos professores do instituto Benjamin
Constam a mestra do trabalhos de agulha
desse estabelecimento, Anai3 Peltier.

—Communicou-se ao 1° secretario do Senalo
Federal, para os fins convenientes, que, ha-
vendo o Sr. Presidente da Republica negado
sancção á resolução do Congresso Nacional,
constante dá mensagem n. 182, de 23 do
novembro corrente, são, na presente data,
transmittidos á Camara dos Deputados, corri
as razões dó véto, dous dos autographos que
acompanharam a &Iludida mensagem;	 .

••nnnn••••
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Ercllia de Faria Regna, pedindo augmento
pensao.—Imieferido.

aa11103 Garfield de Souza Botafogo e outros,
olliciaes aduaneiros das Alfandegas do Rio do
3aneiro o de Santos, pedindo pagamento do
ditfcreuça do vencimentos. — Dirijam-se ao
Congrasso, querendo.

João da Moita Oliveira. pedindo abertura
do concurso de 1 4 eutrancia nesta Capital. —
Não ha O que do.erir.

Laurettfino Procnça Filho, pedindo Remoa
para extrahir e e.xport, : ir as areias monazi-
ficas da sua fazenda, Piraltem, no municipio

Victoria. Estado do Espirito Santo. — Sa-
1i.4aça primeira!oento a exigencia do dos-
paalm.

Maria Joasmina da Sdva, agente postal do
Jos;i Mariano, no Estado do Rio de Janeiro,
pe Unau para preSlar a respectiva finura no
The,ouro Na.,•i mal.—Prove o estado civil.

The. Amuou TeleaTaph Company Limited,
pc.Mrlo r.xon.sideraçÁo da orlem n. 32, de
11 do abril do 1016, a Delegaria Eiscal no
Amazonas.—A' Vi ta do pa rever do Dr. con-
sultor gafai da Republica, mantenho o dos-

'('10.
Yirgitila 1'am:tildes Monteiro, pensionista

da ta «ti Ia, po 'iodo lhe se/a feito O adeanta-
meoto de 10:0 0a para. construccão de casa
em nado flori ,. eto.—Ve axórdo 'cont os pa-
re2eraa

vencimentos 4to alludido funecionario, ex-
trahida da folha do pagamento por onde elle
recebeu pela ultima vez, afim do conhecer-so
a situação do mesmo perante a Fazenda Na-
cional e restabelecer-se a normalidade de sua
situação.

Dessa guia deverá constar tambem o mode
por que estava sendo descontada a divida, já
reduzida á importancia acima citada, e si o
funedonario ficou em credito para com a Fa-
zenda Nacional por algum sencimento não
pago. antes de deixar o oxereicio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincla considera-.o.

— Sr. ministro cia Marinha.
N. 161 — Tendo o Tribunal de Contas re-

cusado registro a divida do 56:1,00S de que
é credor E. Lamberia por fornecimentos a
esse mioi,terio, e de que trata o process)
transmittido com o aviso n. 3.649, de 16 de
outubro ultimo, sob o finulainento de haver
sido clasaficada a despeza 110 exereicio de
1914, quando o material fornecido foi ['oco-
bico em 1916, cabe-mo devolver o alludido
prcresso, rogando a V. Ex. se digne deter-
minar a necessarat rectificação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada o estima e distincta consideração.

N. 162 — Devolvendo o inclua) proCesso,
transmittido com o aviso n. 4.18,, de 15 de
de:ombro do ano° passado, relativo á divida
de exerci,dos findos de Brando & Comp. por
fornecimentos lo carvão Cardiff á Esco!a do
Aprendizes Marinheiros em Santa Catharina
durante o 1° semestre de 1914, rogo a V. Ex.
se digne providenciar para que seja satisfeita
a. ox gencia do Tribunal de Contas e a que se
referi' o pacecer da Despeza Publica exarado
no mesmo processo.

noite .0 a V. Ex. Os meu ,' proir.,Ales de ele-
vada estima e distinda considera o.

N. 163 — Tenho a honra de remetter
V. Ex., para que se digne emittir parecer
a resdeito, o incluso prwesso, em que a Ca-
mara Municipal de Cabo Frio solicita afora-
mento de um terreno de marinhas na mesma
localidade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo,
vaia estima e distincta consideração.

feitos em 1916 á Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.

Importando, porém, essas contas em ria
2:2')14,37 o TINA em 2:20S)67, como, por
equivoco, foi declarado no Mencionado aviso,
junto tenho a honra de devolver o respectivo
processo , afim , te que V. Ex. se digne man-
dar rectificar o engano.

Reitcao a V. Ex. os meus protestos de eia-
vala estima. o distiacta cotisideração.

N. 480—Tenho a honra de communicara
V. Ex., para os fins conveniontes, que, teudci
ces;ado o motivo que detarminon a expedição,
do aviso (lesto nunistato u. 493, de O de se-
tembro de 1914, autorizei o pagamento da.
quantia de 9i99:; a lloracio Caldas, guarda da
Estrada do Ferro Central do Brasil, relativa

gratilla aaão addicional a que fez Ws nos
niezes cio nia ;o e junho de 1011, conforme re-
quisição comts ante do aviso dease ministeriO
il. 1.194, do So le março de 1911.

Bolero a V. E. os meus protestos de Ca-
vada e.,:tinia e distincta considcraçao.

N. 481—Tedio a honra de counnumer•
V. Ex., para, ch, fins convenientes, que, tendo
cessado o motivo que detormiuou a ~adiçai)
do aviso .lesto ministerto li. 445 do 31 do
julho de 1914, autorizei o pagamento da quan-
tia de 135750 a Manoel Gonçalves Machado,
operario da Estrada de Ferro Central do
BraÁl, relativa á gratifica.) addicional da
10 °J,, a que o menno fez lás em novembro o
deleilliTO de 191

'
2 conformo req isiçao con-

stante do aviso desse ministexio n. 1.190, do
30 de natrço de 191a

Heitor') a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada c.-dinut e distincta consi(leraçã.o.

—Sr. 111jiliStrO ia Agricultura, Industria o
Commari et:

N. 1a7— keensancto o recebimento (10 ais)
&SSP ministerio n. 2.937. do 28 de novembro
proxinto limita tenho a honra do communiaar
que fico mtent0 de haver V. Ex. resolvido
que na ae gnatilra (101 avisos que expedir
usará unicamunto do sobrenome Pereira
Lima.

Reitero a V. Ex. os ineus protestos de do-
uta estima e dislincta consideração.

r— xPEDIENTE DO sn. DinseT011	 -
.thldila,nenta ao do dia lb dc dezembro de 191Y

Sr. inspector da Alfandega do Rio' de la-
neiro:

N. 1.131.—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
.solicitou o Ministerio das Relações Exteriores
eia aviso n. 63, de 3) de novembro findo, re-
so!v:3u, por acto do 6 no cor-ento, autorizar
o despacho, live de direitos aduaneiros para
os moveis e demais objectos destina , los, á ia-
stallação do Sr. Mel, coosul do França na

N. 1.132—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. iniaistro, attendendo ao quo
solicitou a Companhia Nacional de Navegara°
Costeira cm petição de 28 do novembro oiti-
mo, resolveu, por acto do 6 do corrente, au-
torizar o despacho, de acekdo com a clau-
sula 11 do centrado lavrado em virtude do
decreto n. 11.993, do 13 do Março do 1910.
das mercadorias de que trata a relação in-
clusa.

N. 1.153—Communico-vos, para 03 devidOsu
fins, q:te o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou a Companhia Nacional de Navegação
COStoira em ilettçao do 23 do novembro ulti-
mo, resolveu, poa acto de 6 do corrente,
autorizar o del)a-ha, livre do direito do im-
portação e de expldiente, de accôrdo com a
clausida li d n') cont 'acto lavrado em Nirtud9
do decreto n.	 de 16 de marco do

i:MTDIENTE 1)0 511. MIN151110

Idd 11 de di:cmk o de 1917

i-inisiro das lielaç :ies Exteriores:
N. Iii—Ein rospo,ta ao aviso de V. Ex.

de 11 do oidobro ultimo, tratando do
pedi to aa f o poio Sr. Ais-ia elo Marques, por
avi a" ,lo,tzt As:sociac Commerdat cio MO
(,(3 JaneirO, para o I:ran;mor;e. gratito do
autuaras do produotos luataileiros destinadoa
a tinia expo‘ação permanente em Buenos
Aires a abo a honra de declarar a V. Ex.
oito o pi rio Ode ser attend'alo, embora não
este a coniveltendida CO) flautim dos casos
lo taainsporta oratui lo pelo Loyd li cosi!

porétu, as l"lptzaS consulares cor-
. 1»r Iam' a d r) embarcado% vi ,, t o como a
lvicanadar leI atina não faz distineção entro
canal O amostras.

1 1( Raro a V. Ex.	 MOUS protestos de elo..
 ia a e l istinata con,ateração.
Sr. ministro da, (ha ri-a:

N. 21 —De i)OsSe do aviso do V. E.
I.30O, de	 de outubro ultimo, consul-

"¡ando si coliv c1M a venda em basta pub:ica
do material quartel existente em Guara-
puava. alie csai hum-cada-tad, peço Venia para
lembrar ii convenimcia de serem postos á
disposiaão deste ministerio o quartel em
questaa O o terreno em que elle está, edificado,
caso este saia proprio nacional e damielle não
mais tenha necessidade o mintsterio a cargo
de V. Ex.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 160-L- Em resposta ao aviso de V. E.

D. 4.215, de 10 de novembro proximo findo,
tratando do debito de 5:01JS em que ficou
para com a Fazenda Nacional o director de
setçao, addido, da Secretaria de Marinha, Ma-
noel Sy/vio Pereira Baptista, quando foi de-
mittado pr decreto do 22 de julho de 1897,
tenho a honra do declarar a V. Ex. que, como

• n pagam nto ao funccionario do quem se traia
vae ser effectuado pelo Thesouro, visto que, já
se tornou sem afeito a distribuição do credito
á Contabili lado dessa ministerio, se faz con
veniento que a referida contabilidade forneça
j,„ Directoria da Desp.cza PLiklica tj.ma guia de

—Sr. ministro da Viado e Obras Publicas:
N. 477—Ent resposta ao aviso desse minis-

ferio n. 2.7; t, de 22 de agos t o ultimo, pe-
dhido a transferencia, na Delega-ia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do itio de Grande
do Norte, para o actual exercicio, do saldo
da distribuição de to0:o0 i$ feita á conta do
decreto u. 12.11O, de 19 do julho do anuo
passado, para occorrer ás despe/as COM as
obras da estrada do rodagem de Macau a
Assai, tenho a honra de doelarar a V. Ex.,
para os devidos effeitos, que, embora o cre-
dito de que se trata. tardia vigor em dons exer-
cidos, não é mais opportuna a transferencia
pedida, visto já se achar encerrado o exer-
cicio de 1916.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta considerado.

N. 478 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com aviso n. 2.659 ,de 9 do agosto
ultimo, e relativo á acquisiçao de um terreno
sito á rua, Coronel Rangel ri. 34, perten-
cente a Manoel Alvos da Fonseca e Silva e
sua mulher, poço a V. Ex. se digne provi-
denciar para que selam satisfeitas as exigen-
cias a que se refere a parecer da Procura-
doria Geral da Fazenda Publica de 26 de no-
vembro proximo findo.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos do ele-
vada estima e distineta consideração.

-	 N. 479—Coiu o aviso n. 3.273, de Ode ou-
tubro ultimo. foram remettilas a este minis-
terio troa C411;k3 relativas	 OraleuteS
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¡gila, de 11.139.5W kilos de carvão de pedra
A. chegar pelo vapor americano Xaskan ia
(testinado aos sorviaos da requerente.

N. 1.151—Communico-vos, para os devaloa
fins, que o Sr. ministro. por de-pacho de 1 do

rro:de, resolvem approvae o aeto de que
déstes conhecimento em 'officio ti. 1.880, do
44 do mez findo, designando os conferentes
Monorio Gurgel e Manoel Alves da Silva para
siipplentea da Counnissão da Tarifa dessa
Alfandega, desfalcado com a auseticia de
membros effecti\ os em comuta-ai:Ws date mi-
nisterio.	 .

N. 1.13a—Communico-vos, para oa fins con-
telintes, que o Sr. ministro, attendendo ao
,que solicitou o Lloyd Nacional em peaeao
encaminhada com o officio u. 1 .a16, de a da
torrente. do Lloyd Brasileiro, ocsolven, por
acto do dia se-adote, autoria n' o de pacho,
livre de direitos e mais taxas aduaneiras,
para 1.225 tubos de ferro simples para cal-
deiras, pesando '17.461- LHOS, Vill(10 ,.; tiC Nova
pork e destinados áquella sociedade.

. N. 1.156--Communico-aos, para os fins coa-
venientes, que o Sr. ministro, aatendendo an
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio
n. 1.805, de 4 do corrente, resolveu, por
acto do dia immediato, emeeiler isola:ao de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras para
151 volumes, marca L-0M—OMEGA—GA—a
—Rio, 212 2.5a,261i268, 20.203, ::1 aia,.1.5a,161,
.5.93/101., 61 'Ga, 1111a0. a 11/1a0, .a.mapalo
cordoalha de manilba, vitelos da, Gla sgosv poh)
'Vapor inglez 8 winbitnic e co::i.:nia+11),-; a
Couto & Comp. e pertencentes ao refer;do
Lloyd.

—Sr. director da Estrada de Ferro Ceniral
do Brasil

N. 453—Commuoico-vos, para oa deaidos
fins, que o Sr. minietro. toado em ; ista o
que requereu aosa Libaria), aludanae do eu-
carregado dos relogios (lesai csarada, em pe-
tirão de ..9 de outubro ultimo, resolveu, por
despacho de 21 de novenaya), permatirahe
que joae loniaa poio desconto da quinta parte
aos vencimentos ta.nsaes. a diVaia do 1: nea,
proveniente do alliguel de casa que oecupa,
na, Villa 1'1 .01r3-iria Marechal ilerniC, ,:elli
preatizo dos :.i.al niensacs a tme está obrigado
pela occupacão da mesma casa, desde 1 do
referalo mei.' de no\ ambro.

— . Sr. crina tor da Reparta:ao de Aguas e
Obras Pulhas

N. ale. — Communico-vos, para os devidos
finS, que 0 Si'. minisirO, tendo em v ; '-;,_i O tine
requereu anionio José, da Silva Guimarães.
servente, de .a.a repartioão, em potido de 22
de 0111 titio ulduto, resalveu, por despacho de
23 do mcz findo, permitiir que o requerente
indenmize, peto dcsoonto da quino; parte da,,
vencimentos mensees, a divida de 1:080a,
proveniente de aluguel da casa que mima na
vina Proletaria Marechal Dermes de 1 de no-
vembro de 1913 a 31 de outeiro proximo
Si ndo.

—Sr. director geral de Saude Pualica:
N. 411 -- De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 5 do corrente, peeo-vos pro-
tidencieis no sentido de ser sulanettiao a
inspecção de saude, nos termos do art. a', do
regulamento anuem) ao decreto u. 11.417, de
20 de janeiro de 1015, o chefe da Se erió de
Artes da Imprensa Nacional Joe".; Xavier
yires.

- -.—, Sr. inspector de Obras contra as Seccaa:
.N. 443 — De accôrdo com o de,pa.cho do

gp . ministro, de 30 de novembro proximo
indo, proferido no processo a que está annexo
ti aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-

;Ipliaas, n. 3.123, de 25 de setembro ultimo
.t•elative ao pagamento de 110$, de diarias a
Lie fez jús o conductor technico Julio Ceear
45 do Bá'redos, 110 riodoo pe	 cie À a 2.8 do

t____
.	 ._ . 	 ,..	 ,

março deste anuo, peço -vos digneis de pro-
videnciar para que na columna de indemni-
zado da folha de pagamento do mesmo
funccionario seja consignada a importancia
de 7, que de menes lhe foi descontada, a
titulo de imposto. por o2casilo do pagamento
das mesmas diarias, que estavam suaatas ao
illl Posta de 1011, em face do que estabelece o
art. 3 do decreto n. 11.914, de 26 de janeiro
de 1016.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 421 — De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de a do corrente, tenho a . honra
de remei ter a V. Ex., para os devidos fins, o
incluso processo relativo á fiança de Arsisto-
phero Mendes do Nascimento. collector fe-
deral em Sacramento, Estado de Minas
Genes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e considerado.

N. 4:22—De accürdo com o despacho do $ra
ministro, de 4 do corrente, tenho a honra do
remeiter a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso processo relativo ao reforço da fiança
preetada por Bene rlicto Maeedo, collector fe-
deral em ativera, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.
vad.a, estima e considerado.

N. 423—De accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do corrente, tenho a honra de
remetter a V. Ex.. para os devidos fins. o in-
cluso processo relativo á fiança de Lincoln
alagalhaes, collector federal em Cabo Verde,
Estado de Minas Gemes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideraçao.

N. a21,—De a,ccardo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do corrente, tenho a honra de
remetter a V. Ex., para os de\ idos fina o in-
cluso processo relativo á flanco de João Pe-
reira, da. Cunha, collector federal em Villa
Drasitio, Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideraçã ).

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 85 — Dá accórdo com o despacho do

Sr. minaaro, de 20 do mez findo, proferido
sobre o objecto do officio n. 157, de 24 de
outubro ultimo, em que o Lloyd Brasileiro
Papai?, os modvos por que não ponde dar cum-
primento ao (Inc lhe fera, determinado, rela-
tivamente ao transporte, para esto porto, da
lancha Dará? Campista, para. aqui ser concer-
tada nas oficinas do mesmo Lloyd, recoin-
mondo provalencieis para que a dita lancha
seja vistoriada e informeis qual o seu valor
actual.

Ontrcaim vos recommenao, na fórum do
ci;.atio despache, providencieis para que seja
organ'zado o orçamento dos repa.ros de que
careça a referida embarcaçao, informando
si ha, nessa capital, oficinas cm que esses
lavares powana ser executados, e palindo,
no caso afirmativo, proposta para a ex-
ecuçao. des;es mesmos reparos.

N. St; — Para que vo; , pronuncieis a res-
peito, remetto-vos, por copia, o tolegramma,
rin que o escrivão da Mesa de Rendas de Pe-
nedo, Antonio Miguel e Souza, faz acciNartieS
contra o respectis o administrador, Pedro Or-
lando Freire Noto.

— Sr. delegadb fiscal no Maranhão:
N. 113—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministco, tendo prasente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 239, de
26 de outubro ultimo, relativo ao requeri-
mento em que a companhia Fluvial Mara-
nhense solicita restituição da differença
entre 0.3 direitos intearaes pagos pelo mate-
rial despachado pola nota de importação
ai. 2.031 do junho do corrente atino e a

taxa reduzida de que trata a afinca Ti, do
art. 2°, da lei n. 2.521, de 31 de dezembro
de 1911, revigorado pelo art. 3° dajlei nu-
mero 3.213, de 30 de dezembro de 1916, re-
solveu, por acto de 1 do corrente, autorizar

restituiaão das quantias de 68$448,
ouro, e 56$a02. em papel.

N. 111—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
COSA() encaminhado á Directoria. da Receita
Publica com o vosso oficio n. 230, de 25 de
outubro ' ultimo, relativo ao requerimento em
que Booth & Comp. (Loadon) solicitam resti-
tuição da diEferença entre os direitos inte-
graes pagos pelo material despachado pela
nota de importação n. 2.001, de junho do
corrente atino, e a taxa reduzida de que
trata a afinca, 11, do art. 2° da lei n. 2.321,
de 31 cio dezembro de 1911, revigorado pelo
art. 30 da lei n. 3.213, de 30 de dezeanbro
de 1916, resolveu, por acto de 1 do corrente
inez, autorizar a re aituiçato das quantias do
32814, ouro, e 26$85t1 em papel.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso'
N. 95 — Em telegramma de 16 de noventa

bro proximo findo submetteis á approvado
do Sr. ministro o acto pelo qual commettes-
tes á inspectoria da Alfandega de Corumbá o
encargo de julgar em primeira instancia um
auto do infracção lavrado contra determina-
da firma dessa Capital, visto o collector ter-se
dado por suspeito, por ser irmão de dous so-
cios solalarios da Mesma firma.

Em soluçto declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
27 de novembro proximo passado, resolveu
approvar o vosso acto, que encontra apoio
nos arts. 156 e 159 do regulamento annexo.
ao decreto n. 11.931, de 16 de fevereiro de
1016.

— Sr. delegado fiscal em Minas Co-
roes:

N. 251-1iemetto-voa o incluso titulo do a
do ccreente, nomeando Quintino Alves Neve.;
collector federal em Marianna, nesse Es-
tado.

— Sr. delegado fiseal no Pará:
N. 271—Remetto-vos o incluso decreto do r.

do corrente, nomeando 40 escripturario da
alfandega desse Estado o fiel de thesoureiro
da mesma repartido Oscar Franc.o.

— Sr. delegado fiscal no Parana:
N. 1a3--Remetto-vos o incluso decreto do a

do corrente, nomeando. a pedido. a° es-ri-
pturario dessa repartido, o 2° da Delegacia
Fiscal em Santa Cantorina Antonio Gentil
ibirapitanga.

—Sr. deloaa.do fisoal em Pernambuco
N. 328—E n ailução ao voae) oficio n. 184,

de G de ~Miro remz.-ito a inclusa cer-
tidão requerida pelo ex-despachante da mrau-
dega do Reda; Armando José Joaquim Ceelho,
afim de que lhe seja entregue, depois de co-
brado o sello devido.

--Sr. delegado fiscal em Santa Calaram,
N. 87—Flometto-vos o incluso decreto do 5

do vigente, noinCando, a podido, 2° . eseriptu-
rario dessa Delegacia o 4" da de Paraná, Ter,
tuliano Pereira Gonçalves.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 029—Dociaro-vos, para os fins COIWC.Àn

uienf,e ,;, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o sou presidente em oficio nu-
mero 773, de 15 de outubro ultimo, resolveu,
em sessão de 13 do mesmo mez. julgar idonea •
e suficiente a fiança de Luiz Sanuidt, cone-
cto: das rendas feacraes em Santo Amaro,
nesse Estado, na importancia de 2:500$, como
reforço da anteriormente prestada, conforme
processo eitcaminhado com o vosso oficio nu-
mero '70, de 3 de fevereiro ultimo e que ora

	

.	 .
vos re.stittio._
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— Se.
Norte

N. 17—Autorizo-vos a requisitar passagens
de l a classe doem porto ao do Pianhy, para o
agente fiscal do imposto de consumo Luiz Pon-
tes de Miranda e sua familia ; bem asÁna
transporte da respectiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 01 — Mim de ser informado, remetto-vo3

ê incluso requerimento do Centro de Com-
amarelo e Industrie, do fio de Janeiro, repre-
smitado pelo seu presidente l'rista & Comp.

kI	 — Sr. delegado liseal em Pernambuco
;	 N. 30— Providenciae no sentido de ser en-

viada a esta directoria a factura consular que
deixou de ecompanhar o vosso oficio n. 183,

; de 6 de novembro ultimo, encaminhando o
• recurso de Emulou and Drasilian bank.
\	 — Sr. delegado fiscal em S. Paulo : •
1 N. 1.83 — Providencia° no sentido de ser
; ell‘iado a esta directoria o processo em vir-
' tudo do qual essa delegacia mandou admittir

á matricula a Companhia Paulista de Estra-
; Vai de Ferro, quanto á eoneessÃo de 1908,

- fúra do prazo legal,
5 ../- St'. Augusto Victorio Merly, inspector
i fiscal do imposto de consumo em Minas Co-

t

raes (15 zona, Uberaba:
N. 280 —Não sendo claros os termos elo

vossa) tele,...e.ramma datado do 6 de agosto Wti-
,,,,-N,,r.k.,:—.,7,...t....g 5,-.......4,1s....-- • -•.,..w‘u,,,,-,,,,ta.: ..,

delegado fiscal na Parabyba

) N. 030—Declaro-vos, para 03 fins couve,-
hientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso oficio n. 835,
410 21 de dezembro do anno passado, resolveu,

, por despacho de 30 de novembro proximo
lindo, autorizar a restituielo á Continental
Products C°. de. quantia de 3:4e7008, •
sendo 1:2135'k:13, em ouro, e 2:253`'.,335, em

• papel, provenlente de direiaos pagos a mais
na Alfandega de Santos, em {913.

N. 032 — Remetto-vos o incluso titulo de
do corrente, nomeando Antonio de Oliveira

Antenas collereor federal em S. Pedro do
Turvo, desse Estale).

N. 931 — Para que se possa resolver sobre
o pagamento de ajuda de cu.to sofeitada
pelo 4° c:criplitrario da Alfandega de Santos,
Joaquim Antonio Pereira Alves, em ¡Time-

' rimento encaminhado com o oficio da Dele-
gacia no Paraná, n. ti 1, de 3 de ottlitbro ul-
timo, reeommendo-vos informeis si ao reque-
rente foi abonada tal vantagem, q ii allt10 man-
dado servir naquella delegacia por portaria
de abril de 1013„.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR

Dia 'II de dezembro de 1917

gr. diretor geral da, Imprensa Nacional:
N. 02-1'ara ser ouvida a secelo techuica

dessa repartieÃo, reme:110-N os o incluso re-
curso do David & Comp., sobre classificar:to
de papel, que acompanhou o oficio da Alfan-
dega do }tio de Janeiro n. 1.933, de 2d de
novembro de ultimo.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 1.0o7 Transmittindo o incluso tele-

gramma do inspector fiscal lio imposto de con-
sumo, ei» (:01111IiiSSÃ0, no Estado dc Santa Ca-
Iharina, Alfredo de Nl•galliles Marques, de 10
do cadente mez, solicito vossas ordens no
sentido de ser informado sobre o assumpte a
que o mesmo telegramma se refere.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 0— TierismiKindo o incluso relalovin

do inspector tis:al dodrupos .,0 de consumo, em
commissio, nes ;:a Estado Benedicto Roriz, re-
lativo ao Inc7, de outubro ult.inm. recolumest-
do-vos providencieis no sentido do ser infor-
mado.

Si'. delegado fiscal em S. Peulo:
N. 27-- Incluso VOS remetto, pena es devi-

dos fins, o processo rç: ferente ao ator, omino
de um terreno ' ira marinhas situado no loear
denomina lo Allemea, rirsse Esta,lo, requerido
por João Antonio dos Santos.

— Sr. delegado fiscal em
N. 28— Junto vos remetto, para os doo idos

fins, o processo referente, armamento de uni
terreno de, marinhas si f nado na !lha Co ed0S;),
001 Piassaguera, nesse Estado, //nate:adido por
Vicente Flerta.

N. 29— MUS) vos remetto, para os devi-
dos fins, o processo referente ao aforamenta
um terreno de inarinhas situa lo, ao legar
denominado Itapema, no /1111111 r i pio de Santo%
neste Estado, requerido por WiLen Sons &
Comp.

—Sr. delegado fiscal em Matto Geoso
N. 11— Incluso vos remetia, para o; devi-

dos fins, o processo referente ao aforamento
de 111/1 terrell0 na ilha fronteira á cidade 1.1,I
Corumbá, nesse Estado, requerido por Josc:
Ignacio Quiterio.

- -	 11...--rr • .•

Procuradoria Geral da Fazenda Pu1111.ca

Expediente do dia 11 de dez .:mbru de 19 17

Processo despachado

Requerimento de Maria da Luz Ferreira,
pedindo certidão.—Dia o fim para cima pre-
tende a cerida0.,	 •	 -

Recebedoria do DistrIcto Federal ;

fl"quct'tmeitea ((empachados

Dia 10 de dezembro	 1017

Jolo Itias Almuii la	 Annulle-se a conter-4(S
C o; fio 	 de aecipr.lo com o parece,r.

m it o0,2 1 Alves Barro; Junior.—Transfira-$53e
Sociedade A. Lavam leria Confiancae —idem .;

lo .10-e de Souza.— Ideio.
Enivglio Fi'aimciso Souza .- Ideai.
AllEiéti10 Azevedo Meia.— /dem,,.
Maio! Antonio Silveira Iluilpe"-:Ideni
Martins Sz Araujo.— Idem. N,•'
Faria & Almi.Á ia.— Idem.
Custo ;io Domingues	 Idem')
M. Poeira Marenes Sr Comp.—Idem:
João Perimo	 Idem.
Alijo() Pereira Silva remendes.— Ideai:
Mareeldno Mello.— Idem.

Antonio Pindro 1 ualoio.-11equelra decla-
rando pre eisamente o que pretemle que seja
Oerf

Evenci -;co S torino —Pe,av e o ai legado.'
Maitç,el Visconte.-- Idem.

Ihi gs iro Comp.—Entregue-s.e, nos ter-
mos do parecer.

Dr. Antonio Mendes Ces;.ro Va4eoncel1os..-1,
Pague a ta as	 enlirani:a.

JOão ptAea no Nunes.— Hem.
João Ahneida Lamego.— Liem.
'Eduardo hantas.—Cumpra o delncho

ferido no parecer.
João Cae , aeo de Ca stro.--Tram,fira-se. Im-

ponho a muita de 3 e:, nos termos do pa-
recer.

A . Valle & Trin'io. •--IdzIn. idem.
Manoel Caetano Silva.— Tran , iira-S.P. TM-

roubo a multa de 2j$, nus termos do

Au-p isa) Oliveira..—Idem, idem:
Augusto José, Costa.—Idem, idem.
Au g n s :o.l.tI20110 SObri11110. —W-A a baixa

em lei Imponho a multa do 50;, num iltil)
do reetthonento coa\ Igor. Annulle-sc a di-
a ida de wie trata o pare= e ol1iei0-se 1103
terroo •-; do mesmo.

Aliviei Silva.. — UedilZiOSC 3.
15j)5 valo,' kmativo ein

Sendas 6- Comp.— Juntem o recibo do

Al1C0n10 GOine g Foaseca.—Legaliee o do-
cumento de fls. 3.

ltonuilda Sanclaes Ferrari.—Pagne a taxa
em cobreie:a,.

Silva & Gomes.— Deduza-se, em 1018, a
3:00d5 o valor Joeativo.

(:ontl inc	 stos —Provo ter pago
a 1 . aVk	 sinteamento.

Domingos Peres Souto.—De aceórdo com
o parecer, mantenho o valor local:Ivo do
3:0U0)00.

tionalves S.:	 Averl,e-se a mudam:et
sob o valor locativo dc 2:0-..0:3 mu 1018.

Antonio Pereira. — Junte a patente de
rege, f ro.

Conca Ives Leonardo . —Comi& te o
selha do docitnálco te fl;. 2.

Paseboal 503reto.—Annole-se de acciiedo
com o pareçex.

Sewing	 —
'baixa ent 1918.

Eme° Carvalho.— Já e.-e.ando attendido, ar-
ehive-se.

Paulo Sr Justino. — Juntem O patente de
registro.

Nogueira & Mendes. — Juntem o recibo do
imposto predial.

Maria Vedes° Cautaaelo. — Selle o do-
cumento de fs. .1.

í. Silva Te.jxçira.—Inva-se na tVir,ina
tio rztqn,z.(2;.1....—,;:'.---

mo, convém seja o assumpto do mesmo tele-
gramma tratado em oficio.

N. 13 director da Receita Publica do
Thesmro Nacional envia ao Sr. colleetor das
rendas federaes de Barra do Birahy o inçdusl
requerimento de Jusá Speranza, afim ee ser
informado.

5_ .	 q o cri	 it.l(% (b'spechodos

Dia 11 de dezend . ro de 1017

tiga, pela Moralidade.	 Sede o requeri-
mento, com revalidaelo.

Centro da Industrie, de Calados e Commer-
cio de Genros. — A estar' ei ...a do imposto do
ronsuino do corrente c.4—rácio será organi-
zado por esta directoria deterei do prazo legal
e após o encerramento deste utesnio c.,erçáeio.
Assim, falta-lhe elemento pira ?,atisfazer
peditIo.

Dirceetorie. da Despeza Publica

Requertmen1o3 cfrs2ocIto,10$

Pia O de dezembro de 1017.

Maria Isabel da Cos t a Braga. Mirrarão
de ¡hom.—Fara reeOnheeer do signa-
tarjo da certidao de casamento.

Mario Pires. Pagamento (ie. penslo. —raça
recoahecer as firmas dos signalarios dos in-
clusos documentos.

Brasilia Bulclo. Montepio. —Complete o
solto do documento de fs. 7.

Carlos liofirdo, pae das mrliores llita Tei-
xeira lirmitilo e citem,. Idem. —:.Sati,fm.:a
cxi gencias do parecer.

4n•n•..i

Directoria do Patrimonio Nacional

IML 11 de dezembro (1.J 1917
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Balbina Julio, Carvalho.—Reduzam-se os
fttlores locatives a 2:180$ e 4:9208 em 190.

José C,arcelino.—Satisfaça a exigencia.
Serafim Antonio Almeida.—Idem.
Alfredo Alves Afagaihães.—Idem.
F. J. Rodrigues & h-mace—Idem.
Juliana Pine) Andrade.—Idem.
Consuelo Netto Costa Pereira.—Idem.
J. V. Sheppard.—Insureva-so. Imponho a

multa do tOb. nos termos do parecer.
Manoel- Gomes SIva. — A revalidação é

devida, nos termos da informação.
Machado Gama & Comp.—Restitua-se a

quantia do 80$, levando-se a despcza pela
verba «Receita, a annullara,

Eduardo Gomes Oliveira. — Restitua-se a
qtmaitia. de 8e$700, levando-se a despeza pela
verba allestituiaões e reposições», sol:eitando-
so o neeesaario credito.

Joaquim Gonçalves Santos,.— Restitua-se a
quantia de 214S05d, levando-se a despeza
peia verba «Reposições e restituições», solici-
tando-se o necessario credito.

---
aMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 1.90, contra Alaria Joaquina 4 rilho,
A. ('ar,loso de Gorraa 4 Comp., Augusto l ra-
lep tint Soares e Pires 4 Comp.

No u1abe lec 7 mento cemmercial de Maria
Teagniun & Filho O-etc:telim e casa de pasto),
sito á rua de S. Christorão n. 107, fcram en-
emeradaa, exposta; á venda, bebidas‘e vina-
gre na quantidade mencionada no fermo de
(lepoaito do fls. 2, em contravenção a precei-
to do vigante regulamento alo imposto de
coosinno, ten 1 n declara lo aquella firma que
a dia mercadoria fóra adqui naa fabricas
do a. Car-loso de Gotivel & Comp., Augusto
Valmeno Suares e Pires & Comp., situadas,
re,p ,, ct i vamen fe,á 4 ,, las do Senado n. 230.
Gu 4ccal Gomes Carneiro n. 04 e Dr. Campos
Saltes n. 103, o que motivou o lavramento
do auto de fls. 3, com fundamento nos
alea. 74 e 80, 'cetras c, n. I, e p. os. II e IV,
O 178 lettra mia. o. IX. do regulamento an-
ilem) ao lecreto n. 1l.91, do 10-de feverei-
ro de '90, attendida, quanto ao art. 178, a
aeera c ão n 1.2 do decreto n. 12.351, de O de
ja MI cmi riOstn, aeno,

FePataas intimações re gulamentares, todos
os autua ios apresentaram allegações de defe-
sa. que. examinadas, de coniunto com as 'lo-
uma is constitutivas do pr ncessn, resultou
ficaram 1,pura, las. as infrações por falta ele sei-
los am quinze garrafas de vinho, MIO e xhibiçãO
de notas de veitia e falta do rotillwein nas
garrafa: do aguas gazozas. infraaçeos cuia
responaabilidade, cabe as autuados Maria Joa-
quina & Filho e Pi-os & Comp., conformo
está cabalmente demonstrado no parecer de
fls. 12 a 14 v.. prestado pelo Sr. superinten-
dente da fiscalização do imposto de consumo
neste Districto.

A' vista do exposto, o attendendo aos fun-
damentos do alludido parecer. julgo subsis-
tente o auto do fls. 3 e imponho aos autua-
dos Maria Joaquina & Filho o Pires ,51 Comp.,
respectivamente, as multas de tresentos
reis (3004), grão maximo. e cento e cincoenta
mil réis (150i). grão mínimo, de conformida-
de com o preceituado no art. 178, lettra 5,
na. VIII, XI, XII e XXV do citado decreto

ti	 — Intimem -se.

Imprensa Nacional e «Diario Officiabv

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERATJ

Dia 11 de dezembro de 1917
Foram expedidos os seguintes °factos:
N. 2.177—Ao Sr. Dr. directa'. gera

Sande Publica, pedindo inspecção para a ope-
raria Osana, Mallet Çot:tielzo de Lima.

MAMO OFFIC1AL
----

N. 2.178—Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional devolvendo com a
respectiva informação o processo que acompa-
nhou o officio n. 124, de 30 de novembro ul-
thno. •

N. 2.179—Ao Sr. diroctor da Estatlatica
Commercia,l, communicando que foram .1adas
as providencias no sentido de ser activa.la
impressão do Boletim.

N. 2.181 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
dando conhecimeato de um iuvento do contra-
mestre Henrique do Valle das S oito-, Loureiro
e 'propando a a concessão do mu premio.

Requerimentos despachados

José Martins Pe,reira.--lefoarne a Sece;io
de Artes.

Fernando Sebastião Cordovil.	 Encami-
nhe-se.

Henrique Pereira Lucas.—Sha, em ter-
mas.

evento da S. Oliveira .— Idem.
Henrique da Cota Hare alto —Tilem.
Prisco do Oliveira Rocha. —Idem.
Renata Candido Gouaa.—Informe a Secção

Central.

Ministerio da Marinha
PM' portarias de 11 do dezembro de 1917:
Foram exonerados:
O eapiteo-tenente Fia IIU:irõ Xavier da Costa

do cargo . te coem a vela it.e ia E . ;"ola 'te Apren-
dizes Marinheiros de Pietlaira, no Estado de
Mina; Gerias, que interiaa mel t e eaereiaa

ranieio -amiente eir:imheira nua chinial
Isaae Tavares Dias Pessoa la careo de chefe
di machinas do navio-1.3C ola. RmjizMila Con-
stata;

O 2° tenente engenheiro maehinida Ary
Parreiras do cargo de enrarre gado das instai-
'ações electriaas do navio-eaeola Behjamim
Consumi, que interinamente exercia.

Foram nomeados:
O rapino de corveta engenh e iro mehl-

nista José Gomes Darreto para ow ,,e,.ar o
carro de chefe de maebinas do navio-escola
Benjamin C,nstant.

O capino tenente Jayme da S , Iva Oliveira
para exercer, int-Mamute, o cargo de ~-
mandante da Esc ia Lio Aprendizes, Marinheiros
de Pirapóra, Estalo (te Mina; tleraes;

O 1° tenente Paulo Nogueira Ponido
para exercer o cargo 'le ajulante de ordens
do commandante da Divisa° do Centro;

O 20 tenente engenheiro machiniata Auficine
Leonardo para exercer. interinamente. o
cargo de encarregado g las installaeens eleetri-
cas do navio-escola Beiljamin Co nwant:

De accõrdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 7.711, do 9 do dezemero de 1919,
o auxiliar de escrevente da se ação de au-
xiliares especialistas do Corpo de Marinheiros
Nacionaca, 1° sargento Lecr lega rio Ferreira
Parahyba, para exercer o cargo de escrevente
de 2a classe. 1° sargento do corpo de sub-of-
firiaes da Armada.

Foi promovido, de conformidade com o rur'm-
lamento annexo ao decreto u. 7.711, de ede
dezembro de 19 )0, no corpo do sub-officiaes
da Armada, por antiguidade, a enfermeiro
naval de i n classe, sargento ajudante. o de
2e classe, i° sargento Iraymundo Carrascosa
Ma.garitio.•

Directoria do Expediente
'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 11 de dezembro de 1917

Se. ministro da Fazenda:
N. 4.718—Rogo vossas providencias afim do

Ru; seja afecttlado 'velo Thesouro Nacional o

Dezembro do 1917 •

paramento da inclusa nota n. 130. na impor-
Lancia de 39:5833, referente a uma factura
de Teixeira & Nume«, uoveniento do concer-
tos reitos cm uma barca d'agua deste minis-
(crio, á conta do credito aberto pelo decret0
n. 12.678, de 17 de outubro de 1017.

— Sr. director da Escola Naval
N. /:..738—Toielo resolvido perrnittir que G)

remador dessa esteia Alfredo Teixeira de
Souza Pinte passe a as.ignar cio 'avante .kifec-
do 11a.laellias de Souza Piatmassint vos declaro
para os devidos fins.

lte0 it cri me ntoa despachados

Sociedade Anenvma Lloyd Nacional.—Selle
o documento (requerinietuo de 20 de outubro
do fel'7).

Foguista de 1 3 classe extraord ; nario Nicotina
lierinenegildo de .5 ra jo. —Indeferido . (1.659,
Inspeciona de Machinas‘;

Cypriano Luiz Vieira: foguista de 3' classe
extraor bnario.—ledeferido. (1.080, Inapecto-
ria do Niachinas)o

Alvaro Luiz leolo.—Prove o que chega.
(Requerimento de 29 »e n -n yrnbro de 10.17).

Gabriel Cerrai Pes-eee—liale erido. [1.S8.!,
Superintendencia	 Naveeaçeo).

[Immo vOn Rei3sitdtZ. —Nau OnVern.
Portos e Costas).

Ministerio da Guerra
Por de z pachn de 7 do carrente
Foram trana reri os In arma de infaetaria

. 1 0 teeentaa Faailie de Carvalh
nen.° do lao paea o a batalhar) ,Ic caçado-
res, Vic1orino Luiz Fal •Catio 'o 12° reeimento
para o 38" batalhão d caca 'ores„roa."! Beato
Thomaa Rançaive:: do 2° para o 9 raginiento,
Palimercio de !'1azn'iJ 	 lo:i a ° de caeadoees
para e 13° coei mim 	 AriSial'ehn Peasoa Ca-
valcante r'e Albuquerque do para o regi-
monto e Mario de Mazaneies Cardoso Daeata
de.alas para aquelle reainvero

0,4 0". troenfc,. P. Iro ;,:nhat l ão Carpe; do
ea. 1 atav i e) de caaa kre; para ri l;" regimento,

Rupp do 34' pa ea n 3" reg muito,
Joaé Justin e rio Faei!:e ,'o 4' e, ulnien:o para
o 47" Ia:adile-10 de ca' , :orca, Luiz .1ga pito da
Vein do 51° de eaçadere .; para o 3" r-gi-
mento. Cezar Cor ça fte, deste para O 30 , ba-
ta ) o de caea ."oa aa e InA Maria Leal desta
bahlh;10 para O IP realmente.

Foarun clasáficalos na arma de infau-
ta ria :

Os 1" tenentes Pedro Angelo Corra. no 'A,'
rerriinento,,Octaviano Demont tdrudiein no ft.",
A l eibiades Dl'aC01) rlarroto no 00 regimento,
Joaa Armando de Oliveira e At..rigio
da Silva no 45' batalha° do cai-adoces. Fia-
viam; de Bailo no 12 0 regimento e Mario cio
Oliveira Cruz no 4°;

Os 20' êenentes Antonio Carlos Bittencourt
no 1° regimento, José Marinho dos Santos no
42° batalhrin de caçadorea. A lamastor
Ilaydt no 54° batalhão, Enze • lio Porto Villa-
nova e Cicera Augusto de Góes Monteiro no 7°
regimento, João Faca') no 4°. Firmino Hercu-
lano de Moraes Anco Is no 3' reginvmto O
Antonio de Andrade Vieira Cortez no 33° ba-
talhão de caçadores.

Foram ma.ndads servir: os 1" tenentes
in t endentes Angusto de Mello Braga no I°
regimento de artilharia e Cccilio da Cunha
Pastos no 11° regimento de infantaria.

Por despacho do 10 do corrente foram tra/13-
!feridos na arma de infantaria;

Os 10, tenentes 1gnacio de Alencastr0 Guia.
marães do 00° para o 57° batalhão do caça,
dores, Alfredo CarloS de Souza Brito deste
sara o 7. regimento, Adolpho Phliomeno Frony_



Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Sr. diractor
do Brasil:

De conaormi lado com o disposto no n. VII,
paraerambo unieo, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e a meta de que in-
formastes em officio n. 1.418. do 19 de setem-
bro proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
trabalhador de 2" classe da 2a divisão dessa es-
irada Gabriel amado a gratificação addicional
de 10 "4, a partir de 1 de abril 'e 1911 a Ia
CIO abril de 1912, e mais 10 "/„, isto é, 20 c./.
da 12 do abril de 1012 em diante, sabre a dia-
ria a que tiver direito, nos termas do aviso
n. 912, de 18 de novembro do 1916, por ter
completado dez e vinte anuas de °activo ser-
viam respectivamente (aviso u. 625); .

be conformidade com o disposto no n. VII,
!paragra,pho mileo, do ari. 132d lei n. 3.089,
: de 8 de janeiro de 10!0, e a vista do que ia-
formastes eni officio to 5.383, de ao de no-
vembro proximo findo, autorizo-vos a abonar
ao ornejai de lka abuso da 44 divisão dessa 'as-
latada. Adriano Domingos Corraa a gratifica-
alo addicional dc 10 "a, sobre a diaria.a que
tiver direiaa a partir de i do abril do 1911,
nos teamoa do aalso n. 012. de 18 de noaem-
imo de 1916, por ter completado dez armas da
offectivo SerVag0 (aviso n. OU);

De conformidade com o disposto no n. VII,
• paragrtapho unico, do art. • 132 da Iel
de 8 de janeiro do 1916, e a vista do que in-
formates em oficio n. 4.428,4j10 dea

1 teliebró proximo findo, autorizo-vos a abonam

Primeira secção
tXPEDIENTE DO SR. Mi:NUTRO

Dia 10 de dez ,mibro de 11H7

da Estrada de Ferro Central
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do 8° regimento para o 570 batalhão de caça-
dores, Armando Protasip Vieira de Andrade
deste batalhão para a 54 companhia de me-
tralhadoras

'
 Ilyppolito Daniel da Carvalho da

aia para a 8" companhia de metralhadoras.
Eduardo Guedes Alcoforado desta companhia
para o 88 regimento, Bobado Mendes Malhei-
roa do 110 regimento para 46° batalha() de ca-
cadores o Julio de Souza Canteiro deste bata-
ihão para o 12° regimento ;

• 03 2" tenentes José Antonio de Sant'Anna
Medeiros do a° regimento para o 47° batalhão
de caçadores, (Morro aluaiz Gomes do Lima
do 11° para o 2° regimento, Tellino Chaga
Telles do 5° para o 7 0 regimento, Eagard de
Oliveira do o° regimento para o 51° batalão
de caçadores. Fausto .Garriga de Menezes do
40 para o 3" regimento, Palro Pinto do 51°
batalhe.° de eacadorea para o 5" regimento,
licizemiro de Freitas Marinho do Si' para o
40° batalhlo de caçadores e Alteei° Meuna
Barreto Ferreira Filho do 13° reaimento para
O 51° batalha() de caçadores.

• Por deepaehos de 10 do corrente:
Os 1" tenentes Alaerto Leyraud do 7° para

o 90 regimento e deste para aattelle corpo Ou-
tubvino Antunes da Graça, ambos da arma
de cavallaria.

Foram classificados na mesma arma o I° te-
meste Luiz cle Lima no 9" regimento e o 20 te-
nente Manoel Antonio do Carvalho Batalha no
3° corpo do trem.
• Foram manlados servir : o 1° tenente pisar-
macete leo Corno:ao José da Silva hia guarida.°

•do Alagoas e o a" tenente pharmacentam Eniy-
gdio Joaquim Pereira Caldas na de Sergipe.

Segunda Benção
Erpediente de 7 de dezembro de 19.17

Sr. inspector federal das Estradas:
A t 'cot:masa-lia Estrada de Ferro de Victorili

a Minas, no requerimento que informastes lior
officio ti. 602,S, de 23 do mez proximo findo:*
pediu ser antorizada a transferir a estação
denominada Nack, sita no kilometro 4-23.186
da sua ligam de Victoria a Rabin, para o kia
lometro 42m263 da mesma linha.

Em tad:talo, declaro-vos, para os davaloa
atreitos, que, nos termos do parecer constante
do dito Macio, fica &Ia autorizada a construir

-no local praposto (kilometro 426.200) unia
nova estarato do a° classe segundo o typp
approvado pelo aviso n. 09, do 11 de novem-
bro de 1914, devendo cor aproveitada a actual
estação para casa do turma, destinando-se a.
autuál casa de turma, para- moradia do respe-
ctivo agmite da calarão.
. Fica, outrosim, fixada como muita° a dea-1
pender com a construcalo da nova estação dd
Nade a ituportancia de 0:0088264, de accall
do com o orçamento ractificado que, rubri-
cado pelo director geral de Viação, junto vos
é devolvido, davendo a despcza, que até tál
limite fôr devidamonto apurada em tomada
de contas, ser levada á conta do custeio.

Junto vos alo tamisem devolvidas as duas
aias do projecto do transferencia da eatapla
de que ee trata (aviso a. 250).

ao guarda do 2a classe da Sa divisão desse es-
trada Dertholino ao Espirito Santo a grada
&aça° addicional do 30 %, a partir do 1. de
abril até 15 de agosto de 1911, e mais 10 sa,
lato é, 40 %, de la de mea tom da 1911 em de-
ante, sobre a diaria a que tiver direito, nos
termos do aviso rk . 912, de isa de novembro
de fila, por ter Complettala 23 o 30 alatoa de
effe.etivo serviço,. respeetivaincate ;aviso nu-
mero

Do conformi lado com o disposto no n. VII,
paragrapho ilidem do art.132 da lei a. 3.08,
de 8 de janeiro de 1910, e a vista do que in-
formastes em officio n. 4.421, do 19 de se-
tembro proximo findo, autorizo-vos a abonar
ao maehinista de 30 classe da .1" divislo dessa
estrada João Nogueira a gratificação ad-
dicional de mais 10 %, além do igual abono
que já percebe, a partir de 23 de janeiro do
1912, sobre os vencimentos a que tiver di-
reito, nos termos do av iso n. 912, de 18 de no-
vembro de 1916, por ter cample.tado 20 atines
de encavo serviço (aviso u. 628).

Requerimentos despochadOÃ r .

Francisco do Paula . Lorena, agente do fee
classe da Estrada do Ferio Central do Brasil,
pedindo transferencia para tolegraphista do

clasee.--sbideferalo.
Fernando José Coelho. conductor de Irem

da Eatrada do Ferro Central do Brasil. pe-
dindo 20 °a, de gratiticaçao addicional.—Ina
doendo, á vista da int:armação da Central.

Marcos Barbosa, trabalbalor de 2a claaso
da Estrada, de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo gratificação addiciónal.—Indeferido, á
vista da informação da Central.

Joaquim Manteiro da Costa, offle:al do Ia
e1ass: da Eakatla de Ferro Central do Brada
pedindo 20 0/, de gratiticaaio addicioaal.—
IndoMrido, á vista da informaçáo da Censral.

Fernando Bodrigues Paes Leme, conductor
de trem de a4 classe da Estrada de Ferao•
Central do Brasa, pedindo 20 0es do gratifica-
ção addicional.—indererido, eisto não contar
o tempo exigido pala loa desconta :do o atino
da ausponsão. de wird° com o regulamento.

laturindo Silva, Kat:cante de inachinisaa
da 'Estrada do Ferro Ccutral do 13:asil. pe-
daylo 10 0/0 de gratificação addicienal.—Provo
o que alicga, de acctirdo com o que dispõe o
regulamento da Central.

MercadanteSabiuo, concertador da Estrada
de Ferro Central do Bata pedindo 10 a' s de
gratificação addicional.—Prove o que allaga,
de aecardo com o regulamento da Central.

Manoel Netto Barreiam, couductor de trem
de :ia classe da Estrada do Feaso Central do
Brasil, pedindo 10 aa de gradai:acato aldicio-
nal.—Prove ter o tempo exigido pela lei .e
de aceórdo com o regulamento da Central.

Companhia Pernambucana de Navegarão,
contras:tanta do serviço de navegação do baixo
S. Francaco.—Comparaça, atina do rateeber
guia para pagamento do sano devido pela ex-
pedição do decroto n. 12.728, do 28 de no-
vembro proximo findo, que prorogou por um
atino o prazo a que se relera a clausula V das
que baixaram com o decreto n. 12.218, de 27
de setembro de 1916.
' Empraza de Navegação Mosqueiro e Soure.

—Compareça, aflui de receber guia para pa-
gamento do sano devido pela expedição do de-
creto ri. 12.720, de 28 de novembro proxbno
findo, que concede regalias de paquete aos
vapores Soure e mosqueire.

Joaquim Com:abem guarda-chaves de 3"
clasee da 24 (balaio da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil. pedindo o. abono da gratifica-
ala addicioual de 20 'dm—Prove ter completa-
do 20am/os de servledo, atá 31 do dezembro
de 1012.

Dia 10
Sr. inspector federal das Estradas
Attendendo ao que requereu a Companhia

Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, em
petição que informastes em oficio ti. 617/S.

o 27 do mez findo, resolvo, para .o fino do
melhorar as condições da via permanente da.
linhade Sala Francisco, autorizal-a a lastrar,
com cascalho de rio, os trechos em que mais
urgente ae faz osso serviço entre as estaarma
de SNo Francisco e 'tansa, conforme o 0:o-
jacto e o orçamento, na importancia da
i00;00aa, por Mia apresentados e que junto
são devolvidos, rubricados pelo director acra/
de Viação. Fica, porém, estabelecido que nem
poderá o metro cubico do sobredito lastad,
applicatio do accdrildamn 03 perfis apresei-
todos, exceder de 3s193a, 393, comprehendidas
neste preço todas as despezas, alcateia° transe:a
porte, sondo a deepeza total, até ao maainia
de 103:030a, pelo emprego de 33.000 murça
cubana de cassallaa do rio, levada á. conta id
clamas em doas semestres consecutivos, coo-
talos ciaquelle em que a obra fôr iniciada
depois de convenientemente apurada em toa
mulas de contas (aviso n. 231).

Declaro-vos, para 03 devidos deitas, qae,
attendendo ao que requereu a Companhia 
tra ta Àa. Ferro Noroesto do Brasil. ó d
accórdb com a informação conelante de vosso
officio n. 02S, de 3 do corrente mez, resolvo
autorizar o transporto gratuito em suas linho;
dos volumes desdnados á CommkCio Brasileira
de Soccorao g á Belgica, conforme pediu á
mesma companhia o secretario da Agricua
tira, Conluiarei° o Obras Publicas no Emalai
de S. Paulo (aviso n. 252),

Directoria Geral de Obras Publicas
'Painietra seeçao	 a

T.Z,3 ' ! kW,: de 10 de dezembro de -191

'beclarou-ea á Inspeetoria de Portos, Baia as-
Ca.naes ficar aprovada a designaaad do dila
geuheiro elle:e da seeçao da fiscalização sal
Porto doltio do Janeiro, addido, Édgard Go4

•• ) Reproduz-se por 	 ntdd9 2a10.42
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cltho,para proc,o .ar a urna inspecção teclmica
nos portos do Noite da Republica, incumbido
éapeelahnente de apurar as irragularidades
occorrilas na fiscalizwaio do Porto de Manáoa,
auxiliado nessa commissao pelo 1° oscriptura-,
110 da Inspectoria, Amphiloquio Marques da
silva, , aguardando, pa ém, o noa o exercício
Para, sor iniciada a allwiida inspecção (aviso
n. 337).

Transmittiram-sa ao Ministerio da la-
rinha, com as na 'essa informacões a res-
peito, duas pia tas o (anal na entrada da
barra do Aracaty, no Estado do Ceará,
(aviso n. 338).

Segunda secçlo
Expediente de 7 de dezembro de 1917

' A' directoria da Despeza Publica do The-
muro Nacional foram remet t i 'os os processos
(ie montep¡o do D.. Latira Ferraz de Lima,
(officio 0. 577) e D. Felicidade A15 . 03 PO011a

878).

Requivinientos despachados
Dia 10 de dezembro de 1917

Ileraclides de Britto Gibson, Siora de AI-
fredo de Barros Gibson, auxiliar de I a classe,
da Estrada de Fe?ro Sul de Pernanilaim, pe-
dindo os favores do mon'epio. — Habilite-se e
bem asalin a. tolos Os filhos do comi tritatinte,de
accUrdo com o decoto ii. 3.G07, de 10 de fe-
vereiro de 1806 e apresente certirWs de seu
casamento, do nascimento de todos os filhos,
do obi t o de SPI1 marido esta devida inenta ae_
cacada, (planto a seu nome, que é como está.
acima e 11;t0 O de Maria Gibson. que nana se,
la, e nova da delegacia fiscal, da qual constela
ea oadonados simples annuaes percebi los. peio
contribuinte, no; cargos que exerceu e bem
ássin) o motivo por que o mesmo deixou ilo
contribuir nos mezes de novembro e dezembro
de 18)1.

A lalaide Vieira da Silva e outraa, viuva
filhas de Bento Vieira da Silva. 2° °inalai,
apasantado, da Administraçao dos Correios de
S. Paulo, idem. — Provem pertencer á pri-
meira habilitanda os nomes de Adelaide.

Adaiaide da Silveira e Adelaide da
Silvaira e Silva, que se Icem em varias certi-

s e apresentem outra da Delegacia E scal
de S. Paulo. em que se declare qual o orde-
liado simples amurai do contribuinte, deduzida.s
as gratificaçies addicionaes que, porventura,
tivesse.

Latira Lniza da Silva, viuva de Antonio
Gomes da Silva, foguista da lancha da liepar-
lic.lo Geral dos Telegraphos, idem. — Apre-
Se,hte a instificagio de que trata o decreto
n. 3.607. de 10 de fevereiro de 18q1.

Maria Joaquina Caldas, viera de Simpliciano
Pires Caldas, carteiro de 1° classe da Admi-
nistraçao dos Correios da Bahia. — Aprosanto
as escripturas de reconhecimento das filhas do
contribuinte, Maria Joventina e Amalia An-
drei iria.

Maria Benedicta de Andrade e Silva, filha
do finado carteiro da agencia do Correio de
Ribeirão Preto, S. Paulo, Antonio de Andrade
e Silva. idem.— Apresente nova certidao do
obito de seu pae, devidamente rectificada
quanto ao seu nome, que é Antonio de An-
drade e Silva e não Antonio Andrade Silva.

Francisca. Saldanha da Silva, viera de
Corrêa da Silva, carteio de 24 classe da

.Administrao,o dos Cnrreias do Estado do Rio
de Janeiro, idem..—Deferido.

Arlinda Campos Neves, viuva :de Olyntho
.Apst Santos 1.; yes, telographista., de 3' classe
da Repart100 Geral dos Telograp:los,—De-
ferido,

Jose.pha Bezerra do Lima. viera de Fran-
cisco Bezerra dos Anjos, guarda-fio do classe
da Repartição Gerai dos Telegraphos, idem.—
Ilabili!e-se nos !ermos do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1860.

Obdulia Caroli ia e Marcia da Gloria Vas-
cencellos de Loureiro, irmãs do finada Ilen-
riqua AblIM Trigo de Loureiro, teleg..ap,ii:ta,
de :ia classe da Et,tra..11. de Ferro Central do
Brasil, idein. Façam sAiar reaularmente
unia ceriidio apresentada e juntem as certi-
dões do seus respectivos nascimentos e do ca-
samento de seus paes e a nis , iticaçio lo que
trata o decreto n. 3.707, de 10 de fevero co
de 1836, devendo constar (1.1. justificaaão o
motivo par que raio foi encontra lo o registro
de (,bito do coutribuinte e a data em que o
mesmo tave

Margarida te Oliveira Cook, viuva do Se-
bastião de Oliveira Cook. machini,ta de, se-
gunda classe da Estrada (lo Ferro Central
Brasil, idemn. — Prove, por meio de, justifica-
ção em juizo, não-ter o coaluibuinte deixado
filhos naturacs reconheci los.

Pio do Carvalho Azeredo, ex-fiel do theson-
raivo da snécursal do Correio de S. Christovão,
pedindo autorização para continuar a pagar
suas contribuições do montepio. -- Prove si
foi demittido a pedido ou a arbitrio do Go-
votam.

Francisco Pereira do Andrade Naja°, paa-
tirante de 2 classe da Dire ;toda Geral dos
Correios, pedindo restituição de variam 110-
CUM011 1 03. — Sim, quanto ao conhachnento
do Thesouro.

Directoria Geral dos Correios
EN	 e Telegraphos

Segunda secclio
l'or portarias de O do corrente foram con-

cedidas as seguintes lieeneas para tratamento
de sande, na Estrada do Ferro Cent..al do
Brasil:

Do 180 dias, em promoção, sendo 00 dias
com ordenado e 00 (I as com a. metade do or-
denado, a Aloysio Neiva,	 escriplairarjo
secretaria;

De seis 'nozes, em prorogação, sendo tres
mazes com ordenado e ires mezos com a me-
ta le do ordenado, a João Luiz de Faria, tele-
graphista de s° classe.

Por outra de igual data foram concedidos
a João Fornirdes Moroira. engenhoira-fiscal
de la cla,ssa da Inspec.toria Fe leal das Estra-
das, dou; annos de licença, sem vencimentos,
para, tratar do seus hiteresaes.

— Por outras do '7 foram concedidas as se-
guintes licenças para tratamento de sande:

Na Estrada do Ferro Central do BraÁl:
De GO dias, com a meta . lo da diaria. a José

Pires da Costa, guarda-chaves de 2° cla-a4o;
De 56 dias c 'm a matado da dia,ria, a hora.

cio Ribeiro, guarda -freio de 3° classe;
De 120 dias, com ordenaaio, a Raul Machado

Coelho Junior, tolographrata, de a. cassa;
De GO dias, em proroanio, com a metade

da (liaria, a Domingos Mendes, trabalhador
da 3° residencia da linha aux liar.

Na Insprctoria Federal das Estradas:
De 90 dias, com ordenado. a José Es!.acio. do

Lima Brandão Filho, 1° escripturario;
Do seis mezes, em prorognio, com a meta-

de do ordenado, a Armando Carreira Lassan-
ce, 20 es,cripterario.

Requerimentos despachados

,	 Dia 7 de dezembro do 1917. 	 .
Antonica' da Cruz, f,,guista de 2" classe da

Estrada do Ferro Cantaal do' Brasil, Pedindo
licença.— Indeferido,

Cuido Pinheiro, conductor de 24 classe (lã
Irraectoria de Obras contra as Seccas, pedindo
licença.—Indeferido, á vista do que informam&
o Sr. inspector e o chefe do districto.

—
Directoria Geral dos Correios

Requer?inentos despachados
Dia 10 do dezembro de 1917

Baltbazar Alves Teixeira, agente do CorreN
de Barra de Gira ratiba. no Districto Federal,
solicitando certidão para fina eleitoraes.—
Certitique-se.

Augusto Pacheco de Medeiros Costa., car-
teiro a 1. Ii lo á agencia postal de Limoeiro,
no Estado do Pernambuco. pedindo arra-treino
de vencimentos.—Requeira, qu neerodo,
Congresso.

B. Maria Augusta Bittencourt, agente do
Correio da rua Frei Caneca, nesta Capita!,
solicitando pagamento de seus VCOOinle e tos.
—Aguarde decisão do Tribunal de Contas.

Manoel Mala de Araujo, Antonio 1,u14
José Tavares da otta e outros, solicitando a
erração de uma agencia do Correio em Terra.
Nova, no Districto Fadara], onde residem.—
Aguaalem opportunblade.

Manoel Luiz da Costa, ajudante da agencia
do Correio da Barra do Pirahy, no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo 60 dias do licença,
para tratamento de sande. COOCC 10, 1103
termos do informado.

Adolpho Gonçalves Couto, thesourairo da
agencia do correio da estagio Central, meta.
Capital, so:icitando 189 dias de licença, em
prorogação, para tratamento de saude. —
Concedo, nos termos do informa

D. Capitulina Bittencourt Ramos, aludante
da agencia do correio da rua Frei Caneca,
nesta Capital. solicitando 12) dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sande.—
Concedo, nos termos do inf.rmado.

D. Eurcosina, do Pinho Salgueiro, a;ndanto
da agencia do Correio do Sampaio, neta Ca-
pital, salicitando GO dias de licença, para tra-
tamento de saude. — Concedo nos termos C-o

•informa 10.
José Iludrigues do Nascimento, ajudante da

agencia postal de Guajará-Miriln, subordinada
Administraçlo dos Correios do Estado do

Amazonas, pedinlo sei; mezas do licença, para
o seu tratamento. — armado 180 dias, na
feiram da lei.

O mesmo funccionario, solicitando quatro
mezes de licença, om prorogação, para iden-
tico lima, a contar do 1 de outubro ultima. —
Concedo 120 dias, nos termos do informado.

Inspectoria Federal de Portos, Rios I
e Canaes

Terceira soccio
1	 requerimento despachado

Dia 1 de dezembro de 1017
Calunio Maneai, pedindo approraelo para

as mainient)es apresentadas na planta do
predio em construcçao á avenida Mein de Si
n. 200.— Deferido.

TRIBUNAL DE CORAS
• Registro diario
• Despachos do Sr. presidente, em 10 do
corrente:

Ministerio da Agricultura, Iniustria e Cont-
inuei° —

N. 2.9l3.4‘, de 23 de novembro ultimo,
pagam :ardo-11e :350S a Paul J. Christoph,
fornecimentos no corrente anuo;



$1. 4.068	 Relator, o
Saraiva Junior.

N. 4..tiii — Relator, o
Tono/t.te de Figueiredo.

N. 1.071 — Relator, o
CeiMniano da Franca.

N. 1.072 — Delator, o
Saraiva. Junior.

N. 1.073 — Relatar, o
Ceminiano da Franca.

N. 1.0-4 * Relator, o
Torquato de Figueiredo.
• N. 4.070	 Relator, o
CeMiniano da Franca.

•N. 4.077 7- Delator, o
Si-raiva Junior.
• N. • 4.070— Relator, o

Torquato de Figueiredo.
-- N.' 1.091 L. Relatei', o
Sarai% a Junior.

•

Sr. desembargado?

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desernbaxgador

Sr. desembargador

Sr. desembargadoie

Si'. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador
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N. 2:023 A, idem, idem de 1:770;5400, ao
Lloyd Brasileiro, de passagens, idem, idem;

N. 2.936, da 4 do corrente, idem de 7305 a
diversos, de gratificações par serviços presta-
dos eia novembro

Ministerio da Fazenda:
Officio da Recebedoria do District° Federal

n. 170, de 21 de uovembro pag,aniento
de 1095 ao porteiro para aliiguel da casa, em
outubro ultimo;

liem da Caixa de Amortização n. 321, de
11. Idem do 1:5035 da folha de gratificações a
diversos empregados que assignaram notas em
novembro ultimo:

Idem da Villa 'coleta tia Marechal Ilermes,
149, de novembro, Hem de 1:310 da fo-

lha do tyninal COl outtl iro .
— Ministerio , da Jastn:a. e Negocies Interio-

res — Avisos:
N. 1.120, de 21 de novembro II Limo, pa-

gamento do 2:003;030 a Compaulda do Gaz,
de forneciideutos na corrente anuo;

N. 4.383, de, 2o, idem, idem do 2115300 a
diuersos, idem, Hero;

N. 1.383, idem. idem de 235181 a Compa-
nhia do Caz, iâon, idem;	 -

N. 4.391, idem, idem de 1:U735211 a di-
t. erws, idem, idem;

N. 1.405 do 30 Hem, idem de 2:8835030 a
Comes Pertiira. idem idem;

N. 4.100, Hem, idem de 9:1.135330 idem,
idem, idem;

N. 4. 0;, Hem, idem de 13:8015120 idem,
idem, idem; -

N. MOO, idem, i bem , idem de 7713522)
ideio, idem, ilem.

N. 4.412, i :em, idem de 300$ a Roo' Souza
Leite Lopes de aluguel de tirai°. do ,tgaito
outubro ultimos;

N. 4.113. idem, idem de 115380 a 'lhe
Rio de Janeiro City linormipments Company
United, de trabalhos em novembro ultimo;

N. 4.116, Hem, idem de 603 a Luiz Borges
de Freitas, de aluguel do predio em outubro
ultiino;

N. 4.417, Hem, i lent de 1 :31:Mt3 a diver-
sos, do fornecimentos no to:TeMe atum;

N. 4.1 ie. Ural], idem de 11:0 ti); à Liga
Coatra a Tuberculos-, «Jereopondente á quota
relativa ao 4" trimestre do coerente anno

•subs enoão	 .
N. 1.133, Hem. idem de 1:9995800 a Ma-

cedo Irmão de fornecimentos no corrente
anno;

N. 1.417, de 3 do corrente, idem de 32$800
a Comes Pereira, idero idem.

Ministerio das tlelaoões txterio. es —
Avisas:

N. 273, do 23 de novembro ultimo, paga.
mento de 2:9305 a Leandro Martins .5: 1:amp.
dc formoimentos no corrente . nono;

N. 273, de 29, ideni, idem de 100$ a Manoel
Comes, idem, idem.

— Minis ,erio da Viaç3.° e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.824, do 26 de novembro lOtimo, paga-
mento de 308000 a hilva Figueiredo, de for-
necimentos tio corrente anuo; •

N. 3.820, idem, idem de 100:4 a J. I.. Costa
nSz Comp., Hem, idem;

N. 3.848, de 28, idem, idem de 615330 ao
Lloyd Brasileiro„idom, i lemo

N. 3.873, de.1 ao corrente, idem do ;72.:1385
a Ma3rink Véiga Comp.,.Rem, idear;

N. -3.t121, idem, idem de 2:0005 .a- 'A :'Pkt-
tido Marques Sz Comp., Hem, idem.

'nos serviços de conservação e custeio da rè.de
de distrihub.;:to hOorna a cargo da Repartição

•de Aguas e Obras Publicas eia novembro u/-
limo;

N. 3.033, idem, idem de 7:210073 idem
Iua pro;egitimento, idem, ideni. idem;

3.971, idem, dein de 3t3:1:051301" ilem
conceraente revioão da ruhle, idem, i‘'e
f.a.m.sanemmera.......wee.wre* 	 .011

DIÁRIO DOS TEMES
Une de Appellação

..Se s -,o do Couslho supremo, em 11 de
de dezembro do 1917

1'112SIDENCI1 DO SE. DLS4MBALG Atm% AI:PANDA vioN-
Tiomeno; snatie DE seencramo, O ormoim. E.
AVATSON CO} armo

Compareceram os Sr. desembargadores Ta-
vares Bastos, Souza Pitaoga e o Dr. Moracs
Sarmento, procurador geral do District°.

JULG AM ENTOS

Prorogaio de praz ,) par2 inventario
N. 3—Simpl:canle, Dr. Evaristo Marques

da co:oa, inventariaute de Rotolo José Lop:is
e sua mulher D. Emitia Rosa 1,4es.—Con,:e-
dida a prorog,tção.

Reda ra.içã o
N. 36 -- Reclamante, Victor Claudio da

Silva ; reclamado, Dr. juiz de, direito da
'ta Vara de 01.phi:to:s.—Mantenho o anterior
prov.

• COkelo de jar'sdieçrio
— Suscitante. Manoel Cardoso Gen-

raives ; entre o Dr. juiz de direito da 3' Vara
Civel.e o Dr. juil, da 7 a Pr4ria Civel.—Pro-
v Ha de acordo com o odiei» do Dr. procura-
dor gdral.	 -

N.. 80-8u3eitante, Paulo Vasques Ferro ;
outro os Drs. juizes de dirito das la e 20, Va-
ras Civois.—Jnigado proec:iente e competeno
o juiz da 2' Vara.

N. gry Siw ioante, Companhia FiatOlo e
Teeidos Andaradly : entre os Drs. juizes de
direito da3 la e Varas eiveis. -Julgado pro-
cedente e .etanpeteirte o juiz 1!it o , Vara.

N. 88—Susei:.ante. elidi Recreativo Syro-
Brasileiro ; entre os Drs. juizes de direito das
ia e 2a Varas Civeis.--Julgado p:ocelene o
competente o juiz da 24 Vara.

Ssss10 da Segunda. Camara em 11 de dezera--
bre de 1917

rnEstbrxruA DO 511.	 SABECO
ABIlEtt ; SECRETARIO; O AMANUENSE, 'OSGAti
DALTRO

Comparecermo os Srs. ilesembarzadOrel
Torquato de Figueiredo, Saraisa Jonior e Ge-
miniano da Franca, e Ojttii. reavendo, dosem-
-barga,lor Framilino

'JULGAMENTO.

A2,gavos de petio'
N. 3.781 (embargos de de laraolo)	 Rola-

tor, o desembargador Geminutim ; embato
gantes. Pinho: embarga,lo, a
massa falli.la de Eticherio llo irigues. — Jul.
ga rani improcedentes os embargos, ti naniine,
mente.	 •

N. 4.060 — flelator, o Sr. deserobarga.:or
Tuim ua to de Eihuoiredo; a ggra v anke, D. Dei-
mira Camin1io4.1Yerneck:aggravaclos, a A•so-
ciaTao 'das DatiláS' do Caridade -e

Conhecendo do aggra,vo contra o voto do Sr.'
desembargador Saraiva Junior: negarani-lhe
provimento, unanimemente.	 -

N. 4.001 — Relator, o Sr. desembargad0
Gerniniano da Franca; aggravantes-, Leonardd
Dedrignes de Mello e Jose., lialrigues de Mello;
aggravada, viuva Alphonsine Panchon. — Ne.
gafara Novimento ao aguava, unanime
fronte./

Tomou parte no julgamento o Sr. desen14
Largador Francini° CuimarSies.

N. 1.062 — Relator, o Sr. desembargador.
Tivoita,to de Figueiredo; aggravante, Joso
111eirelles .11ve3 Moreira, invontariawe fia
pk,lio :to sua fallecida nulo D. Jeronyina
!trio) Meirelles Moreira; agoravados. D. 011-.
(Una da Rocha Freira e outros. — Negarani.
pro%, iincnto ao aggravo, unanimemente.

— Relator, o desembargador TorÁ
mimo de Figueiredo; aggravante 'alago Gui/
mar:IAS; ii .grava.lo, Robert Seigh
— N.10 tomaram conhecimento ao aggravo.t
por ter t-ido o mesmo interposto filra do prazo
leoal, unanimemente.

N. 4.061 — Relator, o Se. desembargador.
Geminiano da Franca; aggravantes, Custodio
Mendes (5z aggravados. Fernandes
Mour,ão & Comp., credores na falleticia de
Fer: .eira Machado .5. Comp. — Mandando can--
cofiar o requerimento dos' aggrasantes,
expressões injuriosas, constantes da contra
maleta, decaiu provimento ao aggravo, para.
reformando a decisão recorrida, mandar que
o Dr. juiz a qao, exclua da fallencia, per não
ter si•lo verificado o credito dos aggravados,
unanimemente.

N. 1.033 — Relator, o Sr. desembargador'
Gemin:ano da Franca; aggravante. Manoel
ilos Santos Figueiredo; ar:gravado, Francisco
Terculiano do Allinquerque. — Negaram pro,
violento ao ggravo, una»iniemente.

N. -4.-000 - o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, Custodio Menden
(o Comp.; aggravados, Eduardo Crijó Comp.
credores na folheada do Ferreira Malhado &
Comp. — Negaxam provimento 	 aggrave.
utianimemente.

N. — Reator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, Custodio Metides.
& Comp.; ar.:;gravielo. Francisco do Souza
Cones, credor na fallencia do Ferreira Ma-
c:hal) Comp. — Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

SORTEIci

,Iggravos de petiçãá'

til mrsA

Annleos de petição
• Ns. 173'. • 4.078, 4.080, 4.0j.4,95N
4.. 087,1 .; 028 :e . 4.089.	 —
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ne,spachos do Sr. presidente, em- 11 do cor-
rente:

Ministerio da Viação e Obras PtibliJas

N. 4.964, 4,7 do corrente', :Pagamento de
clalÁlia do pessoal 'emprega,104
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PLIILICAÇÃO

Carta testemunharei
271.

Agravos de instrunwnto

VS. 281 e 282.

Amavas de petição

Ns. 3.991, 4.012, 3.011, 4,0, Mas,
,k,0a7, g 4.063.

•

EDITAES

Juizo de Direito da Terceira Vafa,
Civel

De 14 praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovídio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara Civel, neste District° Fe-

Faça saber aos mie este edi'al de P praça
com o prazo de 2u dias virem u dello cenho-
ê,imento teaham, que findo o di to prazo no
dia 3 do janeiro, woximo futuro, logo após ó
audiencia deste juizo que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios João NiMei dos Heis,
4 porta do •Fártita a rua Menezes Vieira
n. In. trará a publico préglo • de vau-lati
arrematação para serem arrematados por
aqueci que maior lanço ()Terem sobre suas
a-Valiaçõ os, os i- movi is abaixo mencionados,
penhorados no execut vo hvpothecari que
João Alves de Magalhães move a Jo sé Alves
dos Santos o va ). a praça para s- loção (19
dito executivo hvnothecario. a saber: Avr.
n - da á rua ,torg Penico n. 129. freguezia do
Engenhe Velho constituila por seis rasas as-
sobradadas formando uma só ala á direita do
quem entra, tendo a, primeira na fachada'
dons mezanino;, ires ianellas de peitoril e
urna porta, na frente da qual exis te esc-aila de
cantaria. portadas em frizos, beirada saliento
e coberta com telhas franeezas. formando uma
sala,' dons cpiartos e corredor forrado o
assoalhado e cozinha no puxado ladrilhada,
tendo na parte que serve de quintal compar-
timento com W. C. o tanque para lavanns.
Esta casa mede de frente 11 m ,70 d compri-
menio. inclusive o puxado. por I r°,90 de lar-
gura. sendo, a construção de vez de 1. ;jolo em
perfeito estado. As outras cinco ca.sas são
construidas em se guimento á que ficou des.
cripta, tendo cada urna na fachada Ires mez-
zaninos, tres ianellas de peitoril e urna porta.
na frente da nual existe escala do cimento,
portadas de madeira beirada saliente o co-
bertas cana telhas de calha, formando cada
casa uma sala, dons quartos e correde o for-

Pados e -assanhados sPguindose puxado ao
lado com cozinha ladrilhada, compartimento
Com W. C. o tanque para lavnens. Estos
cinco casas medem na fachada inclusive os
puxados que -são ao lado a extenslo de G4n,
por 4°',60 do fundos. me lindo a área de ter-
aeno pertencente á avenila na linha da rua
4 1,,70 prolongando-mi com essa largura até a
extensão de 26m abrindo ala para a di-
reita de quem entra até 'ao total de 11111,03,
com cuia largura segue então até a
linha dos, fundos com o comprimento de
91%30, estando pela direita dividido coei
muro do tijolo de quem do direito pela
esquerda com a parede dos fundos da ala
da avenida o zinco e fundos com taboas.
É' regular o estado de conservação das cinco
casas descriptas. Avaliada a dita avenida
com o terreno em. 18:0005 n00.,,:predio asso-
bradado sito á. rua Jorge lludgo 1.3t, fre-
guezia, do Engonho Velho, adifiCado no ali-
;Mainento com estreito , terredo. ao, lado di-
reito dividido da linhaola. rua Por ,por ao de,
forro tendo na fachada dons mezaninos, luasi
janellas de peitor:1,.portadás em frizo3; platt,

banda e coberto com telhas francezaa. En-
trada a6 lado direito com escada do marmoro
O patamar ladrilhado abrigado por marquise
Consistindo as divisões em duas salas, corre-
dor o dons quartos forrados e assoalhados,
puxado com cozinha, banheiro e W. C. ladri-
lhados e no quintal sob meia agua com telha;
frane,ezas, tanque para lavagens. O prodio
mede do frente inclusive a parte em recaio
anala par -15m,70 de fundos,' no corpvprin-
cipal seguindo-se puxados e maia acua com.
10 m .50 de camprimento por 9aa7 de laraura,
medindo o terreno ii ra ,5 de frente por 2° me-
troa de fundos, achando-se murado pela
direita e fundos. A const.mcçao é de
vez de tijolo, divisarias ele estuque e ma-
deiramento de Riga, indicando meaçao a
pare lateral esqueada, achando-se em
portal° estado de conservaçao. Avaliado
o dito pradio com ferreno em 8:509a. Pedia
as;obradado sito á rua Jorge [Migo n. 131 A,
froguezia do Engonho Velho, o +Rindo no ali-
nhamento, com estreia) tamiso ao lado es-
querdo, dividida da linha dama por por-
tão de ferro, tendo na fachada um mez-
anino, duas lanchas de peitoril, portadas
em frizos, platibanda e coberto do tolhas
francezas. Entrada ao lado esquerdo coni
escada de marmore e patamar ladrilhado,
abrigado pormarquize, consisi indo aa divisões
em duas salas, corredor e does quartos for-
rados e assoalhados, puxado com cozinha,
banheiro o W. C. ladrilhados, e no quintal,
sob meia agua, com telhas franrezaa , tanane
para lavagens; O predio me te do frente
4m,!0, inclusivo a parte em recaís por 15 1'1 ,70 •
de fundo.; no corpo priaciaal, segran 'o-se os
puxados o meia agua com 10`a ,50 de compri-
mento por 2m,70 de largura, mndindcu ter-
reno,5",20 de frente por 23 melros iM fali-
dos, achando-se murado pela esquerda o
fundos. A construc-.ão é de v z fie tijalo.
visarias de estuque o madeiramento do figa,
indicando meiação a parede lateral direita,
achando-se em perfeito estado de ciersirva-
c,Ao. Avaliado o dito predio cm o terreno era
8:5005000. Importa a presente avaliar:ta na
quantia total de 35:0005000. Assim convido a
todos os pretendentes a comparecerem no
referido togar, .dia e hora para se realizar a
praça. E, para que ciscaste a noticia a todos,
mandei passar este e mala dons de igual tear,
ano serão publicados c affixados, na fátua da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 10 de dezembro de 1917. E cu, João
Baptista hélio, escrevente juramentado, o
escre‘i, no impedimento oecasional do es-
crivão.—José Ocidio Marco. mies Romeiro. Rio
de Janeiro, 10 de dezembro de 107. 	 Josd

' Baptista Ralo,
iennnn•n

juizo da Terceira Pretoria eive!
O escrivão e official do Registro Civil da

3a Preteria Civel, freguezia de Santo Antonio,
affixou nesta data o edital dos proclamas do
casamento dos eontrahentes Simeão Salustiana
de Oliveira e I). Amelia da Fonseca. Bran-
cante; Rubens Gomes Pereira e Iracema for-
vento.

Quem souber de algum impedimento ac-
cuse-o, para 03.11ns de direito.

Rio de Janeiro, 8 do dezembro de 1917.—
0 escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Faço saber que estio se habilitando para

casar perante este juizo—carorio das fraguo-
, guezias de Lagoa e Garoa—as pessoas abaixo
-declaradas:'

Benealleto Virgilio Castro Uma com Quirina
Francisca Xavier, Samuel Luis 'da Costa cora
Etelvina Maria de Souza,Antonio Ardina Gafi
com Maria Amelia da Silva, Manoel Jo.ié

Martins Com Imperaltna Mello, João Manoel
Gonçalves com Laura Soutto, Manoel José do

.Oliveira com Guilhormina de Jesus, José Fer-
reira de Mattoa com Leonor Ramos, Annihal
dos Santos com Ca rolina Capoto, Vergilio
S ¡tarado Pinha com Generosa de Freitaa. Joao
Lopes da Silva com Maria da Annunciaçan
Borges, • Luiz Mondes com Margarida Ilodri-
gases, Marinho Pereira, alegallalea Coei
linda Augusta Borges, Francisco Macha-
do Vi aira com ()MIA da Costa, Innocen.- •
cio Rodrignea com Cecilia* Battini, Grego-
rio dos Santos com Anua da Conceiçio,
Cypriano Alvas de Souza 'com Maria da Con-
calçar) Ferreira, Djalma Maciel Camorim cana
Solika Ferreira, JJsé Dominattea Caneella com.
Folismina Corria, Flavio Thomaz Santos cana
Thereza Maria dos Santos, Felippo Borla cem
Maria Rodrigues Collaça, Caetano Ciancaglini
com I 'hilomena Rodrigues, Eduardo Armada
com Guiomar de Paiva., J073,0 Gomes Marius •
&miar com Isaura Joaepha da Conceição, Do-
mingos José Oliveira com Amelia Ribeiro da Sil-
va, Candi ha Folia Oiiveira com Sarah Ribeiro,
Antonio Dalaado Louro com Luiza Delesder-
iam José Francisco dos Santos com Eulina.
Maria Censos, Antonio Japu° Monteiro com
Ma ia José Tavares, Pruthsacio José Cuaha
com Joanaa Nazeimento, Mario Barraco da
Albuquerque Maranhão com Guiomar Me-
deircs Moura', Joio Pereira Sobrinho com.
Ilesa da Souza Pereira, Alberto da Carvalho
com Rogina Gonçalves Brandão, NValdemar •
atenua Barreto com Olga Etalvina Lnal da
Sampaio, Alexandre S ilva Pinhal coas Eme;-
tina Maranhão, Augusto Ro !águas Vianna.
com Jordeniza Kretkil e Armando Joaquim
Rocha com Gilda de alfideiros.

Sério do Juizo da Quarta. Pratoria Girei .—
Pelo oficial do registro civil, Carlos Labasto.

•
Juizo da Quinta Preteria Civel

De Citação, com o prazo de 10 dias, aos credo*
rcs incertos 'de Braga Corra

• O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
Preteria eivai, etc.:
Paço saber aos que o presente odiai do ci-

tação com o prazo de lu dias virem que mo-
vendo .Tonas Coelho, por este juizo, uma.
eseençao contra Braga ia Cortam., • recahiu a
respectiva penhora em dinheiro (1.• positado no
Deposito Publico. E como tenha de ser levan-
tado esse deposito, pelo presente, 1103 termos
do art. 517 do regulamento n. 737, de 23 da
novembro de 1850. cito os crebros ince-tos
do Braga Corria para, no prazo do 10 dias,
que correrá da publicação deste, virem dis-
cutir preferencia, sobro a quantia deposita1a,
aob pena de revelia e ser passado a favor do
°xeque:11e o competente mandado. E para quo
chegue ao conhecimento detodos os interessa-
dos mandca passar o presente, que será a.ffi-
xado e publicado pela imprensa, na farina, da
lei. Dado e passado nesta ciciado do Rio ('o
Janeiro aos 17 . de setembro de :1917.E eu, Josas
Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevo.— Abe-
tardo Bueno de Carvalho.

Juizo da Sexta Pretoria eiva
ESCRIVX0 PINTO DE IMUNDA

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO .
De.praça com o prazo de 20 dias para venda

c arrematação dos bens penhorados a Alvaro
José Fernandes Lopes c sua mulher no exc.-

' citar° hypotheeario efsie lhes move Joaquim.
Nanes de Paiva.
O Dr. Edgardo Limoeiro, primeiro aupplenft

em exercielo no cargo do juiz da Sexta- Pre-
tora Civol do Districtofederal, etc:

Faz saber aos 'que o-presente edital caa pra.
aa com o praz de 20 dias, airein alue no dal
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31 do corrente mez logo após a audiencia do
esteio que terá lugar ás 12 horas no predi0 a

• rua Archias Cordeiro n. 210 (Meyer), o Mn-
ciai de justiça que servo de pOrtoiro trará a
publico pregao de venda e arromataçao a

' (quem mais der a maior lanço offerecor acima
da avaliação dos bens penhorados a Alvaro
José Fornandos Lopes e sua mulher no exe-
cutivo hypothecano que lhes movo Joaquim
alunos do Paiva, coles bens brote desoriptos
e avaliados da forma seguinle: Laudo de ava-
liaçao: Nos abaixo assignados. avaliadores pri-
vativos das pretoria.s do Districto Federal, de-
claramoa que em cumprinninto ao mandado
do Exmo. Sr. Dr. Edgardo Limoeiro, juiz pri-
meiro aupplante em exercido na Sexta Pretoria
Civel procedemos á avalloolo de um loto do

• terreno penhorado a Alvaro José Fernandes
Lopes e sua mulher no executivo hypothecario

, que lhes move Joaquim Nunes de Paiva. O
referido terreno está situado junto e antes do
prodio n. 101, da rua Coniessa de Belmonte,
freguezia tio Engenho Novo, tendo sete metros
de largura na frente por 35a,56 do compri-
mento, confrontando polo lado aquedo com
terrenos do °acoutado e polo lado direito e
fundos com quem do direito; existe do lado

• direito um paredão com pilastras na extenso
do ies,20•o que tem o roforido terreno direito
a melacslo. O reforido terreno é fechado na
frente por um muro de pedra com portio e
gradil de madeira e 1103 lados o fundos por
cerca e a parede do predio lateral direito,
exislaido nos fundos do terreno um telheiro
que servia de cocheira para uma vacca o toa-
do caca tla en tos do casoto derivados do predio
n. 101. Tendo em vista o local onde so acha
situado o terreno, proximo de duas linhas do
bonde o avaliamos com as bemfeltorias nele
existentes c já dessriptss na quantia de 	
2:100a (dons contos e cem mil réi-4). Rio, 30
do novembro de 1017.—Joio Ferreira Cavai-.
cante.--Delio Guaraná do Barros. E quem
pretender arrematar os ditos bens deverá
comparecer sio dia, hora o Jogar acima desi-
gnados, afim de effectuar-se a praça e serem
as mesmos bons arreniatelos ,por quem mais
(ler e maior lanço ço oreccr :teima da avalia-
0.o. E para constar mandei passar o presente
que será publicado pela impronsa e mais dons
do igual teôr para ser junto aos autos e ar/i-
scado no legar do costume na fórnia da lei.
Capital Federal, aos 8 do dezembro de 1917.
E ou, Francisoo Pinto do Mendonça, escrivio,
subscrevi .—Eduard Linatkiro.

Juizo da Setima Pretoria Cível
De /a praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de um ?vadio e respe-
ctivo terreno, 4 rua André Pinta n. XVI,
estaca° de fiamos, fs eguezia de Inhaúma,
penhorados a Arthur dos Santos Pinto c sua
mulher, na cffecnOo que lhes move Renato
da Rocha Miranda, na praia abaixo

O Dr. José Burle do Figueiredo, juiz 10 sup-
Vento em exercido na 7s Protoria Civel do
iDistricto Federal, etc.:

•Faz saber asai „que o presente edital de
14 praça virem, qua no dia 12 de dezembro
proximo futuro,. após a audiencia do estalo.
que terá • logar aa 13 horas no prelo n. 1,5
rua José dos Reis, na estaçao do Etigenho'do
Dentro, onde funceiona este juizo, o officio' de
justiça que estiver servindo de porteiro, trará
a publico prega° de 'venda e . arremata-.
rgo a quem mais der e maior . lanço offea
recer acima da avaliaçao de 3:3005 (troa
contos e trezentos mil réis), • os bens
doscriptos e avaliados no laudo abaixo tran-
acripto: Laudo de avaliarão—Nos, avaliadores -
privativos das pretorias do Distaicto,sFedarais.•
ogaramosye eg.i .cumpl'imento do maudado

— MARIO OFFTCIAL

do Esmo. Sr. Dr. -Joaquim Alberto Cardoso
de Melleajitiz da i a Pretoria Civel, proso iCMOS
I avaliaçOo dos bens penhorados a ArShur doa
Santos Pinto e sua mulher, na mem-ao que
lhes move Renato da Rocha Minada:, calos
bens sio os seguintes : Predio e respsiálvo
terreno á rua André Pinto u. XVI (dCZÓSCIS
romano), na estação do Ramos, feeguezia de
Inhaúma; feitio de platthanda, afastado do
alinhamento da rua, com um porão do Ona69,
no corpo principal, a construido do tijolos,
sendo as paredes da fachada o lateral direita,
de uma vez, e as demais de frontal ; tem duas
janelas na frente e porta de entrada ao lado,
tudo com portadas do madeira e é, coberto
de telhas franceais ; o corpo principal me-
de 5°,070 de largura por 3a ,035 de extensão,
e compõe-se de uma sala e um quarto, soa-
lhados e forrados; o puxado tem 2%50 de
largura por 2,80 de extensa(); é de telha vã
com solo cimentado o serve de sala de jantar,
seguinio-se ainda uma meia agua, de ma-
deira que serve de cosinha. O respectivo ter-
reno tem 7°,00 do largura, pdr 20 a,00 mais
ou menos, do comprimento o é fechado na
frente, com muro e gradil de madeira e nos
lados com cercas de zhico e arame. Avalia-
usos o predio e respectivo terreno, já dçscri-
sant na quantia de 3:300a (tres cones e tre-
zentos mil réis)., Rio, 10 de novembro de 1917
—Delio GOarana de Barros.— JoSto Ferreira,
Cavalcante. ( Estava legotmen te soltado). E
quem OS mesmos bens (juizes arrematar
pareça no dia, hora e logae acima di•-cri-
minadosaciente de que a praça será elTecsuada
mediante dinheiro á vista ou fiador idouco
pos ires dias. E para que chegue ao conheci-
mento de tolos mandou passar o presente
edital,que será anisado no togar do costume e
publicado na fórma da lei. Ruo de Janeiro, 17
de novembro de 1917. Eu, Raul Tavares do
Araujo, escrevente juramentado, o escresi.
E eu, lIendeue Ferreira de Araujo, escrivão,
o subscrevia—José Burle de Figueiredo.

Pameomffil

Juizo da Setima Pretorin Cível
De segunda praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de 109". por cento, sobre o preço
da avaliação, para remis e arrematação
uni predio c respectivo terreno á rua Anto-
nio Rego n. 220, na Estaça.) de Olaria,
freguezia de Ihhaurna, penhora'(os a Sebas-
tião Alves Majalhães pela Sociedade Ano-
nym z Brasil Mercanti l, no executivo por
nota proinissoria em Que contendon na
fdrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Melo,
juiz da Setima Pretoria CiVel do Diatricto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o nocsente edital de
seguiria. praça .com o proso de oito dias e
abatimento de 1O. virem que no dia 22 do
corrente moa após a audiencia do estylo. que
terá logar as 43 horas no predio n. at á rua
José dos Reis, na estaçio do Engenho de
Dentro, onde funcciona este juizo, o offaial de
justiça que estiver servindo de porteiro trará a
publico prégão de venda e arrematara° a
quem mais der e maior lanço offereser &atoo da.
avaliaoão, feito o abatimento legal, 04 bens
descriptos o avaliador; no lande abaixo trans-
cripto: Laudo de- avaliaolo: • Nós, avaliadores
privativos das pretorioa do Distsicto Federal,
decláramos que entearrnipaimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr.; José- Burle do Figueiredo,
juiz 1asupp1entoanyis9iercicio na Sotana-fres
toáa Civel e .aoroauerimento da. 't*Joioadis
Anonyma Brasil Mercantil, procedemost 'aaea-
fiação dos benzapaaaaraslos a Sebastiassefflaes
de Magalhães, 110 w?Mutivo por nota ,painak,
mia , que lhe . 1110/6 ifinuaren te. ()Sr eáriclaa

Dezeinbro do 1017 13177:

bens constam do predio o terreno á reta Anto-
nio Rego n. 2 •20, na estaçOo de Olaria, fre-
guezia de Inhaúma, cujo immovel examinámos
e descrevemos da fama. seguinte: Predio as-
sobradado no centro do terreno, de constru-
raso de pedra, cal e Wolos, e coberto de te-
laas frasiceza,s, com tres janelas na frente e
entrada ao lado esquerdo, onde tem duas jaa
nellas e duas portas, dando estas para uma
varanda ladrilhada e coberta ; o predio me-
de mais ou menos OnatiO de 'largura por
8a,03 de comprimento, no corpq, principal,
que por estar fechado o predib não pudemos
verificar os compartimentos do que se com-
põe, mas que, por informações dos visinhos,
sabemos sovem: duas salas, dous quartos e
cozinha, tendo ainda nos fundos uma especie
de alpendre aberto onde existe tanque, latri-
na e banheiro. O respectivo terreno méde
10a00 de largura por 40%00 mais ou menos
do comprimento, tendo muro com gradil de
madeira na frente e cerca de zinco o arame
nos lados e fundos. Tendo em vista o local
onde se acha situado o prelo o avaliamos,
com o respectivo terreno, na quantia do
3:i005 (ires contes e quinhentos mil réis).
Rio de Janeiro, 8 do novembro de 1917.—
Jolo Ferreira. Cavalcante.—Delio Guaraná de
Barros. (Estava legalmente selado). E feito o
abatimento legal sorao 03 referidos bens le-
vados á :2a prasos pela quantia do 3:150$ (ires
contos cento e (Iocoama, mil réis). E quem
o; mesmos bens quizer arrematar compareça
no (lia, hora o logar acima designados, soluto
de que a praoa será. effactuada mediante di-
nheiro :'t vista ou fiador idoneo por troa dias.
E para que chegue ao conhecimento do todos,
mandou pi.31e o pre.sento edital que será af-
fixado no logar • do costume e publicado na
forma da lei. Rio do Janeiro, 10 do dezembro
de 1917. Eu, Raul Tavares de Araujo, escre-
vente .juramentado, o escrevi. E eu, Henri-
que Ferreira de Araujo, escrivão, o sub-
screvi. —Joaquian Affierto Cardoso de Mdk.

•

F• Juizo da Oitava Pretoria Cavar
Fao saber que pretendem casar se: Ratado

Nlarino e Eloi3a Cirando ; José Trancolino dos
Santos e Adotas Pereira do Nascimento ; To-
lentino Pereira Comes e Ambrosina Maria de,
Je,tts ; Jo,itio Antonio dos Santos e Thereza;
Pereira fiamos ; Olympio da Silva Ribeiro o'
Leonor da Posa ; Alvaro Mello do Oliveira o
Maria Genefra, e Ia:nas Mathissen Tonfena o
Alice Jay me do Nascimento. Si algum souber
que lia impedimentos mo:use-os. Rio, 7 do
dezembro de 1017.-0 (aliciai do Reoistre
Civil, Jorge Gons:alcm de Pinho..

--•
Juizo da Quinta Pretorin Crimina!
De citar:rio com o prazo de 10 dias ao rdo An-

tonio Antunes Coelho do 4)-narat

O Dr. Froctsioso Munia Barroto do Ara.-
gan. juiz da Sa Pretoria Criminal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Antonio Antunes
Coelho do Amaral que é pelo presente citado
para , comparecer neste Juizo, á rua Fonseca .
o. /latam S. Cbristovão, á audiencia que se
realizora no (lia 27 do corrente, ás 12 horas,
atim de se ver processar pela justiça publica
pelo criam provisto no art. 303 do Codigo re-
nal, e ás seguintes até final sentença, e sua
exceto : 3.o. sob pana de revelia: E para constar
ao dito ré0 asii aa; quem interessar possa, pas-
saram-se o ' iro-ente e outro de igual teor,
para os fins , e 'oito.

Rio do Ja oMa ,, ).0 de dezembro de 1917.-j
E eu, PedroSirial t- Pana Leme, escrivão, o es-
crevi_._—Fge4:031,ü Nula.: Barreto de 4re,,gdps ,._	 _.



0"5"2 
Quarf a-feira 2	 IA 10

r 3"-

rtiveram hontem á. tarde no Palacio do
'overno os Srs. Dr. Honnrio Menelik, director

ó Centro Civico Sete do SetembrO; padre
r. Olympio de Castro o Jayme Sergio o
(salvo ‘-'e Queiroz. presidente e membros da
irectoria do Tiro Sete de Setembro, que por
nterme lio da secretaria levaram ao embacia

aponto do Si'. Presidente da Republica haver
sido fundado o referido tiro nesta Çapital, e
to mesmo tempo sotioitaram o mucura') moral

de S. tx. para o certamen que peet an tem
ovar a affelto em beneficio da caixa da mesma
associação.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem pela manhã, eM au l iendia prévia-
sente mareada, os representantes: do Estado

do Pará no Senado e na Camara. Srs. senador
4rthur Lemos e deputados Justiniauo Serpa,
Rodai:anos Barbosa, Banto do Miranda, Cas-
tello Banco e Theotonio do Brito.

.., Tambem foram recebidos eia audienclas
pelo chefe do Estado, tateado, o Dr. Osorio do
Alined la, presi 4ento do Lloyd Brasileiro. é á
noite, o Dr. Cardoso de Almeida, secretario
das Finanças elo Estado do S. Paulo.

— Ao Sr. Pras'dente da Rentiblica comum-
nicon o Sr. Dr. Vieira Marauces haver Cana-
do posse e ent aio no exeraicio do cargo de
sacra ano dos Negocias do Interior no Estado
de Minas Geraes.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
por officio e cartas applansos de solidariedade
e off 'realmente; do serviço; na emergencia
actual que o paiz atravessa em estado de
guerra, da Asso 'iaçlo doa Agricultores de Mi-
Useiras. municip.o de Guatypurá, no Estado
do Pará, e dos Srs. Francisco José Pereira,
de Pi t angtiv, o LitVolpho Severino de Olivei-
ra, de 11 1 603, !10 Estalo da Bahia; dos Srs.
Nestor Noirtietra do Macelo e Guido Gianinni,
na culatra !e ' .7o presidente e secretario do
Centra Pátrio tico general Barbe !o, de Jaca-
eehy, no Es aio de S.' Paulo, commuaican lo -
a sua fundaoo, oa seus fins e dando conta da
sua di-ectoria ultimamente constituida; do
DY. W311.0Mar do Oliveira, preei leníe do
Ti-o de guerra de Rarisaeena, communicando
a resoltmlo da assembléa geral para a sua in-
corporação, na canformidade da lei.

Telearammas o &Raios recebidos pelo Sr.
Presidente da Republica:

Fortaleza, 8 — Attandendo ao appello do
Governo tem -s recommendado aos padres que -
insistam com o povo na cultura dos campos,
meio ajudar patria guerra. Me Governo
contar patriotismo clero, -manifesta lo nes dis-
carsol praça e na acçao erficaz. Acabamos
chegar longa visita ao sertão; todas escoas
nocturnas gratuitas crea las parochos obe-
dientes, rocommenclaçlo nossa, padres sempre
incentivando agricultura e progressa. Raspei-
tosas sauclações.—Arcebispo do Fortaleza.

Nioae. 9 — Na sesslo Liga Patriotica Nioac
estiveram presentes 300 indicar terrenos, que
vieram intormedio liga hypathecar apoio Go-
verno. Da-tribuna faltou a seus 'companheiros
da lingua primitiva, brasileiro- inicio, Evaristo
Victorino Silva. Reina enthusiasmo. Respei-
tosas saudações.— Aristides Pereira • Campos,
presidente.

Nioac, 1.0 — Cornmunico a V. Ex. fundação.
1,fga Patriotica Nioac. duplo fim Cooperar de-

nacional -e progresso municipio, tenda

sido eleita_empossada directoria primeiro armo
sotial, após approvaçlo doa estatutos. Asso-
ciados pádam valioso apoio V. Ex., afim po-
derem realizar aspiração commum, cumprin-
do-me declarar que 'es'at litos prohibem inter-
ferencia ligas politicas pa acidarias. Sauclaçõaa
respeitosas.—Aristiles Pereira Campos, presi-
dente.

Uruguayana, 10 — Tenho a subida honra
de . communicar a V. Ex. a fundação da
Defesa Nacional Urnguayana com a directoria
asdin organizada: presidente, Dr. Flores da
Cunha: vice-presitanto. unem. Pará Silveira;
secretaries, Marca; Alves Azambuia o Azevedo
e Souza; nasoureiroa. Ilor!eacio Lopes e Er-
nesto Ferraz Campos. A. associaceto obedecerá
ao programma da Liga da Defesa , Nacional.
Coneratulo-me com V. Ex. paio modesto con-
curso da sociedade urnanayanonsa, á obra pa-
triotica hee trabalhada .no Brasil inteiro.
Cordeaes saudações.—Flores. 	 ,

Garibaldi. 11—Temo; a honra do comam-
ni'ar a V. Ex. afandaçIo neste municipla da
Liga pró Patria Alliado= afim do segundar a
acçlo das podares publico; uni rovibrar o pa-
triotisma nacional. Rtapeitceas saudações.—
Manoel M. Acama prasidente; Joaquim Pe.
xo • o. vice-presidente; Santos Norte, secretario;
Luiz Rosa, secretario; Luiz Fardon, the.son-
reino: Augusta . .Carnauba, director-propagan-
dista; Terra Lopes, orador.

Mendes, 10—A mocidade de Mendes, cor-
respanden clo ao appelto patriotico do V. Ex.
na defesa da integridade nacional, acaba ale
reerguer o tiro de guerra brasileiro de Men-
des, empossando solemnemente o conselho di-
rector.—Carneiro Junior, presidente; Hera-
dito Barros. secretario.

Brasiliana° (Estado de S. Paulo), 10 — Ce
gratulamo-nos com V. Ex. pela f indaçla da
linha do tiro em Amer'co Brasiliana°. 1
peitosas saudações.—A dire

Coaceição do Serro (Minas), 10 — Corre-
spandendo o gesto patriotico de V. Ex., .'e-
pois da imponente pa aseata eivica, em que o
nome do Prosideate da Ropisolica foi enthu-
siastimente aclama 'o a par do &rima Exer-
cita o invicta Marinha Nacionars. creou-se a
11;1,11 do tiro Conce.içio. :O povo saberá defen-
ee• a honra da patria. Distinetas saudaçõas.

Bernardino Nascimento Moura. ae Arthur
Pinto Brandão.

(R. G. Sul) Uruguayana, 10 — Cumprimos
o honroso dever de communicar a V. Ex. que
em comicio publico, bontem realizado nesta
cidade em presença de cerca de mil pesseas,
foi instituido o tliesouro do guerra, indo as-
sim esta populaçlo ao encontro do projecto,
nesse sentido apreaentado ao Congresso. A
reuna° revestiu-se-da maxima so'ennidade,
bens demonstrando o intenso enthusiasino ei-
vico que agita neste momento a alma nacio-
nal, em virtude da unanime aoceitaçãa
idéa. Foram ldgo subscriptas Mima-leras lis-
tas e tomadas medidas tendentes a prom-
pta consecuçto elo patriolico objectivo. Apro-
voitamoa o ensejo para hypothecar a V. Ex.
a inteira solidariedade da populaçao valida
desta cidade e do municipio, em qualquer
margeada da vida nacional. Respeitosas
saudações. — Simeana Portugal de Menezes
(baronesa de — José Antonio Flores •
da Cunha. — Rafael Bandeira Teixeira.'—
João Baptista Camara Canto. — Alfredo Gola--
açaima Viauna. — Amantino Fagundes. —
hirakvallirich.

••••••••

Centro d(ir.:onunercio o Industria de SI°
Paulo—S. Paulo, 7 do dezembro de 1011—
Exmo. Sr.-9 Centro do Commercio e Inclus-

Dez mino de 1

fria do S. Paulo, orgão representativo da
industria paulista, vem trazer a V. Ex. aal
suas folicitaçõea, pela patriotica iniciativa
promovendo a exportação do tecidas nacionaes
para o Rio da 'Prata e a manutenção, em
Buenos Aires e Montcvidéo, dei mostruarios
permanentes dosam productco, com as indica-
ções indisponsaveis ao estudo dos interessa-
dos. -

Traduzindo o pansamento dos industetaeS
deste Estado, esta associa0o presta sou in-
ce-adicional apoio para a consecussão daquelle
Objectivo, o assim offereceu o seu modesto
concurso ao Centro Industrial do Brasil, a
quem V. Ex. honre por bem encarregar de
promover a installaceto dos referidos mos-
truarios.

Gaistro do Commarcio e Indusarta do Slo
Paulo aproveita a .opportunidatio para reite-
rar a V. Ex. os respeitosas protestos do sua
alta consideraalo e diatinato apreço.—Act.
Exmo. Sr. Dr. Wanceshlu Braz Pereira GO-
MOS, DD. Presidente da Ropublica dos Esta-
dos Unidas do Brasil.—Ernesto de Castro,
presidente.—Arthur Alves Martins, secre-
tario

NOTICIARIO	 •

Juizo de Direito da Comarca do ilio Preto,
de dezembro de 9.017—Exmo. Sr.— Tenha

a subida honra de levar ao conhecimento de
V. Ex. que,- nesta data, ao serem insea/ladoa
os trabalhos da 41 sessão periadica do Jury
desta comarca, o promotor publico, Dr..Apri-
gio Guirnaraes, propoz, que se corisgnasses na
acta respectiva um voto de sali larica'atle
de inteiro apoio á a:tilada assumida pefo Goa
verno de V. Ex. em face dos ultimas aconte-
cimentos da politica internacional, para a de-
fe m da honra e da soberania da patria

Eathusiasticamente acolhido • o unanime-
mente acceito pio; presentes, juiz de direito,
advogados, juradoe e funccionarios auxiliares,
foi cons!gnala na acta o voto da promotoria.

Ao commuaictir a V. Ex. e sa deliberaçlo,
poSso tainbein affirmar Tio cila exprimo 03

sentimentos de tola a populaçlo da conurca,
prompta a dar a Patria tudo quanto alia coa-
gir de seus filhos. Peço licença para apresen-
tar a V. Ex. 03 1 .71'0103 ..0S da minha alta e dia-
tineta consideraçlo. Respaitosas Sairiaçõos.
—Ao Exmo. Sr. Dr. Wenceslati Bra,z Pereira
Gomes, D D. Presidente da Republica do; .
Estados Unidos Brazil.— O juiz do direito,
Lafayelle. liamos.

Secretaria ele. Estado do Ditarias., Itiança e
Ins traçan Publica do Estado da Pará—Grupo
Rcotar aFulgencio Simaes ,s—Alenumer, 19 • :3
novembro de 4917—Exma. Sr. Dr. Wenceslast
Braz Pereira Gomes, digni sisuo Presidente da
Republica Brateleira. O dieeátor e os prafese
sores do Gaupo Escollr desta cidade de Alem-
quer, Estado do Pará, encbriados do ar-ler
civico, reverentes e a;oelhadas diante do altar
da Patria, teem a subida honra e o maxima
orgulho de, na qualidade do brasilhoiros
educadores da limai 'ade, enviar a y. Ex. cata
mensagem do saudações o congratulações sin-
ceras pelo acto decretado por V. Ex. de franca
e patriotica bciligerancia contra o barbarismo
teutonico, ternando-se V. Ex. ipso facto cre-
dor de applausas e da admiermeo do toda a -
naçlo porque, assim procedendo V. Ex., não
fez mais do que honrar e confirmar as nossas.
bellas tradições, o renome brasileiro, o nosso
passado, a nossa hitooria, 03 nossos aentimen-
tas liberaes, altruisticos o niiniamento pittrio-
Ecoa, e mais ainda porque o actual estalo do
balligerancia, além de ser justo o genuina-.
mente nacional, era-noa imposto não só por
uni deyer de honra o patriotismo, como pog
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-unia solidariedade ~intim dos paizes que,
como o nossa, sko o arauto do direito, da jus-
stiça o da civilização.

Aproveitamos o dia de ito;e em que comme-
moramos a festa da bandeira para. ao par do

,...no.ms saudações, apresen tar a V. E. a nossa,
•inteira o completa solidariedade na hora
-amatga quo atravessa a Patria e decola bei-
ligeranesa surgirá para ô 110g 3O Brasil querido

snma nova era do paz, felicidades o grandeza

Apresentamos a V. Ex. os nossas protestos
-de alta consideração e muito re-pcito.—An-
• tenor Roarigues Maleira, reeter.—Veriellana
Rodáveis d'OliNeira Corrêa.— Antonia do
Novaes Tavares.--Antonio Magno Paes Junior.

•—Manoel Thimotno da Assualpção.— Philo-
: mona Guimarães Vianna.

Camara Municipal de Alfenas — Rio de Ja-
•nein), 3 de dezembro de 1017.

Exma. Sn. Dr. Woneaslatt Braz Pereira Go-
-nies, muito digno Presidente da Republica dos
Estalos Unides do Brasil -- Correspoadendo
aos. desej s de diversos v; reabres e sobretudo
aos appells do V. Ex. e do Esmo. Sr. Dr.
Delfim Moreira. para que iesto momento

- historiro da vi la nacional se intensifiquem
ateste municiai° as medirias de caracter cinco
e economica, medidas que, na abrase de

nos possam dar corpos bem adestrados
e almas bem temperadas, armas e pio, pro-

• vist5es e munições, alimento o caracter, ia-
: strueção p lsysica para as populações e nutri-
cio nora] para a honra do Brasil, reuniu-se a

-Cansara Municipal de Alfoaas em 'sessão extra-
. °Min ar:a , bon tem .

E como um dos meios praticas cio so cami-
nhar para aquella desidera!um é, sem duvida,

erganizacto de um «Coniité Municipal»,
•composto das autorila les bens e de raiare-
•sentardes do todas as claaies sociaes, corpo-
sração que tatnart as inisiativas que o patrio-
tismo de cada um de seus membros sugerir,
foram, meliante prop '5.4.1 do signatario e do

•S. Dr. Moura Leite Amima indicados nomes
de cidadãos conspiams residentes neste ~-
urbe°, para a constituio,o do mesmo «Co-
mPé».

Assim, sob o ponto de vista economiro, se
•eslbrçará o sComitas por angmentar a pro-
ducção agricola no município e pelo lado
chi, o prosurará estimitlar a educação militar,

-auxiliamlo a linha do tiro local e fazendo
propagandas conducentes ao fim visado. •

Na mesma sessto foi votada uma issoção de
protestos de solidariedade a V. Ex. e ao
Exma. Sr. Dr. presi•ente do Estado, no grave
~menta da vida nacional, a que os aconteci-
mentos nos conduziram em face da guerra.
Saude e fraternila . le.— O prosi • lente da ca-

,mara, José Bento Xavier	 Toledo.

odaki ii!o Marques, escrivão do jury da ao-
-Marca de Juiz de Uma, na fôrma da lei, ate.

Certifico que na sessão do jury do sete do
'corrente mes de dezembro, o rt... Nisio Ba-
ptista de Oliveira, promotor de justiça, fez o
seguinte requerimento: ellequeiro, antes de
começar a accusaesa, que soja inserilo na

•acta da sesslo O p: •ote4 to do soli.lariedade do
tribunal ás medidas de defeza nacional toma-
das poios Governos da União e do Estado ante
a aggressio feita ao Brasil pelo impero alie-

- mão, como penso interpretar Os sentimentos
patriotieos do tribunal do jury, conto ser de-
forido o meu requerinmeto e que nesse sonti-
do sa oficio aos honrados presidentes da Re-
publica e deste Estado.» Pelo ma• itissimo juiz
presidente do tribunal- foi deferido. O referi-
do é verdade. Juiz do Fora, dez de dezembro
de mil noventas e dezeseto.-0 escrivão do
jury, Odalcidio Marques.,

Exmo. Sr. , Dr. Wencesláo Braz, Pereira
Gomes, digníssimo Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil—Respatosa ‘s sauda-
ções., Temos a subida honra do communi-
ear a V. Ex. que no dia 2 do mos corrente,
sob enthusiasticos applausos da populaç'to
desta cidade, foi fundada a «Linha do tiro
Luisense.»

Congratulando-nos com V. Ex. pela evi-
dente prova de civismo com que foi acolhida
esta obra patriotica, polimos valia para apre-
sentar a V. Ex. os protestos de nossa mais
alta ástima e consi leração. Sande e fraterni-
dade. S. Luis do Parahytinga, 2 de dezambro
de 1917.— O presilente, Leopoldo O. de Faria
Rocha.-0 secretario, JORS Maria de Castro.

O t'esultado dá exames realizados, ' em ii
do corrente, na Collegio Pedro II, foi o se-

Franeez: Honor Soares de Moura, Odeia.
mente, 6 1/6; Adaleindo de Amorim, plena-
mente, 6 1/3; Alfredo Gaivão, simplesmente,
5; Arlindo Rodrigues Pinheiro, simplesmente
4 1/2 .

'
 Flavio de Araujo Draga, simplesinonte,

4; Antonio Ildefonso Martins Teixeira, simples-
mente, 3 2/3; Haroldo Teixeira Argollo, sim-
piamente, 4 1/2; Henrique! Francisco Esbc-
rani, simplosmatte, 4. Reprovados, 10.

Historia Univorsd o do Brasil: Custodio Lei-
te Ou manos, distincçao, 10; Carlos Antonio
Klunge, plenamente, U ; Delia Jaeonn Ran-
gel Pestana, plenamente, 7; Belisario Tavora
Filho, simplesmente, 4 1/2; Antonio Jos::: cor-
ra, simplesmente, 4; Cyro Caminhas Porta,
Cyro Azevedo Coelho e Cofio Ilerelia, simples-.
mente, 3 2.'3. Reprovados, dons.

Segunda turma: Detnasthenes Ro Irigues Ga-
lhar o, plenamente, 9; Djahna Ferreira Maia,,
Domingos Nery Penido, Durvally Porfirio Pi.
montei, Donato Junqueira Mamilos, Domin-
gos Alves Guimaraes e Dedo cio Araujo Bra-
ga, plenamente, 7; Decio Barros de Moraes,
simplasmonto, 5.

Geometria e trigonometria lloraelo Reis
do Cantanhedo Almeida, p tenamente, a 414;
Herculano ("Irares simplesmente, 5 1/2 ; Fre-
derico Guilherme do Castilho Lisboa, simples-
mente, 5 1/4; Frederico Alva 'os de Assis,
simplesmente, 5 1/6 ; Hahnemann Guimarães,
simplesmento, 5; Heroti les da Silva Lima,
simplemiente, 4 4/0 ; Henrique de Almeida
Gansos. simplesmente, 5 ; Henrique de Saboia
Bandeira do Mello, simplesmente, 4 1/3
Eduardo Bodrigues Gomos da Paz, simples-
mente, 4 ; Benjamin Mello, simplesmente!,
4 1/2.; Francisco José dos Santos, Caio Gil
Penna de Campos • Valladares e Adhemar Del-
gado Costa, slinPle smonto, 3 2, 3 reprova-
dos

'
 2.

Physica o ehimica — Amorico da Souza
Braga, plenamente, 7; Alvaro Gabriel Ribeiro
Junqueira e Alexandre da Costa Pinheiro,
simplesmente, 5 ; Clementina °legaria Vieira,
simplesmente, 4 ; reprovado, 1.

Inglez — Franciseo Leopaldino de Gusmão
Lobo, plenamente, 7; Edgard Faveira do Car-
valho Soutello o /Urrado Flua Guimarães,
simplesmente, 3; Francisco Bo sgia de Aline' la
Gomes, simplesmente, 4 ; Floriam) Bittensatirt
Bourguy de Mendonça, simplesmente 3 5/6 ;
Francisco P. Carválnaes, Emilio Pinheiro do
Barros e Elgard M..galhães cia Silva, simples.
mono, 3 23; repsovado, 1.

2 turma — Fernand Grurowald da Cunha
e Fernando Pacifico Duarte Ganalheira;
Fernando da Gama Lobo Inça, simplesmente,
5 ; Floriano Nunes Pereira, simplesmente,
4 1/2; Fernando Augusto Pires, simplesmente,
4; Floriano Conrade de Carvalho, simplos-
mente. 3 2,,i3 ; reprovadas, 2.

Geograplua Chorographia o Cosmographia
Argau de Siqueira Torre plena, 8; Adol-

pho Martins Penha, Argeu Machado Bezerra o
André Botelho Martins do Andrade, plenas
6 1/2; Aracy dos Santos, plena; 6; Amorico
Arara Costa Porto Alegre, simples, 4 1/4;
Américo Santa Rosa e As-condino Freire Góes,
simples, 4; America Pereira da Silva, s'inples,
3 5 6; Abegatar Alves, simple.s, 3 4/3.

Seguiria turma — Aras de Andraie Ju-

ie
ler, plena, 7 1/2; Arlindo Viu ira do Almeida

mos o Aristidos Paiva, plena, 7; Alcebiades
rreira do Morais, plena, 6; Au-linda Fer-

reira Cardso Souza, sim ples, 5 4/2; Alinhe
Lean Ribeiro e Adindo Aillirilll Pessoa, sim-
ples-, 5; Armindo de Azavedo e Alceblades
França Faria, 4 4l2; Abule Pinto Darnelles,
simples, 4.

Terceira turma — Adbemar de Oliveira
tinto, plena, 9; !vi timar do Campos Cal-
das, plena, 8 ; Aditam:ir Tottrinho Mais.,
plena. 7; Adalberto Alvares do Castro o An-
gelo Vieira Martins Filho, simples, 5 1/2;
Adhemar da Silva Lima, simples, 5 1/3
Adbemar Pereira Pito e Alci • las Guapia.s.sú
de Sá, simples, 5; Aviltar Demasia, simples,
4 1/2; Adhemar Azevelo, simples, 3 4/5.

Porhiatiez: Ary Antonio Pinto, planamente,
IS 12 Ary Maseeiro Lia !cabere. Ah/rodo Lyra
da Silva e Alteai) IriteraVval M s r Chi 'o, SaIll-
plog mente, 5; A as Marquei Lodo, Ary Ruy
Pahn, Ary Enema Guerrei so. Armando Rosa
e Ary Ilfaclia,-/o Pavão, simp'eunen te. 4: te-
provado. I; G e turma) Attilio Mart dia, plena-
mente, 9; A •dalharto Forcara do Mella. plena-
monte. 7 1/2; Atnilear Mandonça dos Santos,
plenamente, 7 1/1; Alberto Alvos do Mello,
plenamente. 7; Alberto Sealra Monteiro, ple-
namau f e. 6 112; Albarto Saraiva Caravello a
Amilcar 0sorio, simplesmenta, 3 1'2; Alberto
Soares Dias Paiva o Ary ~oiro da Andrade
Fi gueira, simplesmente, 5; :Np:viaje° Thomó
Teixeira e Armando Daria, simplesmento,
4 1'2; Alberto Gama. /tutelar Araujo Vianna
Ary Teixeira, simplesmente, 4 ; reprova-
dos, 2.

Arithmetiea—l' turma: AluísioAsevado,
sintroes, 52/3; Afro Pires das Cliass-S,simplass
5 5;e6; Alphen Soares do B'aga'na, simples,
5 1/6: A talwalpa Gerrindo Fernandes de Sá,
simples, 41 l8; Annibal augus t o Pereira, sim-
ples. 41(124; •Alodio Madeiro do: Santos o
Aguinaldo Mirando Simões. simples, 4; Ar-
lindo da Costa Santiago, simples, 3 17/18; re-
provados. 2.

Segunda turma: Antonelle Saverio Ottani,
plena, 629: Altair do Paiva Garcia, plena,
;7 5.:6; aluado G na rine. simples 3 1 'e; Angusto
Nogueira Fal niiio e Arebiendes Mariano da Azo-
valo. simples, 5; Aracalar Teixalea Flores,
simples, 4 1/6; Aueusto de Bill/Aes Jasdim,
simples, 4; Amanr y Perneou da Castro Cami-
nha e Amalia de Carvalho °salso. 3 5/6; An-
nibal llocksher, simples, • 3 47/31; reprova-
dos. 3. s

Algabra--( i a turma)— João Evangalista do
Lura Aranio, p lenamente 7 !/3 : 'ai° Ro-
drigues do La go JIminr, simnlennente, 3 2/3 .:
Anlonio do Toledo Pires. s:mple alicate, 5 1/2;
José Eoclyries Caracas, N ; iA1112r Snrpa.
da Cama Ferntindes e Jolo SaP ielza srti-
plc .:mente, 4 1/2 : João Gotas Filho e Mahar
Cear Poisson, sim pl-emen e, 4 : %Avaro Vila!
Leito Ribeiro o Joa i Pedro Barroto Pereira
Pinto, simples:manto, 3 2/3.

Segunda tur na — Jayme de Birros Go-
mos. OlOrlaT11.0.iitO, O 1/3 ; Jorge Fernan-
des Góes. aluamento, 7 1/6 ; Jorgn Sal-
danha Bandeira de 'Mello, plenamane.
6 ; João •Lourenço' Corn'a' do Lago. sim-
plesmente, 4; Jorge Melai' Cahot, simples,.
momo, 3 5/6: Jorge Benjamin Dias da Cas-
tro. .Torgo Alberto da Costa Pereira, Julio da
Costa Pimenta o Japu de Castro Carvalho,
simplesmente, 3 2/3.
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No . Collogio • Pedro II, serão chamados a
't Umes do curso gynanasial no dia 13 ás O

1 P,,,Oras, os seguintes candidatos:

l Portuguez:	 .	 .
' . Turma afectiva: Armando Belens Costa, Ar-
; 'abando Perry, Adolpho Torres Menezes Alvaro
•' Pernandes Figueira, Alberico Vicente Viana?,

Americo Vespucio Ferreira, Apolliiutrio - . a-
ranhão Buarque de Lima, Angelo - Pereira
Nunes, Antenor Gonçalves do 'Magalhães,
a),ristidea Fialho, Aloezio Pereira Passos', Dee-
tboven J. Barras Leite, Bruno yereira, . da
Silva, Belisario Bonifacio de Almeida, Braulio
Furtado Luz,Benno Kersteu,Benedie to Cosenza,
llenedicto Santos, Benjamim Constant da
Souza Neves, Benjamim Paulo Aranha Miran-
da, . Dourar Gonçalves Caldas Barreto, Bane-
dicto de Oliveira -Noronha, Braz de Paula
Morretto, Bismark dos Santos Pereira, Bane-
dicto Josué,, Bento Cruz Condido de Andrade,
Bernardo Ferreira Leão, Bolivar Machado,
Jorge Mendes de Oliveira . Castro e Rogerio
.Vaz de Siqueira.

Turma supplementar — Carlos Leão Pinto,
Carlos Dantas de Azevedo Leite, Carlos Al-
berto da Fonseca Costa Couto, Carlos de Ca-
anargo e Almeida, Carlos José de Medeiros,
Carlos Arnold, Carlos Amorico Pereira, Carlos
lidefonso da Silva Fortes, Carlos Flores Ju-
pior e Carlos Borgas de Andrade fiamos.

Francez:-
Turma effectiva: José Gomes da Rocha ,Josó

Torreira Landim, José Marques de Oliveira,
José Corrêa de Mello, José Francisco Pinheiro,
José Thomaz Nabuco, José NValdeck do Faria
Pinto, José Carlos Pinto de Miranda Monte-
alegro, José Herman° Fernandes, José Sicard,
Armando Leingruber Monnerat, André Bote-
lho Martins de Andrade, Alzira; • laradas Al-
terfag Ferreira, Ahneirinda Jannuzzi, Auro-
ra de Lacerda, Aala Gamarra Weinmann,
Anuindo Teixeira de Carvalho, Alcides
Vallim de Carvalho Aranha, ariStides Can-
dido Leovigildo„arnaldo Labatut Simões,
Ariosto Francisco do Souza. Bezerra., Alvaro
Teixeira Soares, Aristoteles Valeuça de Le-
mos„klberto Sá Freire Paes, Aguinaldo Mi- -

•nanda Simões, José Ibrahim de Carvalho, João
Ribeiro Vinhas, João Vasconcellos da Albu-
Ougue Mello, João Muniz da Gania e Souza
e João Gostou Filho.

'finaria supplementar—.-João Baptista Moa-
dini Belletti, João Ferreira Martins, Joaquim
Avaliar, Joaquim da Silva Varanda, Jorge
Eludi° de Souza Freitas, Jorge Allman . Mar-
lill9,.Jeronymo Ferreira Romariz Rodrigues,
Jorge Benjamin Dias de Castro, Jesuino lio-

- drigues Samarão Filho o Jacy dg Figueiredo.
Latim:

• Turma effectiva—Guilherme Woods Soares.
Helio de Araujo alaia, Henrique, Dnvivier. .
Coulart. ilelio Alves de Brito, José Mario

; Muniz. Barreto, José Pasma • Filho, José Can- •
. tudo da Silvas.. José Carlos de Carvalho, José

alaria de Andrade Anuira e José Silva Barbosa.
Turma supplementar —• João Belisario de

• Carvalho. João Jacintlio de Fraga, João Pedro
: de Mello, João Cobeim Bania e João Cardoáo.

Inglez — Turma atractiva ,— Flavio de Car-
valho Leão Teixeira, Flavio,do Araujo Braga,.
Cdberto Paiva - de Lacerda,— Gilberto Lem-

I gruber de'Azevedo Lemos, Gilber o Gonzaga
• Romeiro, Fendo Saturnino Gesnaldi Felippe -
: Usino Cardoso Pires, Henrique JaCqueS'• Más-

c"arenhas Silveira, José Maria de Campos,
2:Osé de Magalhães, José de -Oliveira Brandão
Finjo, José Jailaximiano Faria do ftzevedo,

osé /, evy Guimarãess Ferreira, • Jose;. de
¡Mear Venoso, José Wernerla da-,SilYa-4--

.por, José bãO de FigueireduAlcrigida,:40sú
'0 Santos Branta José antOlika Leutterliasch,

' " sé Maria da Silva Pôrto, José aTraaassos dos
. No Lago Diniz -MU:pieira; •og.o de •

DIARTO OFFIC TAL
	

• Dezembrb 'cio' 1017 

Almeida Freitas, João Baptista de alattos, João 	 Turma supplementar:—Jacy do Prado Bar!'41
Luiz liamos Quilato, Joao Alves da Cunha, José liosa,- Jayme Villalonga, John Kirchofer
Eugenio de Oliveira, José Pereira do Araujo, • bral, Jorge Augusto Ferreira Kingston; Jorge,

• João Lourenço Corrêa do Lago, Vo de Godoy Maciel ca Costa Leite, Jorge Jacy de Carvalho,
e João da Costa Marques.	 Jorge Moraes Grey, Jorge Ribeiro Moreira

Turma • supplementar—João Yerroka Mo- Jorge Carneiro dos Santos e Jorge Leão Ludolea
reira, João Xavier do Oliveira, Joaquim Dias	 Geographia :	 • ••
de Godoy, Joaquim Theophilo de Azevedo 	 Turma effectira—Albino Ma,ranhão,Archime-
Cruz, Jalne Costa Urzedo Rocha, Julio do Car- dos Lopes Bernacchi, Amoldo Toscam, Arandat
valho Barata, Jarbas dos Reis Vieira, Jayme Miranda, Amacio de Menina Feijó, Altamir
de Sá Moita, Jayme Porto Carre¡ra e Jayme Moura, Altamir Baptista Lopes, Aristarcho Xa-
dos Reis Castro. 	 • 	 •	 vier Lopes Filho, Alodio Santos, Alice Bastos

Arithmetica : • 	 de Mirandella, Amorico • Moreira, Archimedes
Turma effectiva—Aluizio Fernandes de OH- Marianno de Azevedo, Archimodes Coli, Alta-

Ye:ra, Augusto Leite Villela, Alberto -Alfredo miro Marques da Silva Maia, Alzerniro da
Rebello Valente, Augusto Quadros de Mo- Silva Guimarães, Amilear Osorio, Arsenio
raes Martins, Arino Novaes Marques, Al- Aarão Gonçalves Brandão Junior, Achilles•
varo Pereira da Cunha, Adalberto Henri- Moreira Alves, Alceu Pereira de Castilho
que Ringel, Aristides dos Santos Tavares, Barbosa, Adilo Mario de Souza, Amelia
Bruno de Almeida- Magalhães, Colimerio Sapienza, Albino Carlos da Silva Gusmão,
Nestor dos Santos Filho, Carlos Angelo Mou- Albino Souto, Albino dos Santos Troufe,
linho Amado, Carlos Garcia Guimarães, Car- Aroldo . Joppert, Ataliba de Lara Filho, Aydano
los Kingston, Carlos da Gama Garcia, Custo- de Almeida Pimentel, Astrogildo Ivo Padim
dio Ferraz Ribeiro da Luz, Dagoberto Alves dos Santos, Adelino Baptista Lopes, Argemiro
Torres, Deocicciano Pessoa de Mattos, Durval Pinto da Costa, Alahyr Cardoao ['imantai, An-
de Souza Furtado, Everaldo Leite Pereira, reliam Worneek Machado, Aureliano Martins
oa , , . Peixoto, Arykerne Freire Bastes, Annibad José

Freire de Andrade. Felisberto Natal de Car- Pereira Bastos, Apuryçá, dos Santos, Aldherico
valho, floriam) Antonio da Sdva Marius, Fio- da. Costa Oliveira, Abílio Lopes de Almeida,
naco Arnizout, Fidas Coralino, Felizardo Alfonso Mormanno. e Castilho do Amaral.
Moreira de Assis, Fernando Gomes Mattos. 	 Turma supplementarAffonso José Luz do •
Francisco Peixoto Assimos, Ga,stão de Azevedo Almei la, Arychio Pinto Pereira, 71.1tino Pe-
Filho. •	luso, Almerio Marques Ladeira, Astyanax

Turma supplementar — Francisco Vicente Leonislas do 7amjrs, Adriano Marino Gomes,
Vianna, Francisco Marques dos -SantosaFran- Adelino Ramalho Matta, Bernardo Gualano,
cisco Bano Mendonça de Azevedo, Francisco • fielmente Pinto do Araujo Corrêa e Bento
Flausino artes, Francisco Borges de Lima, • Luiz Moreira Lisbba.
Gilberto da Cruz Messedcr, Grazella Barroso 	 Historia Universal
Pacheco, Gaudencio Cesa,r de Mello Sobrinho, 	 Turma effectiva—Dario Nogueira de Avitai
léaceina Gonçalves Ferreira, José Celani a	Djalma Cortes, Didinio Estado de Lima Bran-

Algebra:	 .	 dão, Eduardo Baptista Dufiles Teixeira, Lott.
Turma effectiva—Jayme Leite Guimarães, Eduardo alagalhaea - Lustoza, Eduardo Bezerril

'Jacy Trossard, Juscelino Camillo de Almeida, Fontonelle, Eurico Paranhos Fontenella, Ed-
Joaquim Liberato Barroso Filho, Joaquim da mundo Silva,* Epa.minondas Camara
Silva Simões, Joaquim Aurelio Cardos) Filho, veira, Adalberto . do Almeida Nogueira, Mal-
Jocelyn de Andrade, Joaquim de Souza Carvlho harto • Cantarino Labatut, Alberto de Maga-
Junior, Arthur Damasio, Luiz Pederneiras, Blies Filho, Euclydes Monteiro da Silva
Leoninas de Vargas Dantas; Luiz Pedreira de Braga, Frederico Bettencourt Roxo, Francisco
Castro Guimarães, Luiz Bandeira de Mello, da Silva Carvallio,Tra,ncisco Antonio de Oli-
Luiz Caraleiro de Castro e Silva, • Luiz reina Toledo, Francisco Aurelio da Cruz, Fin-
de

	 •
Matlos Filho, Luiz Felippo do Cantar- mino Pires de Mello, Floriano Bittencourt Bat.,

go o Almeida, Luiz José Pereira Neves, urguy de Mendonça, Floriano Nunes Pereira,
Luiz Guilherme de Araujo, Luiz Felippe do Floriano Japejú l'hompson Esteves, Floriano

•Saldanha da Gania, Luiz Sampaio, Mario Une- Machado, Floriano Peixoto Ramos, Frederico
dos Naylor. Multi José de Moura Rangel, Na- de Almeida Rego iNetio, Frederico Dola.bella,
rio Borgas Monteiro,' Mano Mesquita e Mano Frederico Trotta, Frederico Ribeiro Sobrinho,
Bezerra Antunes:	 Frederico Oberia.ender Uhl, Fernando Teii

Turma supplementar —Mario de OliveL'a xeira o Fernando de Olivo:ra Pimenta'.
Penna., Mario da Costa Guimarães, Mario Pi- • Turma supplementar—Fernando AgostinhO
nheiro da Silva Caldas, Mario Guimarães Ra- do Souza Moita, -Fernando Augusto Pires,
mosaMario Behring Filho, Mario Fabião, Moa- Fernando Luiz de Miranda, Fernando Gra-
cyr Martins Rogado, Moacyr Martins Camara, newall da Cunha, Fernando do Oliveira Dou-
Moacyr Santos c Moacyr de Mattos Dias. 	 limosa, Fernando Garcia Vidal, Fabio de Noro-

nha, Fructuoso Coreèa de Lemos Souza, FelixGeomatria e trigonometria :
Turma effeetiva—Hamiltõn Bittencourt Leal, Dupuy e Giovanni Fordinando Ebole de GO-

Humberto Milano Junior, Humberto da Silva mensoro. • aAraujo, Humberto Pereira Gonçalves, Hulson • Physica e chimica:
de Souza Fontes, Henrique de Queiroz Mat- • Turma encava — Gasemiro Silveira Tho-
toso, Hildebrando de Mello Pereira e Caatrõ inaz. Carlos Maximo Freire, Carlos de Carva-

•Filho; Honorio Ribeiro Filho, 'seu de Almeida lho Filho, Carlos Catulino Mounerat, Claudio
e Silva, Adolpho Patilo.Leite Pinto, Agtimaldo •iaima, Cul Bandeira de Souza, Clodoveu Saia
"da Bocha Lima, r.,Tiné Corrêa Valioso, josé:i 'les Gadelha, Cesar Rio Grandense Rocha,
Randolpbo do Ritteneojart Piodri o.ties José Djalina Setubal Rabello, Djalma Marques da
briet . Do O', JesálNovaa; de Arautos, José Eu :, Cunha; Aninbal aloerbeek . Gouvêa, Agripino
gen:o .aloriaz de Nanaria - José Gonçalves, ',José Thamé Teixeira, Caio Gil do Campos Vallada-
Maria da Costa Júnior, José Pereira de Araure, nos, Gonato Gonçalves da • Luz, Emilio de Mesa.
José Silva Ilarbosa, José do Ipanema Moreira, quita'N'asconeellos, Edgar Magalhães da Sdva,
João Leopoldo Nareira, da Bocha, João Figuei- Edgar'd Alves Ribeiro "Duarte, Enclydes Ilibei-
rodo, João Emaggelista de laica Araujo, João no de Castro, Eugenio Fontes Casaos o Edison
Leite de liarroas João Pereira ,Corsiue, João • de FreMas Almeida. 	 •
dos fieis Ferroira Machado. Joaquim :Azarias	 Turma suppiementar — Enéas Martins In:
de-Brito, JoiciainVIonteiro Valente e Jaeintho lho: Francisco Antunes Bulhões, Francisco de
Storino Santorá;"--	 •	 - Paula Rodrigues Leivas, Franeigo delreito:
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.Pitorabo, Foanasco do _Borja, Soares Berlinek,
'Francisco Mendes do Oliveira Castro Filho,
Trancisco José dos Santos, Francisco Leopol-
4dino de Cogulo Loba, Francisco 13 iria de Al-
incida Gomos e Fernando Olympi0 Cavalcante,
410 Albuquerque.

0.••••••n

No Collegio Militar . do Ilio de Janeiro, re-
hlizam-so, boja, 12, ás 10 horas da manhã, 03
-seguintes exames o'.•aes:

1 3 sério - Por l uguez - Mamilos na. 11,
A‘), 01, 01, 138, 20, 2:a), 354, 333, 333, 353,
301, 363, 390, 113, 107, 1112 e 583.

1 3 série - Geometria- Alumnos os. 3, 80,
123, 133, 148,151,139, 101,163, 176, In 324,

149 e 352.
l a série - Geographia, - alurnoos os. 32,

'f71, 81, 107. 331, 177, 211, 229, 250, 2130, 281,
:232, 350, 352, 376. 387, 458 e 472.

23 série - Aritlimetica - Aluirmos na. O,
5, G, 71. 78, 83, 97, lo9, 162, 181,. 213, 473,
2182 e 493.

2° sério - Sciencias - Alumnos na. 103,
217,.30G9 300, 401, 471, 3,0, 511, 517,

1:18, 529, 310 e 5.18.
1 0 ânuo	 Francez - Alo:mios os. 29, 391,

'391, 393, 4^4, 434, .1:1, 481, 4G, 499, 519,
, 526,333, 513. 541, 706, 713, 735 e 846.

1° anuo	 Arithmetica - Alumnoss os. 13,
. • `2i, 51, 138, 212, 213, 220, .227, 233, 271, 277
oe 133.

2' anno - Toglez	 Alumnos os. 2, 8, 10,
• 28, 313, 33, 30,.421, 173, 180, 187, 192, 209,
'213, 213, 213, 25.) e 413.

30 anuo	 Plivsica	 Alurnaos ris. 111, 275,
477, 403, 301, 625, 651, 675, 712, 726 e

o
1° anuo - Geometria	 Alumnos na. 335,

t28, 1540, 565;832. 883 o 891.
43-anno - Choro-ar . lphia - A1IInIUOS 11.5. 20,

21 .1, 331, 613, (585, 698,./720, '721, 731, '737,
31,71), 107, '775, 779, 782; 733. 83 1 c 901-

Ilealisam-so ainan Ta, 13. él 10 horas da
Inanhã, os seguintes exames oraes

séric-Portugnez-a lu m nos na. 20, NO.
t:-2, 101, 171, 214, 217, 229, 297, 306, 321,

• 333, 310, 310, 318, 426 e 578.
Stipplementar : 427.
1 a Serie-Goometria--Alumnoa na. 48, 147,

133,.157, 178, 19.), 193, 106, 201, 237, 279,
322, 32:3, 314.

121 série-Arithemetica - Aluamos. os. 4,
OlO, 46, 61, 1:il, 401, 401, 165, 407, 470, 471,
.1:00, 502, 511..

23 série-Scioncias- Aluamos na. 6, 109.
152, 181, 480. 2113, 213, 329, 361, C/, /15,

.O17, 418, 422.
Sopylomentares: 473, 180, 48 :5, 405, 503.

serie-Geographia - Abrumo, lis. 103,
.455, 239, 241, 2138, 299, 311, 380, 399, 409,
303, 423, 013, 415, 448 o 479.

1° anno ,---Portuguez-A l1onno3 na. 1, 12,
3, 27, 51, 81, 02, 115, 167. 212, • 213, 300,

.333, 301, 395, 397, 398 e 416.
1° anuo- Arithinctica-Alumnos na. 62,

176, 120, 111, 141, 100, 223, 2j1, 233, 201,
,p70 e 380.

20 anno-Fralmez-Al ionnos 113. 11, 322,
421, 101, 310, 318, 488. 510, 521, 913 o 929.

20 anno-Ing,lez-Alumnos os. 265, 283,
20, 103, 408, 199, 525, 5.10, 559, 823 C 876.
30 311110-Physica-Alumno5 os. 372, 110,

451. 503, 571, 631, 678, 711, 760, '769, 781,
• 790.

4° ainio-Chorographia-Aluomos tis. 335,
1319, 783, 832, 8131, 809, 872, 83, •8o1 o 1100.
• o Aviso-O ponto oral para 03 examos, do
ráirthematica e soiencias será dado ás 8: ho-
ras da mania . na secretaria, tlovenda os•
Alunnios chainatios mo turmas sopplemehta-
ros CoinZareOCY. a esta mesul.z . '.11cu'ét.	 .-

Os aluirmos chamados em prova oral não
entrarão em exame si não estiverem quites.

Fontes, Fioriano S. Dutra, Saiat Clair 1'. Paer;
Leme, Adhomar V. Santos; simplesmente,
grão 3: Jorge G. Ramos, José E. Lobo,
Nelson O. novo; grão 1: Noy Mire Moraes,
Gustavo A. Midler, Pedro T. Monozes, As-
condiu J. Pinheiro e Francisco Figueiredo.

Na 4. a pagadoria do Thosouro Nacional pa-
gam-•.a hoje, 9° dia UH, as seguintes (binas:

Aposentados da Viaoão do lettras A a I,
Montepio civil da Agriattitura e do Exte ,• ,or o
novos cootribuiales da fazenda, Exterior a
Agricultura.

O altvlante do engenheiro da Directoria do
Serviço do Povoaiiionto. Caulino do Faria.,
mia se. acha em uni-missão de nialiolies do
terra. no oncloo colonial Moino ['cana, no
Esta-lo do Espirito San to, communicot i ao di-
rector do mostro) Serviço quo naquélirs nu-
eleo estão es'abeleci Ias 47,5 fundias de va-
rias nacinnalillades, corn 2.89 .1 poss,Irs, tenlo
os pagamentos do lotes realisa loa ultima-
mente aLlingido á importando, de 7:9i85849.

O movinionto dos hospiti ns da Santa Casa
Mkoricordia e S. Zac l iarias, doa llospioios

de NO33a Sanhora da Saério, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soneorro o d
Nossa	

e
Sailhoro. das Dores em Cascadum foi no

dia 8 do cwrente o sagui:no:
Exisfiam: nacionaes, 1.212; eStrangeiros.

593: total, 1.811; entraram: nacionaes. 29,
estrangeiros, 13; total, 33: Sabirarn:
riam, 18: ostr ,inpoOros, 7; t-)tal, 2); falleee-
ram: !moio-aos, 5; estrangoiros, 2;.tatal, '7:
oxiotem: nationaea, 3.209; estrangeiros, 633;
total, 1.812.

O movimento da sala do banco e dos coo-
effltorio pu:.Mcos foi, na dia 9, do . 289 con-
suPau t,es, para 03 comas se aviaram 303 re-
ceitas.

rizeram-se 18 extracVies de dentes.
bromem

O movimento dos hospitnes da Santa Can
de Misericordia e S. Zael-nriao, dos h.i3picio.
de Nossa Senhara da Sarda o de Nossa Se-
' ,hora das Dores em Casaadura foi no dia
do corrente o seguinte

Existiam: nacionaes, 4.200; estrangeiros,
603 ; total, 1.812 ; entraram, nacionaas, 32 ;•
.estrangeiros, 45; total, 47; sahiram:
mies, :13 ; estrangeiros, 12 ; total, 13 ; falte-
coram: nacionaes, 43, es4..ra.ngoiros, O ; total,
13: existem: nacionaes, 1.105 ; estrangeiros,
605; total, 1.811.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias piihtioos foi, no dia 10 de 4.677.
consultant es..para os quaes se aviaram 1.583
receitas.

Fizeram-se 11.1 estraçOes do dentes e 421
curativos o pequenas oporaçGes.

Sapultaram-se no dia 8, 40 pessoa, sendo:
noc io lloos, 53; estrangeiros, '7: do sexo mas-
culino, 26; do sexo feminino, 14; maiores do
12 anuas, 13; menores de i2 annoa, 25; gra..
tia, U.

iNerme

Sepultaramse ilo dia O do co rrento,
pessoas; sendo: nacionaes, 32; _estrangeiros,

; do sexo masculino, 19 ; do so. n: ,) ['moinho),
26; maiores do 12 anus 2 - '1,14 ineinkla do 12

O resultado dos exames no Collegio Militar
do Me do Janeiro, no dia 10 do corrente lues,'
foi o seguinte:

'Coogra,phia-Approvados: plenammitc, grão
O: José I'. Camargo; grão 7: Erico M. Eri-
cksen; grão 6: Lauro 11. Studart: simples-
mente grão 7: Manoal G. Souza, Za.charias
Muller, Rubens Paiva, Moac,yr F. Mello; grão
4: Ivo M. Moraes: grão . 3: Dormirei° C. Pe-
&poeiras o Franklin	 Soidl.

Faltou um.
!legou los, sete.	 •
Sciencias---,Approvados; . distincção, grãO10;

jactas C. Aragio; plenamente, grão 73. Erni-
lio.A. Gruber; grão 8: Eduardo G. Khuner,
Ary II. CorKs.a. e J03:5 S. Saldanha da Gama;
grão 7: Aurelio L. Tavares. o Benedieto R.
Outra; grão 0:11orooro G. Castro e Arthur B.
A. Bevilacqua; simplesmente, grão 7 . Nelson
L. Ilodrigues e Augusto L. Cruz; gr1o.4; Fausto

Fornaodes Sá e Carlos P. Braga.	 •
Reprovado, um álumno.
Arittomoica, - ApprovadoS: plenamente,

grão nove: Frederico l'. Ara. Lelo; grão sete,
Innacencio 11. Vasoncellos Junior, Carlos F.
ArOa Leão o Carlos A. Reis Nono; grão seis,
Mario Cardoso o Claudio Menezes: s:mples-
mente, grão cinco: Alberto Alves; grão qua-
tro: Aci011es E. Zaluar, Bento A. ',Silva Car-
valho, Jayne II. Graça e Palro J. Miranda
CorrOa; •grão trcsi P.-loriano P. Silva •Ma-

chlanrlt:m um.
Reprova lo, um. ,
2° sério-Portuguez-A pprova.dos com diz-

tincom: grão 10, 1 Euelydes Eleury, Abuso
Azevedo o José Alfuei ia V. Sobrinho; plena-
mente, grão noVe: . Jurandyr M. Magalhães,
João A. Vidira Fillo o Cmoelio J. Fermin•les
Notto; grão oito: Widter Andra le e Alexandre

Guimarães; grão sate: Atei les L. Nionies;
gr10 seis: Carlos G.G:uz o Francisco V.TionnO,
Saboya; simples gráo cinco; Be.ae Neto
G. NoreFa. Ar 1.0 lany, Emilio S. Cabral
Filho; grão quatro. Mini •o G. Araujo; grão
trai: Jeray C. Tellcis . Piras e Armando Lusa
toa M. Barroso.	 • •

Reprovado, um:
2° anuo - Poringoez -Approvados plena-

mente, grão O: lberé. P. Ferreira, Sylvio O.
Carvalho, afaxino R. Erigido • simplesmente,
orá() 5: Mudou' S. Silva, Ililtlebraudo P. Ro-
drigues Pereira ; grão Astrogildo S.Silvai
Maria C. Rubim, Walter C. Ribeiro, Ben•a-
min Lesar M. Serejo,'Arthur C. Seixas, Alcyr
J. Guimarães, Francisoo P. Guimarães Lins,
Mozart U. Florim; grão 3: Antonio A. Cunha,
Francisco Labanèã, Ilelvecia A. Carlos, Paulo
A. Magalhães, Noberto F. Assis.

Algebra - Apiirovados plenamente, grão
8: jonas M. CorrOa Filho ; grão O: Carlos A.
Freire, José L. Figueiredo ; simplesmente,
grão Joel F. Oliveira Roxo, .Serapao A.
Martins ; grão 3 Ilarolda B. Brigido, Decio
Pagani, Mario C. Ma,g•alhles Sorejo. Reprova
doa, quatro alumuos. , .

3° anuo-Physica-Approvados plenamente,
• grão 6: Leomax L.Lage; s mplestnente, grão 5:

Elgard C.Ayrea, Ilugo• A. Carvalho: grão 4:
José B. Leite, Respicib E. 'Santo; Oscar V.
Carvalho o Mello, Paido P. Lobo, Adernar
O. .Cru. Isolar P. Brazil, Lauro N. Medei-
ros; grão 3: Iraptian , S. Freitas, Ivan M.

'
4° Anuo .-Cho rogo phia-A pp6va dos -Dia-

linco.ão: Edmundo Silva .; plenaniento, grilo 9:
Arcy Nobrega; grão G: limpou' A .Potyguara,
Armando Lovy Ca.aloso, Mario T I, sayko caro
dosa Alt)412,dA 151, Vas,2ooecllo3," Jolio P:



Chuva em'
21 horas

• m/in

Temperaturas,
extremas .'

Slaxima i• .31inima

Postos rostos

edregulho 	  52.0 35.4 20.2 Itapirú 	
Engenho de Dentro 	 10.8 34. .5	 1, 19.7 Flamengo 	
Penha 	 •
gorto*. norestal çEstamo fechada)..

•	 15.5 35.1 20.6 -AssuarPão-de	 (Alto)
Copacabana (Forte) 	

Lagiia. Rodrigo de Freitas'	 9.2 •	 28.6 21.4 S. Januarip 	
Jacarépagua 	 Morro da Orca. 	

Caseadura, (II. N. S.

Chuva em
1 24 horas

ni/m

19.2
17.0

Temperaturas
extremas

Maxima	 Sibilina.

33.4
32.7	 21.N

..

das Dóres

30.2
--

17.0

21.034.1
28.6
35.0

DIARJO OFFICIAL
	 ,,ezembro de 1017

n 	101~..n•n•emer

Diaectoria de Meteorologia e Astronomia -SJeção de Meteorologia e Physica do _Globo - Bo 	 S;;;;letim do tempo - 	 se do tempo e

ocio o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (0 hs. do Rio de Janeiro) no dia 11 do dezembro do 1917:
la

Zona Norte - Eu Aracajá o Pão de Assoem o estado do tempo é bom, mantendo-se incerto no littoral da Bahia, onde choveu e trove
jou esta manhã. Zona Centro - Reina tampa incerto em todas as regiões da zona; choveu e trovejou hontem em todo o Estado de Minas et'
em grande parte do Estado do Rio; no District° Federal choveu abundantemente esta madrugada o manhã. A temperatura desceu, princi-
palmente no Estado do Rio, tendo subido a pressão em toda a zona. Zona Sal - Arara algumas estaçies do Estalo do Paraná e Soma CathaÁ
nina, o tempo apresenta-se bom em toda a parte.; de hontcm para hoje registraram-se pvonenas precipitações em S. J. do Rio Pardo, Para-
naguá, em algumas localidades de Santa Catharina. e Encruzilhada; era Santos cahiu granizo pm. A pressão subiu, em geral, tendo a.
temperatura soffrid° ligeiro doclinio nas ultimas 21 horas. Nota - Da Repartição Geral dos Tele araphos não recebemos os nossos despachos
41e Goyaz e alatto Grosso, bem como de quasi todos os Estado 4 da zona norte. A maior temperatura de bordem, 33°,0, oin Tinguá e Rio do
Ouro; .a menor, 95, em S. A. do Livramento. Previslo do tempo para o District° Federal - Tempo. ainda muito instava' á tarde e á noite;
bom durante o dia. Temperatura, noite mais fria; em ascensão de dia. Ventos, predominarão os do quadrante sul.

Observações metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 11 do dezembro dca
S017. (Resumo do boletim organizado no Observatorio aacional).

•n•nnn••••.,
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Observações do dia
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•	 Observações da vespera
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Direcção c?."o

4

›.!
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S. L.do Maranhão(X).
Barra do Corda (X^) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim(X) 	
Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
Recife KX) 	 ..

	 ................,.---
.

-	 •

I
Pito de Assucar 	 00.3 28.0 •	 4.0 SE- 3 1 = R. 31.0 23.0 - n. pm..

A racajá 	  60.7 27.1 -0.8 E 5 2 '.--. I. 28.7 22.8
Bailia 	 31.3 27.0 0.0 NW 1 5 Tranquillo. I. (o. n.	 inlitt.) 30.0 23.0 - V. r. o. pm4

[:aelité •	 57.8 23 O - W 1 10 - I.	 t.	 (c. t. m.) 25.0 19.0 32.0
!anilaria 	   53.7 23.0 -2.0 Calma O 10 - I. (ch. mau.) 30.0 18.0 6.6R. litu.
Bailo Horizonte 	 60.0 20.0 -3.0 Calma O 6 -	 . I. (c. manhã). 30.0 17.0 7.0 ,y. pin.
fheophilo Ottoni 	 58.0 24.5 -1.3 Calma O 10 -... 1. (n. mau). 31.0	 20.0 - B• t. i. pua*.
liberaba 	 	 63.5 21.0 -2.0 E 9 ii - B.(o. n. Inanh.) 31.0 19.0 - V. pm.
Ja xamba 	 . . . 	 00.8 19.0 -1.0 Calma	 .- O 10 .--, ...-..,..„,. 27.0 12.0 - V. pin%

(3oyaz (X) 	
santa Luzia (X) 	
:liyabá	 X) 	   -.
-joroinbá	 (X) 	
Victoria ..	 . 	
....'apital Federal 	

60.3
61.5

23.0
22.1

-2.0
-2.0

•SW .
SSE

5
3

8
10

Vagas.
Pqs. vagas.

C. de manhã.
C. Ile manhã.

30.0
30.2

23.0
21.3

3.6
26.0

-..'aupos 	 61.1 25.0 -2.0 SW 4 10 -- I. :13.0 21.0	 3.0 C. t. piiÇ
•'i• iburgo 	 60.2 20.0 -6.0 SE 3 9 - -... 2.93 *2.415.0	 C. t. oro.
Petropolia 	 01.5 17.0 -5.3 Calma O 10 - NE.	 c. 99.5 13.5	 27 4 C. t. pm.
Rezende 	 61.3 20.0 -1.0 Calma O 10 --n 1. (ch. mau.) 31.0 18.0	 0.2 Ch. pai.
".abo Frio 	
fheresopolis (X) 	

60.8 23.0 -3.0 SW 2 10 Chã.o. M. cilas. 20.0 21.0	 6.8 I. pio. c'a. e. paia

-1:1.0.	 0.2 1 ch. t. pin..5. Paulo 	 61.6 19.0 -3.5 SE 2 O -.. B. 30.0
iantw	 63.0 26.0 4.0 .	 S 3 1 Vagas. B.	 , 31.0 21.1:3	 3.2 Gr. iam.
•alatna„aaiá 	 , 63.0 23.0 -5.0 S 1 7 Tranquillo. I,.	 • 30.0 13.0 6.5,C. t. peW	 •
-Jurilyba (X)... 	 • I
'Iorianopolis 	 63.2 19.0 -3.0 S 2 3 Tranquillo. 8, 23.0 18.0 t. pie..
Lages (X) 	 . 	

15.81C.

Porto Alegre 	 62.5 20.0 0.0 Calma O 2 -a. B. (o. manhã). 27.2 14.2
1Jruguayana (X) 	
Ilontevidéo 	
3aenos Aires CM- 	

63.2 13.0 -5.0 N 3 2 - - 20.0 13.0
1

Estado do cão: ni dechnos de cão encoberto-O, totalmente limpo; 1.0, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, 1».n; i, hicerlos,
m, mao. Vlienomenosaiiveracs: c, chuva; 'lie, nove; n.f4, novoa socca; 11, nevoeiro denso; it t, nevoeiro tanuo; s a, saraiva; go, goadaa
ti-, trovoada com relauipa.go; t,trovões; i, relampages_;_ o, orvalho; ir, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala. Beaufort de O calma a 12 tatão. À pressão barometrica acha-se reduzida
C., ao uivei do mare a gravidade normal. Observações meteurologicas realizadas 31)1 alguns postos da Capital Federal, Nota: A chuva

• foi medida no dia LI ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 -.eras.

43182	 Quarta-feira 12

Nota (X) no VCill telegramma.
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82.001 	
41.391 	
67.202 	
SS.155 	
31.218 	
43.0)5 	
3.805 	 e

7 4 .898 	  .	 •
48.416 	
67.061 	

10.15000
4005000

S05,.0O
1:0005009

50..000
1,:00M03

50 090
505"

sovo()
!.;9,10A

.4 00.
:u,();9.)o

:4) woo
Dv499)
(0950,)1)
2MS0J0

1:00051i00
508000
saST)0

20 iS.'00
505o00

400W10
so3?)00

11 . 3ti 10)
508909
110:10 (1
50SC00

100 000

20e),;000
2)0400U

:A/8300
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O serviço para bojo na Brigada Policial é o
:Aguinte
Superior dn dia, eanitão Odorlco.
Official do dia á Brigada, 2 1 tenento Amo-

Auxiliar do official do, dia, sargento Bar-
vefo.

fyladiro de dia, capitio Dr. Ccrçon.
Interno, 2^t.encuite honorario Pamploua.
Dia á pliarmacia, 2 tenento phartnaccit.

lic Agnia r.
Dia ao j.rabinete odantologico, 1° tenente

..rirurgião-Ieotkla C10,10111ir.

No quartel-general, 2° toando Pessm.
NO reeimen',o de cavallaria, 20 tenente

notitio.
flendns:

No Andaraby, 1° tenente
• Na Saudo,	 tonente Canabarro..

tinardam:
The3ouro Nacional, 20 tenente Piquet.

Na Cisa da Moa Li, 2 tanente Affoiva.
Na Caixa de Amor i.ização, 2° Milmte

1•10 •1 ,; n
Dia nos corpos:

No1 bata n bao, 2° tenente Jayme•
No 2' batalhio, C3 1)1M.0 11.dro.
No 3' batal:lào, I' revolte Se .vtilo.
No 4" batalrw,	 te/ lento Inno.
No reitnuto dc cavalaria, rapino Cor-

No quartel da Saud°, i° tenente Aris-

No quartel do Aularahy, I.° Utente Saint
Unir.

1°.

_A

Companhia de Lote:*.as Nacionas do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

ti proinios da. 8° 1Weria do plarr) 332, 278'
ii •xtracção do armo de 1017, realizada co 11

de...:;:inbro de 191'7, em beneficio das institui-
-ri:jos mevionadas no art. 31, § 12, letra j e

da lei n. 2.321, de 30 do dozeirib,.0
de loto, f, CUI virtaa - Jo do contractu celebrado
tio in do fevereiro de 1911, na Procuradoria
licral da Fazenda Publi,.a.

1;05000
r3 OU() 	 	 ! n 051(){1
$í ./t 	 	 10E000
N2.9SJ. 	 •	 5030no
	 •	 505'100

63 011 	 90 5000
.1;7,009•	 505000

.4,3.06a 	 	 NoSOGG
200 .000

.:VJ.009 13:000,1000
:2.701 	 	 1'038000
"1.701 	 	 505000

503000
6 	 •	 1015000

93.011 	 	 1033000
100 000

SS.053 	 	 5081109
505990

10)5000
1;9.321 	 	 1008000
32 771 	 	 505000

. 	 	505010
i.725 	 	 ti 18i1C0

508000
r.; 593 	 	 1005'000
	 •

23.225 	 •	 508x100
51.651 	 •	 505000
"12.'0 22 	 	 10105000

508000
58.907 	 •	 50009
AG. 127 	 	 1008600
1 I. rrti8 	 •	 2 : 01N000

àii	 ,19‘)51)00

looS000
• 308000

205'000
108000

nsoao
28000

Todos 03 numeres terminados em 9 10CM
1$00).

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director ass.ste de, Antonio Olyntho
dos Santos Pi:es, ViC2 preSiderlt3.-0 escrivão,
Firmino do Cantuaria.
1."" 

PARTE COMERCIAL
Camara Syncileal

Ci.11153 orrricrAt. DO CAMBIO r MOEU

Praças	 go 4 tv

Sobro Londres 	  13 41141
Sobro Paris. 	 	 8610
Sobre 1/arnburg,o 	 	 -
Sobre !alia 	
Sobre
Sobre Nova Vork 	
Nb. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (ne , o, parei).:
Sobro Ilosnanlin (runetl)
Sobro ifollanda (florim) 	 -
Apolices do emprestimo nacional

de 1933, port 	 - •
Apolioes do emprestimo

de 1009. port 	 ;.
Apolices do emprestirno munieipal

de 1911, nom 	
Apolices do emprestimo nninicipal

de 1917, port 	
Apolice.s do Rio do Janeiro, 108,

01,„ port. t.te_ 	

Banco do 111%41 	  22%750
Cuirioanbia Est ':ida	 nyTo No	

Ost.e. riO 11,141 
	

2850Q0
Cosimatdaia E,:en. 'a; de Forro Fe-

'e
	

Brasileiraa (W. lo Sul-	
215500

Com naeh a Cessiana ,ia da3 Peca.
do Porto da Bahia. c/59	 63325)

Comnarthia 1.,,,,,,rada de. Ferro o Mi-
ia'; S. ,Tera:lyrpa 	 	 70$:10G

	

Debeil;',ejs da. Companhia Tec:dos 	
1835004

Deb, , ,, f,tre. 111 13n nli)in1111 Tl1C1C1J3

1085030
/1 .1),'W ires da Companhia Dicas do

Santo;	 	 2378300
Ve fiffi a pran)

2)3 Companhia •Estra.la do Ferro

	

Mmmi S. Jeronymo, v/c 3) dias.	 71500CI
s..,rretaria (1 , ! C t otra Syn li, a1 do ltio do

Janeiro, 11 do dezautbro da 1917. -A. Simon-
sca, syndieo.

JUNTA COMERCIAL -
Soss10 em 3 de ciezsnlbro de 1917

PIIESIDENTE, TOTIRES: DIUCT011, Dli. 13103110
C3i1P,"13

Presentes o ire;i ! p ote Torru:, o-; denutados
Co la C,niceição, Diniz, Almeida, M iPraliãís.
supptnVc, Say -io e o Wrec , or da secretaria.
Dr. I;i ;oro Cainios, ai 	 sessio.

Foi lida e approvacla a acta da se.,,slo ante-
cedeu te.

Expadionte:
OTirio do juiz fodoral da i a rara do Di,fricto

Federal comm.inicando que a sentem:a dnsset
hal, 0 (lite a.iinullou o rogklyo da marca 11. 1.740,
.da Borden's Condensad Millz Co., deve ser
executa. 'a, yr ter a apoellarjo s.'nuente o
cffcjto levolutivo.-Carrell ,-e a marca em
cumprimento á ordem judicial constante do
pre:,..mt3 officio.

E J;cal ,10 Juizo do DirePo da 4 a Va-a Ci el
railencia das cononerciantes N. Wil-

liam k Comp., estabelecido.	 rua da Saud()
49.-4ro1iivo-se o atinoL: se.

Requerimentos:

Do Berilliar I Ulinarin Co. Inc., Estado ,: Uni-
do: da •merica, pa-a o registro da marca
( .11urilla4, que distinp,me, tios para bordar, cos-
torp,r, para ponto de meia, para fa/...r
da;. trançados, etc., dc sua fabricar:to,
Deferi :o.

De Illitiois Zinc Company, Estado--; Uni‘IN da.
America, para o registro da marca elllinois,
dentro de um losango, que disalligno
zinco em folhas, oxydo do zinco e linguados
de cobre, de sua fabricação.- Deferido.

De Galena-Signal Comrany, Eitados
Unidos da America. para o regi.stro da marca.
( Galena» que distin gam 0V:005 para ill omina 175 o,
aquecimento c lubrificaria g axas c ceras do
sua fabricação.-- Deferído.

1Je. Cliattanooga Drug Cltemical Cornp:my,
Esta.ilos Unidos da Atnerica, para o registro
das Marcas vMentliaeol o Ziron, esta quo
dMingue unt tonico medieinal e aquella tuti
reniedio de sua fabricação.- Deferido.

Do United Cigar Stores Company of Ame-
rica, Estalos Unidos da Amer.ca, para o re-
gis r ro da marca dritited,) tendo acima mu
painel. que distinguo charutos, 'cigarros e
tabaco o, ufaçttuSt3jo d ta
Deferitio.

Apprarirnações

39.608 a 39.610 	
11.107 a 11.109

Dezenas

39.691 a 39.610 	 •.1
14.401 a 11 410 	

Centenas

39.6)1 a 30.700
14.161 a 14.300

n••n•

turrxitar.X
A . vista

13 31/64
5058

SUA
2c200
3g1".:2

20'450
15815

8919
18770

850$000

160g000

175$000

17030)0

q15000
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• Uulted States Rubber Company, Estados
dos da America., para o registro da marca

5,¡ ,eds» que distinguo sapatos e botinas de
lOrracha, de Couro e de tecidos de sua fabri-
mão.— Deferido.

De Adolpho Barbosa da Silva, para o regis-
tro da mar4. alleinedio Indiano» em rotulo

dizeres e o desenho de uma ancora, que
tingue um preparado ou loção para ca.bollos.

Je sua fabricação.— Deferido.
De Moura & Seixas, para o registro da mar-

vt representando urna faixa cortada por dons
frisos formando um triangulo, que distingue
machinismos em geral, correias para machi-
ima, drogas industriacs e artigos semelhantes,
de seu commercio.—Deferido.

De José. nessa Alfredo de Carvalho, para o
registro da marca representado a figura do
unia mulher segurando um cartaz, com dize-
res relativos á «Pasta Russa», e reclames, que
distingue um preparado para os seios, de sua
fabricaaão.—Deferido.

De Oliveira Junior & Comp., para o regis-
tro da marca «Olivais», que distingue pre-
parados pharmaaeuticos de sua fabricação.-,
Deferido.

Da Companhia de Fiação o Tecidos Magéen-
ae, para o registro da marca «Brim Fadista»,
que distingue patino de algodão de sua fabri-
caaao.—Deferilo.

De Luiz de alattosEritto, para o registro da
Tnarca n1tIondine .a . que distingue uma loção
para cabanos, de sua fabricação.--Deferido,

De Alex lieene, para o registro das marcas
vArteraft Pictures, kaaley, P L» com a figura
le tu o moaho, ‘,ParantOUlit Picturcsa em ro-

tulo com o desenho de uni vulcão, M em fun-
il° opaco, em um circulo, F. P. F. entre:a.-
ea , !as, que distinguem tilas cinematographicas
dc sen coninlercio. —Deferido.

Da a. r"nnha & Comp., para o registro da
marca t . Sportman» em rotulo com dizeres e a
riganai de um homem jogando uma bola, que
(ii .dingue pomadas e proluctos para calçados,
de alia faliricaa.-to.—Deferido unicamento para
pontadas.

De Fernando Tavares, para o registro da
marra ,-Casa Felippel que distingue artigos de
aainarinho, modas e confecções, de sua fabri-
eaaão.—Dcfcrido.

De A. S. Terra, para o registro da marca
r Leiteria ['a mira em rotulo com dizeres e O
n Icsenho de um losango, que distingue prc.•
duetos laaticittios de sua fabricação e com-
mercio . —Deferi: to.

De Maria Sadia de Groote, para o registro
das marca.; 4 . 12nica em rotulo de fantasia, que
distingue 11111 1-1:*0;111(10 de toilette (anti-odo-
rantct e alagie em rotulo com dizeres e orna-
mentos de !uni asia, que distingue 11111 prepa-
rado de todette pari evitar transpirtiaao
exce ,siu, de sua fabrhação.—Deferido.

De Daniel V. Valenfort Stewart. Arianas,
para o registro da marca cak Revista das lie-
N . k.as ,) que di ,aingue trabalhos typograabiaos,
lithographiros de soo commercio.--Indoterido,
por não ter provado ser industrial ou com-
Inerciante corno a lei exige.

Dr. Lui Antoaio Ferreira Coelho, para lho
Ser cran ,ferida a marca «Tinturaria Darão
do Rio Branco», registrada nesta junta sob
n. 8.03T, de Alberto de Magalhães Junior,
de que é cessionaria.—Deferiio.

De Costa, Pereira N.: Comp„ para o arebi-
vamento de uni exemplar do Diario Ornejai
em que saltai publicada a marca registrada
besta junta, sob n:8.011, com a Annotação
transferencia feita 'taxa seu nome.—Defe-
tido.

De Shicralla Haddad, C,otopanhia de Cal-
cado Clevetand, Jose Rodrigues de Oliveira,_

lossop & Comp., Desiderat.; Urailco • ps Comp.,
vara o depoálto de suas marcas registrado

Da Société Anonyme Anciens rtablisse:,
ments Duchen pour Falimentation, para o
deposito da marca de seus biscoitos diutter
Priffs Duchen», registrada na Junta Cometer-
cial de	 Paulo sob n. 3.320.— Deferido.

De Francisco Cuenca Diniz, para o deposito
de sua marca de peças de automoreis r.Garage
c Agencia União», registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. 3.331.— Defe-
rido.

De Casar D. Pairari°, para o depasito de
sua marca do vinhos nacionaes «Touro», re-
gistrada na Junta Connuercial de S. Paulo
sob n. 3.35S.— Deferi».

Da Companhia Nacional de Moagem, para o
archivamento de seus estatutos e demais do-
cumentos de sua constituição.-- Deferido.

De 1'. Almeila Dra ga & Comp., Ma rques &
Ribeiro, Gavião (X: Comp., II. Taborda &
Comp., Almeida Marques & Comp., E. Bastos
& Comp., Gonçalves & Nascimento e Dias &
Comp., para o archiva manto de seus contra-
ctos sociaos.— Defetilos.

De Il. Narbonne, & Comp. e Torquato fl.
Guimares & Comp., para o arehivamento
seus conteacto-s sociaes.—Estamlo cumprido o
de;pacho a nterim*, e mo requerem.

De D. Debello & Comp. e Dutza & Comp.,
para o arehivamento da alteração de seus
contractos snciaos.— Deferidos.

De Peregrino & Comp., Almeida Marques
& Comp., Araujo Lima & Domimgues, •che-
Finto & Hugo, J. Quintella & Conip. . Frao-
cisco Nery dos Santos & Comp., F. Marques
Sr Comp., J. Augusto Esteres (S: Comp. e Julio
Mandes Sz Comp., para o areldvamento de
seus distractos sociaes.— Deferidos.

Do Lloyd Brasileiro, para o registro da
carta de fretamento da galera Mearim.— De.
ferido.

Cumming Young, agente da Rio Capo
Line Ttd, para o registro da carta de freta-
mento do vapor Tattbaté.— Deferido.

De Dias dr Comp., C. Figueiredo, Amantion
Cantara, Celestino da Costa Prata e Almeida
& Lopes, para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

De Acherento Giannini, para o registro de
sua firma.—Indefcrido, do accerd0 com o pa-
recer.

De Theophilo de Andrade & Comp., para
so annotar no registro de sua firma a me-
([anca de seu estabelecimento para a rua do
Senado n. 36.—Deferido.

De Luiz Gomes dos Santos, para se annotar
no registro de sua firma que a numeração de
seu estabelecimento passou a ser n. I ,í0 rua
Frei Caneca.—Deferido.

Do expediente consta . tambeiii um ocio

n. 323, de 30 de novembro ultimo, do director
geral da Industria e Commercio da Secretarial:
de Estado da Agricultura. Industria e Com-
mareio, remettendo as notificações os. 1.033,
a 1 maa, do Itnrean Internacional de Ia Pro-a
prit.'tté 1whistrielle, em Berna, com 41 do-- •
cumantea rclativas ao registro das marcas
internaciouaes na. 18.660 a 11.720, ás trans-
ferencias ns. 2.157 a 2.160, e a operações
divca'sas ns. 024 e 623.—Dá-se a necessaria
busca e devolva-se a esta junta para os der
vido; fins.

Rectiticaçiar—A marca «Sin rival» de Moiro
Ifer, despachada em sessão de 20 de nevem-.
bro ultimo. foi concedida para matte,
tireis e bebidas menos vinhos.

Secretaria da Junta Commercial tia Ca;
pi:al Federal, 10 de dezembro de 1r117.---
Mario Soares Pinto, 2°onicial.

—
nciação dos contractos, das alterat;j2s e dog

distraelw das .s ,wi,Vades commerciaes esta,-
beleeidas nesta praça, archivadus em sssall
de 3 de dezembro de 1917

Contractos
De Dias & Comp., firma composta da soei()

solidario Manoel Dias de Seixas e dos socios de
industria Ismael Dias de Seixas e Carlos Gari-
baldi Teixeira, para o commercio de alfaiata-
ria, c0111 o capital de 100:00n '00.

De E. Bastos & Comp., firma composta dos
sacies sou i lados Enclides Bastos e Albino Nunes
de Mesquita, para o C0111111CVei0 do seccas
molhados, á rua lhanos ns. 48 e 30, com oà
capital de 15:2a3100.

De P. Almeida Braga & Cornp.. firma com-
posta tios sonos SOlidariOS Pedro Fraacisco
Almeida., Romulo Braga e Manoel JOV]liiM
Ramos dos Santos, para o c.ommercio de com-
missões e consignações á rua Acre n. 63, com
o capital de 30:0M.100.

De Marquas ,52 Dii si co, firma com posta, dos
socios sou i l arios Antonio Marque; Rodrigues
Lobo e An tonio RibeIro Paca, para o comutei'-
cio de liquidos c commestiveis, com o cap:tal

:t 0105000.
De Gavião & Comp., firma composta dos se-

rio; sottios solidarias Arlindo Ben l a leio Gavião
e Raul Costa, para o connuereio de scúeos e
molhados, á rua dos Araujoa a. 1, com o ca-
pital de 21:000,,Vn 00.
• De II. '['aborda & Como., lirma. compo,aa
dos ;trios solidados Ilumbarte Taborda e M.
Coliares J um dor, para o cena mi •le capaz.
de. palha para garrafas, etc., com o capital
de 3 I:0505000.•

De Almeida Marques & Comp., firma com-
poata dos andes solidari is Arthur Meancr de
Almeida atirquas, Rodrigo da Silva Guima-
rães e Manoel Chririevão ta Cunha, para o
commarcio de par lati a, á rua da Quitanda

cum o capital de 310:00 C10.
De Gonçalves & Nascimento, lhana rompas.;

ta. dos srrios solidarios José Augusto (Ionça/-
vos e João Adão() de Nasaimento, pica o
conluiarei° de padaria, á rua Julio Coser
n. 41. com o capital de 30:6)oa00).

'rorquato B. Guimarães & C imp. . firma.
composta do socio solidarto "Urqulto nave:A-
ios Gnimerles e de um command tarjo, para
o commercia de um preparado para reforçar
couros.

'
 á rua Thoophiio Ottoni n. 1'30, coto o

capital de 125:0003, sendo o capital do com-
manditario de 25:i:00500.

De 11. Nerbotte 81 Como., firma compostá
dos meios sJlidarios ling° Narbono de Farias.
e João Fvanklin, para o commercio de com-,
missões e consignações

'
 rua General Cansara..

n. 132, com a capital de 40:0005000.
Alterações:

Uc D. Dalton° & Comp., por ter clevad
canBal social dQ	 00;0000 par4-200;00MON

nesta junta sob ns. 12.666, 12.680, 12.683,
12.71t5, 12.532 e 12.6Uk.--aDeferilos.

De Falchi, Papini & Comp., para o dopo-
'sito de suas mareas «Giandniars "que distingue
confeitos e «Santos Durnonta em rolados com
dizeres e o desenho de aerostate, 4 . Ameri-
cano» em rotulos com dizeres e a figura de
uni tigre, e allorizonte», em rotulo com di-
zeres e uma paisagem maritima, rara cho-
colate. rogistradas na Junta Commercial de
S. Paulo, sob ris. 3.32) a 3.323.—Deforilo.

De Fratelii Guidi, para o deposito do sua
marca de carminho do «O', Caipira.) em ro-
tulo cofia dizereS o a figura de um caipira,
registrada na Junta COfflruercial de S. Pauló
sob n. 3.323.— Deferido.

De Z. A. de Mello, para o deposito de sua
marca de linimento chlealino» em rotulo de
fantasie, rrgistrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob n. 3.328.— Deferido.

De V. S. Barros Junior, para o deposito de
sua marca de sacros «Esterilizado B. J. B.»,
registrada, na Junta Commercial c'..e S. Paulo
sob n. 3.329.— Deferido.
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Dutza & Comp., alterando a clausula 5° do
eeu contracto social.

Direactos
Do Mini i ta Marques & Comp., que se disso'-

. ve pela sahi la do sedo Joaquim da Costa
Almeida recebendo a quantia de 151:5834400.
o activo e passivo fica com os soeios Arthur
aloieuer de Almeida Marques. llo trigo da

- Silva Goiti-tareias e Manoel Cleristovao da
•Cunha, &eludo seus haveres do :e091$912.

lle Araujo Lima & Donengties, que se dissal-
ve pela sabida do socio Eduardo José Pinheiro
Dozningthea e Antonio Carvalho de Araujo
'Lima recebendo cada um a quantia de
.315:00 .$a00.

lao J. Quintella & Comp., que se dissolvo
pela sabida d ste. ,io José Lopes Quintella nada
recebeu lo, ficando com o activo e passivo o
eocio Antonio Lopes Quititella.

De F. Niarquas & Comp.,. que se dissolve
pela sabia do soelo Piorou= 'Marques Pe-
reira nada racebendo. ficando com o activo e

•paeavo o so io Joaquim Alves Borges na im-
partancia . 1e. 5:iete$009.

De J. Augusto Esteves & Comp., que se dis-
solvo pela satá l a do soeio Eduardo Alves
'Manada recebendo 20:000e, o o sucio Jo,m6
. Augusto Estavas recebe a quantia de réis

3.0: ,•00e00 t.
De lese:e-riflo & Comp., que si diasolve pela

xencle á fabrica Eclair Companhia Indwerial
do il . eheithe'los. pela quantia de i20:000e dos
bens quo %cete ., cia a e-sta firma.

Pe 3 n 1 -4. Men es d. Comp., que se climlve
pela sahi lado socio Julio Meudes nada • roce-
ben lo, ficam com o activo e passivo 03 SOM:3
J03.0 Barata e Manoel Vieira na impor:anela

.do 5:4J m$ o . ). •
Dr krliermut. ) & Hugo, que se dis,,m9lve pela

sahi la do sio Hugo Joachimstlial recebeu lo
63745. o adiro e passivo fica com o

;iodo keNerinto Gianini sendo seus haveres do
08:e et i74

1)» 1,'ratirisro Nery dos Santos & Comp.,
'Atm: .56 ,tissolve pela sahila mio sacio Waldemar
tia Rocha Braga nada recebendo, o socio

'FriiueLio Ni ,ry los Santos retira-se com a
•qualitie de 2:mm OSOM.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
l'oderal. do eezembro.de 1947.-0 30 offi-

•.cial, (1. Darbedo.

MARCAS REGISTRADAS
N'. 153 rf10

José Bossa Alfredo de Carvalho, pliarma-
ccuqco, industrial, domiciliado nesta prna,

rua (10 Carmo n. 21. 1° andar, apresenta
moritissima Junta Coraineecial a marca

.acima colaria- representando a figura de
uma mulher em attiode de apregoar os ma-

:eaeohoecteeffeitos do preparado «Pasta Russa»
.do Dr. G. Rieabal. • A dita figura semi-núa,
icem a eabeea meio inclinada, cabelos soltos,
seiog vOlinl eY305 e collar ao peseoço. caminha,
trazendo segura na sua frente uma tabela,
com os seguintes dizeres: «V. Ex. já conhece
-a Pasta Russa do doutor G. Ricabal. que dá
.á mulher a beleza dos seios?? Com o seu uso

* -a mulher obtem em menos de um mez uns
seios lindos, desenvolvidos, rigidos o aformo-
seados.— Vido o prospecto que acompanha
•cada franco. Deposito — Drogaria Granado

Rua Primeiro de Março n. — Rio de
--Janeiroa. Ao lado esquerdo, em .sentido
obliquo, la-se apontado por uma huS,0 «Aviso:

Cautela com MI faleilleaçaes e • imita-
ções Exijam sempre a Pasta Russa do Dr.
Ricabal. Não se iludam 1 1» A referida mar-
Çia, que será usada om papei o tintas do toda

e qualquer c& e dimensão, será appecAea em
cartões. notas, etiquetas, prospectos. atenua-
dos pelos jornaes o revistas, reclames, emfira
em qualquer mister que passa divulgar o pro-
pagar a existencia do dito preparado, para
bem distinguil-o e melhor garantir ai sup-
plicanto os seus direitos me p •opriorig, to e com.
mereio. no produto plartnaccutico do sua
fabricação. Uma estampilha de 6 'O raia
inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, em 29
de outubro de 1917.—Jose Dessa Alfredo de
Carvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 27
minutos do dia 39 do outubro do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registada sob n. 12.719 por dospacbo da
Junta Commereial cru sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ de selo par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 te dezembro da
1917. — Isidoro Clinpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

••••••••n•nn1

'CERTIFICADO

N. 3.270	 •

Certifico que a marca ee caramdlos, ca'è,
pimenta mulita, cominhos • monos. cancha
moi . a, pimentão moido, etc., em .atulo com
a figura de unia cegonha, de Gonçatves &
Comp., registrala na Junta Commereial do
lua Grande 10 Sul sob u. 3.270, fel .teousi-
tada nesta junta em O do migns'Am do enree
rente nono, com um exemplar dei Fe leração
daquelle Esta to, em que sabat publicada. Eu,
João Regino de Araujo, 1 0 official desta junta,
O escrevi.

Socuetaria, da Junta Comtnercial la Capital
Federa!, 28 d-m novembro de 1917.— Isid.tro
Campos, d: 'neto', (Estavatn coitadas e devi , la-
mento inutiii ades Ires ostainpithas telerans
no vaiar de S1004 (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial).

REIIDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrenal •ola de 1 a
lo de dezembro de 1 917 	 .1.397:962741

Renda aereradada em 11 do
dezembro de 1917 	 	 131:820$279

1.549 7865125

taipal penedo de 1010...	 062:503,40

itlfendega do Rio de Yaneiro

UEZ DE DEZE3IBRO

Ronda arreeaiada eu 11:
Em ouro	
Em papel.,	 .•

Total

Renda arrecadada de 1 a 11
do corrente 	

	
3.217:82aelli

Em igual perlodo de 491.0 	  1.90 1:76J3859

Differonça a maior em 1910.	 0à19393418
ww+...wnmwnwnwwwWn

FWITPIVENTO A TODAq Aq REPARTIOL8 DEPENDEM.
TEM D AUMETERrO. CICEPTO Á BRIGADA POLICLAL
E CORPO DC 303IDELTIOS

De ordem do Sr. ministro, faço pebneo
no dia 17 de dezembro corren te serão roce,
belas nesta directoria propostas, de aorta-dl
com este edied, para o fwnecimento, durante
O armo do 1918, dos artigos constantes dos se-
guintes grupos:

Grupo 1°
Carvão de pedra de New Castle, Cardief,

etc., preço por tonelada,.

Grupo 2°
Material para pbotographia, preço de uni

dada constante da migue

• Grupo 3°
• Café em grào e moldo, preço de kilo.

Grupo 4°
Leite fresco o mantAga fresca, preço de

litro.

Grupo 50

Forrarem, alfafa, farello, fubá grosso •
milho, weço do kilo.

Grupo do
Ares e ovos, preços de unidade e duzia.

Grupo 7°
relatem do trigo o gencros de padaria

preço de kilo.

Grup3 S°

Carne fresca, preço de kilo..

Grupo

()Medos -do expnliento e de esortptoria
preço de unidade constante da relação.

• Grupo 100

GAn0r03 al imen 4 hlos, preço do tmidada
constante da relação.

Grupo 11°
'Propag, productos chia-ticos e preparada

pharnanuticos, preço de unidade constante
da relação.	 •

• Gruo 12°
Idaterlal eirurgico, preço de unidade cOn•

stanto da relação.

Grupo 13°
Utensilios e vasilhame para laboratOrios,

preço de unidado Constante da relação.

Grupo 14°
?Netas, lenha "e carvão vegetal, preço ealibpforme a unidade constante da relação4	 •

08:0V.S?;33
08:0393073

-
1,30:97234:03

EDITAES . E AVISOS
Ilinisterio da Justica e Negocie

Interiores

• Directoria de Pontabaidacto

• -CONCORRENCla
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Grupo 21°

Couros e. artigos de cordeiro, preço con-
forme a unidade constante da relaçao.

Grupo 22°

Ardaos para carruagens, preço conforme a
unidade constante da relação.

Grupo 230

Aecessorios para antomoveis, preço con-
forme-a unidade constante. da relação.

Grupo 24°

rerraaens n artigos	 ferragistaa, preço
co iforme a unidade constante da reina°.

G rupo 25°

Talais, vernizes e artigos para pintura,
are-o conforme a unidade constante da re-
laaao,

Grupo 2G4

T.abrificantes e artigos para lanchas a es-
calares, preço conforme a unidade constante
11.14 rela(;:t0.

Grupo ..1!7°

Madeiras e materiaes de construcalo, preço
tona,rme a (metade constante da relação.

Grupo 28°
Desinfectantes, preço de unidade conformo
relaaato.

Grupo 29',

.\rif.,.ng de armarinho, preços conforme a
zni,laúe da reinas).

Grupo 304

Animaes para laboratorios, preços' conformai
relaelo.

Grupo 3P

Colchões . e artigos de colchoaria, preço comi-
a unidade constante da relação.sr	 "'

Grupo 320
/nsttainental para dentista, preço conforrrb

tinic4d2 caatiite,2Ã,re.1%ão.,

COYDIÇOES

ia, todos os artigos suão de primeira qua-
lidade e só se acceitam propostas feitss espe-
cialmente para cada arupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concorrentes
(em numero nunca excedente a cinco), os
quaes, as trarão com praças para todos 04
artigos no dia acima indicado, em enveloppes
fechados e com a indicação do grupo:

a". as propostas serão feitas era tres vias
em tinta preta, sendo sómente uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em al-
garismos e por extenso, 0s . preços de cada
um dos artigos;

30 , os proponentes, para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão, em original ou pu-
blica firma, seu contracto social, desde que
tenham sonos, e, no caso contrario, declara-
alo da Junta Commercial por onde se possa
verificar qual o capital realizado até á data
do presente edital e registrado na referida
jtmta, exigindo-se que tenham o capital de
300:0005 para os concorrentes de carvão de
pedra, objectos de expediente e utensilios para
laboratorio; 200:0008 para os do generos ali-
menticios e uniformes para o pessoal; 150:000$
para os do material cirurgico; 100:000$
para forragens. drogas, louças, msterial para
electricidade, ferragens, madeiras de con-
strucção e instrumental para dentistas;
80:000$ para os de fazendas e. confecções
e artigos de armarinho, couros, artigos
para carruagens, tintas, vernizes e lubri-
ficantes; 60:0005 para os de accassorios para
automoveis; a0:000 pat.a os de catam fresca;
40:0003 para os de aves. ovos e fumo e
artigos para fumantes; 30:0005 para 03 de
pão e farinha de trigo; 26:000$ para os
de leite fresco; 20:000$ para os de mate-
rial photographico, café e desinfectantes o
colchões e artigos de colchoaria • 10:000a
para Os de fructas e lenha e es de anima
para labstratorios

40, cada proponente deposlará, prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta directoria, a qual se dará
manente até o dia 15 do corrente, a quantia
de 3:0005, em moeda corrente, apolices da
divida publica ao portador ou letras do The-
souro Nacional, para garantia de cada pro-
posa a. Ficam dispensados dessa exigencia 03

aetuaes fornecedores por cattracto;
5a , dar-se-hão listas e guias para o deposito

da garantia de propostas sarnenta aos ne-
gociantes que, depois de satisfeita a exi-
gencia da 30 condição. exhibirem certidão
da Alfandega do lho de Janeiro provando
serem importadores dos artigos que preten-
dem fornecer, carta de commerciante ma-
triculado na Junta Commercial, excepto para
O gPOpo 16°-Capim--e os talões de imposto
do Thesouro Nacional e Prefeitura Muni-
cipal em original ou publica fórma, rela-
tivos ao exercido corrente e concernentes
aos artigos em que desejam se inscrever;

60 , para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
namente. na Secretaria de Estado, um con-
tracto, obrigando-se então Os contra,etantes
ao deposito de 8:000a para o grupo 10°; de
5:0005 para os grupos 1°, 5°, 7°, 80 , 17°, 20°,
23°, 2P, 26° e 32"; de 3:0005 para os 9°.
11°, 13°, 14°, 18°, 19°, 21°, e 27 0 ; 2:0005
para o 98 0 e 31° e de 1:000$ para os 2°,
3, 4°, 6°, 120, 110 , 150, 16°, 21°, 25°,
20° e 300

7°, as prõpostas serão recebidas e abertas
&ante dos concorrentes, ás 14 horas de 17
de dezembro corrente

8a , OS fornecedores venderão aos tuneelona,
rio,is na ,‘;''ceretaria do Estijo os artigos do qUe

alies necessitarem para consumo pelos preços
dos contractos;

9°, fica entendido que o proponente prefea
rido para o fornecimento do qualquer grupo,
recusando se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada que por esta directoria
for publicado, perdera o direito á CaZICAO ;

loa , a inscripalo encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 15 de dezembro corrente,. O concur-
rente que até aquelle dia não exhibir do-
cumento comprobativo da caução feita no
Thesouro Nacional não será inseripto para o
recebimento de propostas

11 a, os generos destinados á Colonia Cota:
reccional Dous R103 serão entregues a
bordo do vapor que os tem de conduzir á na
Grande.

12°, os contractantes ficarão obrigados :a..
pagar a importansia dos preços dos antigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, alam da
multa de 30 aa sobre o seu valor, quando não
fizerem entrar no prazo estipulado ;

13°, os contractos poderão ser rescindidos
quer haja ou mão propostas do fornecedor,
quando abandone ou recuso satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da causa
ção, que reverterá á Fazenda Nacional

'
•

110, fica livre ao Governo o direito de es-;
colher de cada proposta 03 artigos que qui-
zer ;

la°, para fornecimento do grupo 3° os can-
didatos á inscripalo apresentarão, alam dos
documentos indicados nas 3a e 5a condições,
os que provem ter 03 proponentes deposites
de carvão de pedra e passuirem vehiculoa
terrestres ou marithuos para O seu transa
porte;

a", para o fornecimento de café do grupo
3° exigir-se-ha para a inscripalo a prova do
ter pago ao Thasouro Nacional 'e Prefeitura
Municipal impostos especiaes concernentes a
motores para torração e moagem desse ge-
nero

176, as propostas para o fornecimento do
grupo 9' deverão ser acompanhadas de amos-
Iras de todos os artigos constantes da rta-
laaão ;

190 , para habilitaçao do candidato ao for,'
necimento dos artigos do grupo la°, a cer-
tidão da Alfandcaa do Rio de Janeiro, de que
trata a a° condiaao, só será acceita parcellada
e relativa a cada um dos artigos de impor
taaao indicada nesse grupo

19", para a inscripção dos candidatos ae
fornecimento do grupo 11°, além das exigen-
cias contidas nas 3a e 5" condições, deverá ser
provado o pagamento de impostos especiaes
relativos ao commmeo de drogaria ;

20°, OS candidatos aos fornecimentos relati-
vos aos grupos 2°, 5°,4", 6°, 7 0 , 8°, la°, 15°, 16°
e 3as não serão obrigados a cabilas' a certidão
da Alfa.ndega. do Rio de Janeiro, a que se re-
fere a 3° colida:Sio. Ficam dispensados da prova
de ser negociantes matriculados na Junta
Commercial e da de capital, os lavradores que
exhibirem registro de sua firma no Ministerio
da Agricultura e tenham depositos de sua
lavoura no centro da cidade c queiram con-
correr ao grupo 14°- Fructas, lenha o carvão
vegetal - e os concorrentes do grupo 100 ,
Capim

Nesta
.

 serão observadas as se-2.'
guintes dispoSições do art. 51 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são applia
caveis;

a) aguas ao de idoneidade dos proponenteS
sara examinada e julgada préviamente, antes
do a,bertas as propostas. As propostas £08
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Grupo -150

V Uree e artigos para fumantes, preço cotia

	

farine a unidade constante da relaalo,	 , ess

Grupo 16°

Capim, precis de kilo„

Grupo Mo
razendas e confecçõe s, praça conforme a

pialatic constante da relação.

sasss Grupo '1,P

Uniformes para o pessoal, preço conformo a
tnidade constante da relaçao„

•	 Grupo 190	 •
'Louças e porcellanas, preço por unidade o

Grupo 203

Material e objectos para electricidade,
•arcao conforme a unidade constante da roa
laças.
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Instituto Nacional do Musica

De ordem tio Sr. directo'. face publico. mos
um t,ir(ade de antor:zicão do Sia mieistro
.1u-tiea e N0gado3 lidariores, fica aborto con-
curso, pelo prazo de 18) dias, a volitar (ha
12 do corrente, fiam acquiaiçao de fres li-
bretos de opera lyrica nas seguintes condi-
ções:

.° Os 'libreto s serão cui um acto, cujo de g
-envolvimenLn 2C/0 dovará evialar do tampa

empregado etn oaral para ca :a acto das ope-
ras ein tres actos.

2." 03 as,unt loto ; deverão ser tão e ternoula-
sarnento tratado; que piyoam 114 re,;peciivng
personagens ser interpretadas por aluamos do
instituto.

3.° O tinineco de parsonagains masculinas
não devera. e‘eeder do ires (tenor, barál,G110
e baixo). podon lo haver coros femininos o
OVOS

4, „'	 vensat do libreto serão em partuglinz
e de intariticaçao variada ou em prooa rioaa-
inada.

5." O prazo do COOCIII'S9 será de sai' mezes,
a partir da data deite edi:al, para a eotrega
mediante reoi lyi á secretaria de instituto aos
oriaicaeo que deverão ser ent duplicata, á
maniaa, Coucaniatitianante fechada; e lacra-
dos, e acompaohados da, uni enveloppe igual-
mente ruindo roto a anciana legenda, Con-
tendo o varam:Lavo nome do autor.

Só se..ão a 1)r; o.; OS OTIVCIOppCS correapan-
alentes ao; lihrieo; pcomiados, sendo os de-
111a14 devolvidas com o) 1'.^.,..;E3r.divos; Lbret0s,
mediante a a prosetOaçoio dos reciliaa.

6. 0 Os.libreto; serão julgado; por um juro
presidido pelo director do instituto e por elle
imateado.

7.° Serão canferidos ires pramios: uru de
110O$ ao libreto cla-asificado em primeiro logar:
uni de 3005 aa t i me aleanear o segui ido, e me
de 2005 ao que ticar em terceiro.

8. 0 Os libreto) preuMidos ficarao perten-
cendo ao instituto para saram postos á dispo-
sielo dos compotitores uacionaes, mediante
cácurso, , cujo edital será publicado opportu-
;lamente.

Secretaria do Instituto Nacional de Mio:leo,
11 de outubro de	 O secretario, A y-
titur Tolentinv (Ir; („`ostg,_	 .

Collegio Redro II•a.	 •
CONCURAENCIA PUBLICA rAr,1 FOttNrentrNTO9b

A ESTE COLLECIO, BLRANTE O AN3io »E 1.918
De ordem do Sa. Dr. director interino,

face sciente aos interessado> que, desta data
ate!! o dia 20 do corrente nuiz, na the:soura-
ria deste collegio, editicio do externato, á rua
Marechal Floriano Peixoto, recebem-se pro-
postas para o fornecimento dos artigos abaixo
declarados: •

Grnpo 1, oenero3 alimenticioao
tirtipo	 Ítigumes e fructas;
(limpo 3, ca unes.
Grupo 4, P.O.
Grupo 5, aves e ovo3.,

6, aslicar.
7, tat fé.
8, leite de Mina4
O, peixe.

Grupo 10, carvao.
Grupo 11, louças e Mensilios para cópa,

Grupo 12, ferragens e mais arligo3.
Grupo 13, artigos para illuminiteão.
Grupo 14, calçado-;.
Grupo 13, vesOta rio para os rdumnog.
Gruo° 16, lavagem e coa:ominado de

roupa.
Grupo 17, objecto-; tle mpediente.
(limpo 18, drogas e mo:lodos chindeoa,
Grupo 19, colchõcs e trave-aeiros.
Grupo 20, lenha.
Na thesuira ria e no alinoxarifado do esta-

belecimento, das nove as ser,to
pres iotlas quarsquer imbrinacões, ás horas
acima (laclateolas. bem como serão fornecidaa
ao; predamientes a taballas dio . riminadas dos
a J • igos cilamadaI á coneuiTemda O onde de-

erãO fazer as soas propilo:as.
Condiçiiaa

Todo; os arliges serão (1 ,3 primelrl
daae. •1.; pcoposiaa deverão sar apreomtaelaa
(til duplicata, em clive( alie.; radiado>, das
oatilente eo-ampiliavitia a; primeiras V;SS,
-dnins C as,i .etErlas a1('! o dia vciina indicado,

tieze hora 4, no edilicio do externa ti, onde
l an pfesana (los de:Mi; concorrenies serão
abertas feita a fritura tia; me imas.

Para ga(3a(iIia da assignatura (los contra-
eteao 4 proponentes farão acouto:ilibar as suas
propo.stas com os recibos LÁ dapotito fleito
na tilesoneaaia das seguintes quantias:
para o; grupo; toa 1, O, 3, 4, IN, 16 e 17

pan os grupos mis. 8, O, 11 e	 e para
O-; efetuais 100ja00.

.1,	 polirão ser levantadas depois
olii. .1sd:,,'Ilatora dos contracto;.

O> propoluades deverão exhibir do.ounento3
provando ei,.tarean quites e tu a Faz mula Na-
vio:ia!, bem a-;sim tecem puo Os imp)i'.0s de
licenea na Prefeitura Municipal e o de 'tuim-
tria e proas:jia:.

O propanente que, uma vez iteccita a. sua
?imposta. não assignar o contracto no prazo
de, fies dias, peKlara a res tatuiçio da rauça°
que reverterá para O patrimonio do collegio.

No (infracto que opportunametite se assi-
gnar Colll o proponente peeferido, serão de-
elaiatdas as coadirõzis sobra acquisieIo. en-
trega, multas e depasitos para garantia do
coataacto, bem como o valor ao depoaito que
Lerá de l'azer para gatantia do referido coa-
tea cto.

Secretaria do Collegia Pedro Il. W de de-
zembro de 1017. — Oetacilio Perciru, secre-
tario.

Directoria Geral de Saude Publica j

Escorai manca BE ENFE13‘1111303

ra(k) publi-o),. para conhecimento dos lote:
leados, que, a part ir de boje ac'y 3/ doaor,

rente, ficará aberta nesta escola, que fane-
ciona na Directoria Geral de Saude Publica, á
rua tio Rezende n. 1.26, a Moedo r:ao para a
primeira sério do curso do enfermeiros, po-
dendo inscrever-se alui-unos de ambos os se-
X03. maiores de 18 e menores de 40 amuos de
ida-de.

Os candidatos> deverão requerer ao director
da escola, declarando: o nome, idade, filia-
ção, togar do na;' imanto e estado civil c juri-i
larão aos seus requerimentoa atiestados:
vaCciliaçÃo ou revacr imn:ao recente; de nao
sofrerem de doença contagiosa, de não terem
defeito physico que OS inhabilite para a pro-
fissão e de honorabilidade, firmados por duas
pes soa raspei ta vei 3.

Ah.'111 diSSO OS ca tos serão sulmettidos
a um exame vestibular, para provarem que
;aibent ler, escrever e contar correntemente..

!lio de Janeiro. 1 de dezembro de 1.017.
J. pedroso, director da escola.

_V

e:,:-V4 Policia do Districto Federal	 _
A Policia 410 District() Federal precisa é(in,1":

dractat' o fornecimento de 'alimentara° ofis
presos recolhidos ao DepeCto da Policia duo
rante o anuo proximo sindouro.

Quom se ritiizCÉ encarregar deste forneti-;
mento deve, no dia 2a do corrente mez, ao
meio dia, apresentar, em lista. que 'esta. se-
cretaria fornecerá, sua- proposta, em carta
fechada, mu duma; via>. uma das quaes com o
se-lho devidamente. inutilizado, com o preeo
unidade por eatemo e algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emenda,a, comparecendo,
porran. nesfa rapartieao atá a vespera, da-
t 1 m/1e dia, afim de promover a sua habilita-
(;-:to eoncurrencia,

Por esta occasião será rolentificado dag
condieões do contrato° e depositará na The-
aonrai. ia da Polida a quantia de "2008, Para,garantia não só da a,;ignatura do mesmo,
mas taMben1 da 1)6a execução do forneci-

entendido que essa canelo só será
restituida quando terminai* o prazo do colo:
irado e que revertetai. mu beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o intere‘oo.do se recusara
sob ()ultime: nretex.to, a. assignaa alvadio
acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repe-
tidamente commettidaa durante o forneci-
mento.

Sceretaria da Policia do DisOleao Federal,
N de dezembro de 1017. —O secretario, Ui
ma:o dc Procni:a Gomes.

.---..
• Policia do District° Federal g.

A Secretaria de Policia do District° Federal
precisa contractar para o serviço da Guarda
Civil, durante o anno vindouro de 1018:

Grupo A
Peças de fardamento e MBIS artigos neeeá3

siarias aos diferentes uniformes.
Grupo B

Dotinaa de pcllica preta gaspeada cdni
(pieira.

Botinas de vaqueta nacional, com biqueira
gaspeada.

Borzeguim de pedira liava na com biqueira.;
Borzeguim de lona branca sem biqueira.
Quom (-afizer concorrer a esses forneci;:

ineoloa deve, no dia 22 tio corrente mez, ao
meio dia, apn:Sen1ar em ditai vias suas prii-
1105103 em carta fechada, devidamente, selo
lada, com o preçe dos artigos (unidades 014t
paaes) por extenso e C111 JIgarisn10-4
Zdra g entrelinha; ou emendas. •

autores nOo tiverem sido considerados idoncoa
não serão' abertas;IN as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para aatistir a esta formali,lade.

Cada um rubricará a de todos os outros do
mesmo grupo. Antes de qualquer (Luisa°,
serão publicadas na integra

e) as propaatas não poderão conter sinto
unta fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preao que o propo-
nent e offei'ecen Nã-o se toma,rao cm conside-
raeão quaeaquer ofertas de vantagens não
previstas no ditai de concorrencia, nem as
proposta.> que contiverem ape g a> o ofereci-
mento de uma reducção sobre a propo4a
mais barata ; 	 Gcupo

f) a concorrencia (pceferencia) cabe de di-	 Gi.„0
raito ao autor da proposta, mais barata, por	 ,;rupo
minima, que seja a diferença (nitre cila tuf
qualquar •outra

o) (5 licito ao Governo estipular uma se-
gunda condiaão que, no caso tki altsoluta
igualdade entre duas propos:as com direito
á melhor da,siticação, sirva para, decidir a.
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, (1 de dezembro
de 1917, — O director geral, Itodrircs Bar..
Usa.
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Colonia Correccional dos paus R103

" De ordem do Sr. director interino, faço po-
blico que no dia 20 do dezembro proximo tu-
- toro, ás 11 horas, será recebidas c abertas
neste estabelecimento propostas para o for-
necimento do corno verde do vacca a esta
colonia durante	 anno de 1918.	 •

- As propostas devem ser feitas em duas
•vias, com tinta . preta, sendo urna estampi-

, lhada e ambas datadas e assloona,das, nellas
especificando-se, sem accrescimos,entrelinhas,

i
' emendas, rasuras ou re5.2,1y,a21 em alLaxisnm

mimai ule FICIAL

por exturwa, o- preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na socrotarla
da Colonía, até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
tresentes mil réis (3095) em moeda corrente,
perdendo o direito a dia era favor do3 cofres
da Colonia, aquello que, sabendo-se pmfori lo,
não comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo contaacto.

Condições:
Primeira O controdante é obrigado a de-

positar no cofre da Colonia, para garantia o
fiel execução do contracto, a quantia de um
conto de réis (1:0005), que poderá ser repre-
sentada por apoiam da divida publica federal,
acompanhada da certidao da Caba da Amor-
tizaçao, sendo a caução restituiria depois da•
findo o prazo do contracto.

Segunda — O contractante rinchá o sello
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
será cobrado nas contas apresentadas á ro-
partiçao no mez. seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne deve ser do primeira,
qualidade e posta no ahnoxarifado da Colonia
á custa do fornecedor, sonde ro'eitada no ardo
do recebimento a qua não estiver na condi-
ção exigida, de accórdo com o parecer , do
medico da Colonia.	 -

(Marta — Os pedidos para o fornecimento
será feitos polo almoxarife da Colonia, rubri-
calos pelo director e visados pelo escriptu-
rario.

Quinta —Os pedidoa que devorara ser foi loa
tres vezos nor semana, aos domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra-
Cante com dons ou ti •es dias de antecedem-ia,
salvo p caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 2a
horas.

Sexta—O contractante incorrerá nas seguin-
tes multas sobre o valor doa p o ; a,
quanto deixe de remetter o genero dentro slo
prazo estabelecido ; 10 °/„, quando a demora
na entrega do artiao excelei' de as aooas,
20 °ao no caso de reincidencia. . 	 -

Setima—No caso de não ser absolutamento
fornecido ou reieitaao por soa má vali-Jade,
será o artigo comprado a outra pessoa. á.
custa do contrao tante, por cuja conta correrá
t , mbem a diferença. que houver entre o prece

contracto e o mento no mercado pelo
raiai foi o artigo adquiri:1o, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o cordractonte
ni a ta do 2) 04 sobro a importando do
pedalo.

•atava—As onotaa impostas ao (Ataraxia lite
pem directoria da Colonia, com recurso para
o Ex.mo. Sr. Dr. chefe de Policia do Distrioto
Fe lema serão deduzidas das contas mensar.3
no acto do ser orlenado o respev4,1, •o par:1-
E0040, 91R3corroasi pela Sub-Consisr,nnao: (dou.
mentaço), medicamentos. dietas, calcado
vestuario» do «Material» da Colonia

Nona—Quando expirar o prazo do contracto
C até que sela contraetado o fornecimento do
outro anuo, o contractanto fica obrigado a-
continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, conaerVaa o deposito do uni conto do
réis (1:0005) de que trata a clausula, primeira
e sujeito ainda a todas as condições previstas
nas demais clausulas.

Declina—O contracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas, communicadas ao
Exmo. Sr. chefe do l'olicia do District° Fede-
ral, punidas com as multas estabelecidos na
clausula sexta, perdendo o contractanle a im-
pei-Lancil da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por projuizo, seja qual
fcr a sua procodenda.

Secreta-ia da Colouia Correccional dos POU3
fUos, 26 do novembro . da 1917, -7- p osoraptia-
Raio, Abotielle22:1''t! Pibeir.)1

finerribro de 491V -

Brigada Policial do District° Federa
OTENDENCIA	 .

De ordem do Exmo. general commandanld,
faço publico que, no dia 13 do mez do dezem-
bro vindouro, ás Es horas, serão recebidas
nesta Brigada proposta 'ara o fornecimento,
em 1918, dos artigos constantes tios seguintes
grupos: •

Grupa. .° Accessorioa de antomoveis, preço
do uoidado.

Grupo o.° Lubrificantes, deo fino e grosso O
graxa, preço de kilo.

Grupo 3• 0 Petroleo para motores Diesel, pre-
ço de kilo. -

Grupo 8. 0 Generoa alimenticios, preço do
unidade.

Grupo 11.° Aves e ovos, preso do unidade
e dulia.
• Grupo 15.° Carvão de pedra nacional, pre-

ço de tonelada.
Grupo 17.° Farelo e milho, preço do kilo.
Grupo 19.° net/sitio:: o vasilhames para a;

vbarmacia, preço de unidade.
Grupo 21,° Ga.zolina, preço de litro.
Grupo 23.° Artigos de limpeza..
As condiçôes são as mesmas do edital de 1.1

do mez corrente, ficando, porém, os propo-
nentes que já so habilitaram á ultima con-
correndo, c quizerem concorrer novamente,
dispeosados do fazer outra caução, devendo,
entretanto, apresentar requerimento, cesso
sentido, ao connnandante da Brigada, atai o
dia 12 ás 15 horas.

Serio observadas nesta concorrendo as cna-
posições do art. a4 da lei ri. 2.221, de 3i do
domo' bro de 1.919.

Na lotendencia da Brigada será e:Odiada aos
concorrentes a minuta do coutracto a que:
deve obedecer o fornecimento, bom assim
os esclarecimentos que forem necesamoo-.

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
28 de novembro do 19 7.— Pelo Sr. tenonta-
coronel intendente, Sebastião de Almeida Car-
deal, major.

Corro de Bomaerroo
GRUPO R.

Louça
Proposta /1pr-cantada ao mimando dai

Corpo do Bombeiros para o fornociniento dos
artigos abaixo declarados; durante o anuo
de 1918:
Especificação dos artioca — Unidades — Previa
Assucareiro de granito para 1/2 litro,

Astnsl iiicareiro de granito para um litro,

Aaaucaroiro do porco:nana para 1/2

Bacias de granito 0,53 de bocca,
ruia

Bum de granito por litro, uni 	

um 	

um 	

 125385:0:30

	 	 liS30t)

Calices de vidro, um, 	 	 $550
Calices de crystal, um 	 	 5850
Chicaras com pés de granito para

dia, unia 	 	 STA
ChicaRastueneam pés de porcellana parae

1$1-10
Copos de vidro, fortes, um 	 	 8980
Copos do crystal, um 	  14950
Jarro de, granito 0.43 de altura, um 	 	 1;4000
Moringues de barro com tampa o

prato, um, 	 	 $75,)

b
Pratos do granito, fortes, um 	 	 5800
Terrinas de granito de 14", uma 	  118800
Urinds de granito do 24", uni 	 	 5$500

O abaixo assignado, estabelecido á avenida
Passos ris. 105 e 107, além dos artigos comi-
atontes da	 liça Obrigado a fornecer Pele

maso de Proença Gomes.

13188	 Q uarta.-fei ra 12
are~~~-.T.~	

03 pretendentes ao fornecimento de farda-
Mento nã,o poderão concorrer ao do. calçado
Ó vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
a:L(5 á ve,spera daquilo dia, habilitar-se para,
essas concurrencia, por meio de requerimentos
instruidos do documento com que provem .
ser negociantes matriculos e estar quites dos
iinpostos da respectiva casa commercial, rela-
tivos ao ultimo semestre vencido.

Cada concorrente depositará nos corra da
Policia, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, o do fornecimento do
fardamento, a quantia do tres contos de réis.
(3:0014000), e o do calçado a de um conto de
réis (1:00aS), que reverterão em beneficio da
Fazenda Nacional, si 03 proponentes acceitos
não comparecerem para efectuar aquele
acto.

'Além de outras informações, que sebo mi-
nistradas aos interessados, se lhes previno
desde já de que no almoxarifado da corpora-
oá existem listas impressas com a especifica-
ção minucioaa dos artigos dados á concor-
rendo, bew como amostras dos mesmos, de-
vendo, portanto, 03 concurrent63, urna vez
inteirados da qualidade c natureza desses ar-

. tigos, propor unicamente a venda de simi-
lares, sendo recusaria a proposta que não esti-
ver nestas condições.

A roupa será feita sob medida o entregue
no prazo moximo de dez dias (10), sob pena
de multa de dez mil réis (103000) por dia ex-
cedido daquelle prazo.

Quanto ao pagamento, terá legar na alm-
souraria, desta repartição, mediante deducçao
préviamente feita de dez por cento (10 %) dos
vensimentos liquides de cada guarda, des-
conto esse que será divididido em cinco par-
tos iguae,s, quatro das quaes se destinarão ao
aorlecedor do fardamento e a restante ao de
calcai°.

Os proponentes acceitos depositarão na Fe--
re pila thesouraria—o do grupa A—a quantia
de quinze contos de réis (15:0005000) o o do
grupo li a de tres contos de réis (3:0005000)
em moela corrente, para garantia da fiel
execução dos respectix os contractos, as gimes,
no caso de reseisao dos mesmo, reverterão
lambem em beneficio do erario publico.
.Os contraetantes ficam obrigados, igual-
mente, o coe l i r wa r os tbrnecitnentos pelos
pre,ç,os dos raios contractos, quando terminar
o prazo destas, até quo miam contra.ctados
fornecimentos para o novo exercido.

No caso de serem preferidos outros fornece-
dores, que não os actuaras, as suas contas
começarão a ser pagas, depois de saldadas as
dividas anteriormente•contrahidas.

Outrosim, previne-se de que fica ao livre
arbitrio do chefe de Policia a exclusão da
concorrendo, do proponente que, em virtude
do prova colhida, não reuna condições do
idoneidade moral, tudo de accôrdo com o
art. a4, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1900.

• Secretaria da Policia do Distracto Federal,
de dezembro do 1917.-0 secretario, Da-

_

• 35800
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preç ; extrietais do mercado, qualqUer outfà
Wtigo concernente ao seu rádio do negocio e
que não esteja incloido nesta, sujeitando-se
às multas^ mais coadaes estabelecidos pelo
commando do dito corpo.

Fica tombem obri000lo a fornecer aos offi-
does e á.; praças poios mesmos preços do
contracto o artigos que floco:alteio para con-
sumo.

Capital Federal, 11 de dezembro do 1017.—
Fon!co

Proposta alarmai:oda ao cominando do
Corpo do Bombeiro:; para o fornecimento dos
artigos abaixo declarado,;, durante o atino
do 1018:
Especificaçlo dosaria:aos— Unidades — Preoos
Assucareiro de granito parai/adiro,

um 	  3$930
Asoicareiro de granito para um litro,

um 	
Assucareiro de poocellana para 1/2

litro, um 	
Bacias do granito do 0,3a de bocca,

uma 	
Bulo do granito por litro, um 	
Ca.lices do vidra. um 	
Calices do crystal. um 	
Chiaras caiu pé3 de granito para

chá, OMS 	
Chiaras coei pé; de porcellana para

café. unia 	
Copo; dc 'it'o, lartes, um 	 	 o930
Copos de cry,o,a1, uni 	 	 11.153)
Jarro do granito oalo de altura, unia: 7a93O
Moringues de barro com tampa e

prato, um 	
.11354.:3;0Pratos da ,granito. u;n

	

Terrinas de granito do ta", uma... 	  1 tS430
liul 	

O; abaixo as:ou tos. cataboleridos	 .1%)
Urinas tio gramto do

sa	
Oa ,

Buenos Aires 31. 48, Oléin do; artigos con-
stantes da lista, ficam obrioado3 a fornecer
po1o3 preços extrietai do mercado, qualquer
outro artigo concernonto ao sou V.11l10 de
negocio o que não o_oeja incluOtto nesta, sujei-
tando-Ta ás multa.; e mais cOndioiks estabe-
lecido; pelo comutando do dito corpo.

Ficam tombem ohrigailot a fornecer aos
oMciaes e ás praças pelos bleM103 da con-
tra.tio os artigo; que nocesaitom para coe-
anulo.

Capital Federal, 11 de dezembro de 19 17. —
Navio 6 Unes.

•••n•••

micro 7
Forra:1CM

• Proposta apreoontala ao coimando do
Corpo (10 B01111)&3%14 po.ra o fornecimento doa
artigos abaixo cloclorados, durante : o anuo
do 1018:
Especificarato das artigos — Unidades — Preçoso

$40S
$115
$1.9.1
S213
$192
$237

Os abaixo assiguados, estabelecidos lio largo
de Santa Rita no 12, além dos artigos coa-
atontes da lista, fica obrigado a fortlecer
pelas preços extrictos do mercado, gota/quer
outro artigo concernente ao sou ramo de ne-
gocio o qud flato : esteja inclui r:10 nesta, sujei-
tando-se ás multas e mais aondiçaies estabele-
cidos pelo commatolo do ditto.eorpo. -

Ficam tambeili obrigados a fornecer aos
olliciaes o ás praças nelos mesmos Preços do

DIAmo or`riájkL

contracto ps.Artiges que necessitem para èa-
sáitio.

Capital Federal, 11 de dezembro de lOiloo-
&breou Santos; ..Gottaio.

Noposta o preoentada ao cominando' do
Corpo de flombeires Ora u f i jIi;c1tO dos
art go.; abaixo declarados, durante o anuo
tio 1918:
EsPeobicaç'to dos artigos— Unidades— Preços
Alaga nacional. kilo. 	
Alfafa, estrangeira, kilo 	 •
Farello,
Fubá gaisao, kilo  •	 afila
Milho, ki 10 	 	 altla
Sal grosso, kilo 	 	 52130

O abaixo astignado, eatabelecido á rua
do Mercado it. 31, além doa artigos constan-
tes da liss. fica obriga , lo a forotoer pelos
preços extoictos do mercado, qualquer outro
octicto concrenente ao seu ramo de negocio o
que talo estojo bulindo neaOa, sojoita.ndo-se da
multas e mais condições estabelecidos pelo
cominai' lo do dito corpo.

Fica tombem obrigado a fornecer aos
ciaea e ai praças poios mosaico; pootaia do em-
tracto os artigos que /ices-atem para Con-

sumo.

Copilot Falira), 11 de dezembro de 1017.—
Mo/o:na:o Oloura.

.1••••n=4.

Proposta apresentada ao coroo:ando do
corpo do Bombeiro; para o: fornecimento dos
ortizos abaixo declarados, &mote o animo
de 1918.
',amena:ir:to dos artigos — Unidade — Preço

$103Alfifa nacional,
Alfafa. eatrougoira, kilo 	 	  . .	 81,0J
Fatoollo, kilo 	  •	 S108
laibá Vii.53*). kilo 	 	 $225
Milho: kilo 	 	 no)
Sal oroo, kilo 	

Os abaixo asaaaados, estalic'ecidos á rua de
Cattunho n. 2, além dos artigos !Anatamos da

fiam obrigados a foenec: : a pelo; preces
extrictos do mercado, qualquer outro artigo
concerne:ate ao seu ramo do naoocio e que
não coteja inoluido nesta, suicitando-so
mullas e mais com:Boates estalo:acta:las polo
cominando do dão corpo.

Vivam 1atilbeni obrigados a fornecer aos
alia:loco o ás proon3 poios momos pinos do
contrato os artigos que necessitem para con-
sumo.

capital Fei.lcral, al do dezembro de 1017.-
(J;-''z y Motta.

/111•n•n•

Prop iota oprosentada ao cominando do
Corpo de.11onibeiros lora o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, duraiCe o anuo
de 1018.
Especificação dos artigos.— Unidade — Preços

$619
$625
$200
$109
$103
$233-

O abaixo aasigi lado, estabelecido no largo do
naoo,rio 10, além dos artigos constantes da
lista, fica obrigado a for:tecer peles preços
estaictos do mercado, qualquer cutao artigo
concernente ao seu ramo de negócio o que
nao este:a ineluido atesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
coinmande do dito corpo,

e zembro de 1917 - 4i-29.84 —

?ia tombem obrigado a fornecer a os•tallta
eiaes o ás praças pelos mesmos preços, dó Con-
tracto og. artigos que necessitem para cotia,
sumo.

Capital Federal, 11 de dezembro de1017 %ma
Á. Perreirra da 11,tcha.

4- -

Proposta apresantala ao commondo
Corpo do Bombeia:o; para o fornetiimeino doa
atoaog aboos,0 oclarados, durante o anuo.
de 1018.
Especificação dos artigos:— Unidade —
Alfora, nacional, kilõ 	
Main osteanoeira, kilo 	

 •Farollo.
Fubá ocaso). Lilo 	
Milho, kilo 	
Sal .grosso, kilo 	  4

O; abaixo as-igualo;, estabelecidos á praça
TiraderVes n. 12, além doa artigos constante.;
da lista, nea/11 obrigaica a formeer pelos
preço:, c x tricto3 do mercado, qualquer nutro
artigo concornento ao seu ramo de licaoaia
quo não coteja incluido ?lesta, sujeitando-sei
ás muitas e mais em-atito:too estabelecidos peto
comroando do ílio) tampo.

Ficam tainacto obrigados a. fornecer aos
ofililaes e ás praças poios mesmos preços de
con; ractO os artigos que necooacin para cono
sumo.

CopPal Federal, 10 de dezembro de 1917.-a
Pereira .11,,,,:itta t; (_'OMI).

Mamam*

Preposlio. pre3nu:•.ad a ao cominando do
Corpo de B.onbciros para o fornecimento dao'
artioos abaixo declarados, durante o atino
tio 1917:
Elpecificaolo dos artigos — Unidade — Preço
Alfafa, nocioual, kilo 	 	 S000
Alfaia estrangeira, keo 	 •
Fitroilo, kilo 	 	 $171
Fubá grosso, kilo 	 a	 $10/
Miam, kilo 	 	 $187
Sal groso), kilo 	 •	 $2a0

03 abaixo anionado-a e3tabele,, idos á ave-
nida Mem de Sá Hm, ou o 68, aMin dos artiooa
constante .; da lista, ficam obrigados a pomni.
cor pelos praçoa extrictos do mercado, qual.,
quer outro artigo como-tramito ao seu ramudo
negoiiio o que loto e., te,• a incitado trato,
joitando-se ; multas e maio condlooes e Oabe-
lotadas polo tooninatolo do dito corpo.

m mFicam tobe obrigailoo foanecer ao%
alei:toa e áii praças poios mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para cana
sumo.

Capital Fedtwal, 11 de dezembro do 1917.ni
Soares, Lavrador 6 Comp.

n••nn••••

Proposta apresentada ao cominando i1:1'
Corpo do Bonibeir03 para o fornecimento dói
artioos abaixo declarados, durante o antas
do 018:
Fopecilicaçao do3 artigos— Unidado— PreçOi..
Alfafa nacional, ki10 	 ..	 Sano
Alfafa estrangeira, kilo 	 a	 Siala;
Fara°, kilo 	 o	 807
Fubá grosso, kilo 	 o	 aa20,1
Milho, kilo., - .	 1 • 1 	 4:,	 $20Ji
Sal grosto, kilo 	 	 $2Sit

O Aio) a : agoado, estola:locado á rua Bina
Barbosa u. '24, além . dos artigos constante*/
da lista, fica obrigado a fornecér pelos paeçoal
extrictos doanereado, qtialquer outro arta
concernente ao SOU ramo do ~cio o f
não esteja incluido nesta, suleitam.10-sa ali

suaa

83880
40030

$1530
1430

1$630

1$130

Alfafa nacional, Lilo 	
Alfafa estrangeira, kilo.	
Farello, kilo  - 	 •••.
Fubá g:03 .32; ki/o 	
Milho, kilo 	
Sal grosso, kilo 	

Alfafa macional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kiio 	
Farello, kilO 	
Filha grosso, kilo 	
Milha, tilo 	
Sal gramo, kilo 	

Preço
SOO7
a ir00
alta)
a207

Si
$/88



Sovolões sorti los. um 	
Sola de Santos marca A, kilo 	
Sola branca engraxada lisa, pre-

parada pelo carnal. Sert. Perro;
kilo 	

Sola preta com o mesmo preparo,
kilo 	

Sola franceza. kilo 	
Tecido de linho listado para forro,

	

um metro de largura., metro.. 	
Uri° de lã para carro, cores

sortidas 1, metro 	
Tinta amarella especial iugleza,

garrea 	
Tinta preta nacional. garrafi.....
Taxa de chulear, sortidas, pacote.
Vasador red on to e oval para char-

neira., sorti-los, um 	
Vasador para apertar ilhoses

simples. um 	
Varas de junco grandes para pin-

galim, duzia 	

4$11)0
125000

105950

1 35000
405000

'75800

105000

125500
45510
15200

115000

05400

805000

13180 Quarta-felra 12
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multas e mais con lições estabecidaS pelo COM-
Mando do dito corpo.

rica tambem obrigado a fornecer arr3 offi-
ciaes o ás praças pelos mesmos preços dO con-
tracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 11 do dezembro de 1917.—
Vicente Itodrigues Campos.

Os abaixo assinados estabelecido; á ave-
nida Passos mis, '05 e 107 além dos artigos
constantes da li;ta. ficam obrigados a forno .er
Pelos preços extriotoa do mercado, qualquer
outro artigo do -,,eu ramo do negocio o que
não este'arn inclui-los nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidas pelo
cominando do dito Corpo.

Ficam tambem obrigados a fornercer aos
afiai:Les e ás praças palo-; mesmos preços do
contrario os artigos de que necessitarem
para consumo.

Cepital Federal, 1 t de dezembro de 1017.
Fontes Garcia	 Comp.

••nn•nnnn•

Pr01104.a aprosentmda ao cominando do Cor-
po dc Bombeie as para o for-i oeituento rios ar-
tigos abaixo declarados, durante o anuo de
1918.

Especificação dos ar t igos — Unidades —
Preços

Agulha sem ponta para oorreoiro,
em papel de 25. um 	 	 $700

Agulha para machina Koch, qualquer
numero, (luzia 	 	 852i.i0

Ataria !o de i a, kilo 	 ‘	 135000
A rg.olla (meia) de metal ama relia para

cataplasma, 0,003. (luzia 	 	 85000
Argola wela para rabicheira, 0,00-1,

(luzia 	 	 65000
Argola de metal amarello-para rabi-

cheira, duzia 	  165000
Balmaz envernizado, numeros sorti-

dos kilo 	 	 55500
Cravador redondo para selloiro, qual-

quer incinero. um 	 	 5800
Costinha de osso, um 	 • 23400
Compasso para riscar verniz, IJ In . ... 17,009
Couro graneado, Soyer ri. 1. um—. 3595O00
Couro liso, enverniza lo, llamburguez, 	 :

n. 5. um 	  22$.5000
Couro liso, envernizado, Soyer, n. 1; .

um 	  2225000
Couro marroeo, americano, qualquer 	 .

cin. , pé 	 	  35930
Carneira envernizada lisa-, francoza, 	 Á. -,-

n. 00, uma 	  .̀15000
Carneira imitaçoio a couro da Russa,

uma 	  1850r0
Carretel de linha de linho, Campbell,

numeros sortidos. um 	 ,	 25930o
Fio branco para machina, ltardi.l.s,

qualquer numero, libra

Fio branco patente, n. 2 13, maço .do
novellos, um 	 	  195000

Fio branco patente, rotulo azul,
11 1, maço de 21 novellos, um 	  185000

Fio de córes, patente, n. 20, maço
de .10 novellos, um 	  185300

Faca para machiam de cortar sola,
Mancha d, uma 	  6$000

Faca direita para correeiro, Blan-
chard, uma 	  6500o

Faca de volta, Blanchard, uma 	  75710
Lona branca enfestada, melro 	  185000
Machina para cortar sola, Blanchard

(art. 60), uma 	 ... 475000
Oleado palmo couro, Extra, n 	

metro.. 	  175300
Pelle de camurça franceza para lim•

peza, preparada, dons lados, uma 	  105300
Poliu cle carneira de côa, uma 	  173000
Peito de carneira espichada, de 14,

uma 	  165000
Pelle de marroquim legitimo, extra,

n. 4, uma 	  215000
Pingalim do junco, duzia 	  1105 )00
Prego cri verniza.do para remate, gro-

sa 	  125900
Prego com cabeça de osso para re-

mate. grosa 	 	 3S110
Bisca 'ar de madeira, um 	 	  35030
Sovella sortida para correeiro, grosa 	  143 00
Sovelües sortidos. una 	 	 4338U
Sola do Santos, marca A, kilo. ...... 113500
Sola brama engraxada lisa, prepa-

rada pelo carnal, Sert. Peru.. kilo 105900
Sola linda com o mesmo Neparo,

kalo 	  11-830O
Sola franceá, kilo 	  405 a00
Teci to de linho listado para forro,

um moiro de largura, metro 	  73303
Tapete de lã para carro, cOres sorti-

das, I a, metro 	  415000
Tinta ama.rella especial ingleza, gar-
- rat 	 	 	  123O00
Tinta preta nacional, garrafa 	 	 4:.;000
Taxa ti( chnlear, sortidas, pacote. 	 	 15100
*Vasador redondo e oval para char-

neira, sor. idos, una 	  105000
Vasador para apertar ilhoses simples,

um 	  65000
Varas de junco grandes para pinga-

lim, (luzia 	  783000
Os abaixo assigna.dos, estabelecidos á rua

Some de Setembro n. 75, além dos artigos
cons f.aules da lista, ficam obrigados a forne-
cer pelos preços extrictcs do merado,

tlC ou 00 artigo concernente ao seu ramo
de negado o que nlo esteja incluido nes•a;
sti;Can in-se ás multas o mais con lições esta-
belecidos pato commando c:o dito corpo.

Ficam Umbela] obrigados a fornecer aos
ofileiaes e ás praça; pelos mesmos preços do
contracto Os artigos que necessitem para con-
sumo. *

Capital Federal, 11 de dezembro de 1917.
—Isnard 15- Comp.

131bliothoaa Nacional

censo 1.)1.: LIBLIMEGONO311.3.

De ordem do Sr. director geral interirto,
faço publico que comei:amo lio e, 11 1/2,
em uma das salas da repartielo, as pro-
vas praticas, es,riptas, ,tas ana 'terias do re-
ferido curso, sendo chamados todos os alu-
an 110J matriculados.

Bibliotheca Nacional, 12 de dezembro do
1017 — O secretario, AlPedo . Wariono clã
Oliveira.,

GI1U1,0 N. 8

Correeiro

Proposta apresentada ao cominando dO
Corpo de Bombeires para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o armo
de 10 8:
Especificação dos arlingos—Unidades—Preços
Agulha sem ponta para correeiro

em papel de 25, um 	 	 5800
Agulha para machina Koch, qual-

quer numero, (luzia 	 •	 85403
Atanado de t a, kilo 	 	 145000
Argola (meia) de metal waren°

pasa cataplasma, o. 05, duzia 	 	 85000
Argola preta para rabicheira 0,015,

duzia 	 	 05000
Argola de metal amarello parara-

bicheira, duzla 	 	 155900

	

Balmaz envernizado, numeres sor	
tidos, kilo 	 	 55730

Crava for redondo para selleiro,
qualquer numero, um 	 	 $010

Costinha de OSSO, um 	 •	 2S 5 O
	Compasso para riscar verniz, um 	 „	 165e00

	

Couro graneado, Sorver, n. 1, uni. 	 370000
Couro liso. envernizado, Ilambur-

ouez, n. 3, um 	  230$000
Couro liso envernizado, Soyer n. I,

um 	 	 2305000
Couro marroco. americano, qual-

quer cór, pé 	 	 45000
Carneira envernizada lisa, fran-

ceia, ii. 03, uma 	 ,	 215000
etarneiea.- imitai-Ao a couro da

Bussia, uma 	 	 185000
Carretel -de linha Campbell, nu-

mocos sortidos, um 	 	 35000
Fio branco para maellina. Bar-

dourg, qualquer numero. libra,.	 155000

	

Fio a.marello para machina, libra. 	 17 -000
Fio preto para iwichina, libra .. 	 	 1750J0
Fio branco pa l ente, n. 2 B, maço

de 21 uovedos, mu 	 	 19$000
Fio branco patente rotulo azul,

111 11, maço le 21 novellos. um .	 195000
Fio do cores, patente, n. 2d; maço

de 40 novellos. . um 	 	 195000
Faca para machiaa de cortar sola,

Blanchard, uma 	 	 75000
Faca direita para correeiro, Blan-

chard. unia 	 	 75000
Faca de volta. Blanchard, uma 	 	 75990

	

Lona branca enfestada, metro— 	 	 18$100
Ma.china para cortar sola, Blan-

chard (art. 00), unia 	 	 485000
Oleado panno couro, Extra, n. 2-1,

metro 	 .,	 185000
Pelle de camurça franceza para

limpeza, preparada dos dous la-
dos, uma 	 	 105100

Pele de caneira de côa.. uma 	 	 175100
Pelo de carneira espichada, ie,

uma 	 	 105300
Pello de marroquim legitimo, Ex'•

tra, n. 4, unia 	 	 225400
Pingalim do junco, duzia 	 • 1185000

	

Prego envernizado para remate, 	 ft
grosa 	 	 35000

Prego com . cabeça do osso para
remate grosa 	 , • . . 35300

liscAdor de madeira, uni 	 	 1;5500t	 ..
1 °valia, sortida para correeiro,
1, (Mn 	 _.	 3i	 W891)

Fio ainarello para maelaina,
Fio preto para machina, libra 	

133000
475000
17$000



Ruas:
Abilio.
Affonsa.
Anoso Penna. •
Agaginho,

• Aguiar.
Alegre.
Alegria..	 •
Alice Figneirado,
Almirante Baptista das N'oeã.
Alves Brito. •	 •
Alves Monte.
Alzira Brandão.
Amapá. •

Antaaona.a.
•-Anabrazina,

Amelia (no•Andaralay),'
•Amelia (em S. ,Claristovão
Angelo Bittencourt.
'Antonio de Patine.
Antonio dos Santóaa
Antunes Garcia..

• , Araripe Junior,
- •kraujoa.

Araujo 1.inaa4
Argentina.,
Artiataaa''
Avila, • 'aa •

Babylonims,
Bandeiitte
Barcodes. •• •
13pr0 do kt t enni

L'[11,11	 1,1

QrSt¥ -;feira

Minlaterio da Fazenda

T birectoria fIo Gabinete do 'amuro
Nacional	 1

CONCURSO PAR A PROVIMENTO DOS aocaans an
14 ENTE ANCA

De ordem do Sr. presidente da meza exa-
Minadora, faço publico para conhecimedto dos
interessados que, do accordo com o disposto
uo art. 20 do règulamento approvado pelo de-
creto n. 8.155, do 18 de nana de 1910, se
acha aberta, pelo prazo de 30 div. , contados
desta data, a inseripa% para o concurso des-
tinado ao provimento dos lugares de primeira
cntrancia deste Ministerio.

O concurso constará das seguintes matarias*,
conforme preceitúa o art. 13 do citado regu-
lamento:

a) portugttez (orthographia, analyse e re-
dacção);

feaucez (leitura, lt •adueçlo o analyse,;
c) inglez XLeitura, traducçao e analyse);
e) arithemetiea (especialmente em reiação

ás operações em uso no commeNin e nas re-
partições da fazenda.);

f) algebra (até equações do 2° grito inclá-
sive);

gengraphia geral
Brasil).

Os candidatos ilevarao, ic e011r011111lado
com o que dispan o art. 4° do mudando re-
gulamento, dirigiras suas patictens ao Sr. pre-
sidente da commissan e xa alidadora, acompa-
nhadas de documentos que, na Mama das leis
em vigor, provem bom pracedimento civil e a
idade maior de 18 aimos e menor de 23, 'com
as firmas reconhecidas. -

Sala do concurso no 'amuro Nacional em
do dezembro dh 1917. — joão Tarares Dias

Pessoa, secretario,

Mirectoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

COI'CURSO PARA O PRO VIME XTO DOS LOCARES DZ
AGENTES riacaus DOS raaosaos DE CONSUMO

De ordem do Sr. presi lente da mesa exa-
minadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de aceardo com o dis-
p ()ato no art. 2° do regulamento approvado
peio decreto n. 8. WS, de 18 de agosto do
1910, sa acha aberta paio prazo improrogavel
do 30 dias, contados desta data, á inacriKto
para o coneursa destinado ao provimento dos
Nitres de agentes' fiseaeas dos impostos de
consumo.	 •	 •

O concuraa constará das seguintes materia3,
conforme determina o ara. 138 do regula-
mento annexo ao decreto 11. 11.951, de 10
de fevereiro de 1918:' -

a) portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

b) trancei (leitura, tradueção e analyse);
c) arithmeticaatespecialmente em relação
operação em liso no commercio e nas re-

partições de noticia);
eseripttiraç10 mercantil - . por Partidas do-

bradas;
r) uniu do edministrnIode Fazenda.
Os candidato:a tinas termos :do art./4° do ris-

aguiamento aimrovado . pelo decreto n. 8-1h4

de 18 de agosto- de 1910, deaerao dirigir as
suas petiçf5es ao Sr. presidente da mesa exami-
nadora, fazendo-as acompanhar do documaa-
tos que, lia forma das leis em vigor, _provens
bom procedimento civil e a idade maior de
18 aflitos o mentir de 43. de contermidade
com o que dispõe o art. 437 do regulamento
atinexo ao decreto n. 11.931, de t6 de feve-
reiro de 1910, aom firmas reconhecidas.

Sala do concurso, no Thesearo Nacional,
6 de dezembro de 1917. — João Tavares D(as.
Pessoa, seKetario.	 (•

Recebedoria do District° Federal

TAXA • DE SAYEAMT.N10

Por esta reparticio se faz publico que, de
accórdo com o art. 5'° combinado com o art. 23.
do regulamento anum ao decreto n. 12.428,
de • de abril do corrente anuo, a partir de 29
do mez expirante e durante 31) dias, se proce-
der á cobrança sem multa da taxa de sanea-
mento correspandente aos 1.° e 2° semestres
do corrente exereicie.

Esta, cearam:a se rafara ao 44 disteicto (7° O
8 livros), constante das ruas, travessas, bec-
cos, praeas, praia, avenida, ladeiras e bu-
levar I abaixo mencionados. continuando após
em velai:10 aos demais distrietos, mediante
aviso por edital. como no caso presente.

Previne-se aos contribuintes que, na fôrma
do art. 6° do citado decreto, a taxa não paga
dentro dos prazos fixados incorrerá nas mul-
tas estabelecidas no mesmo ragolamento.

Primeira Sub-directoria, 28 de novembro do
1917. — Herman() Eugenio Tavares, sub-di-
reator interino.	 (a

' TAXI DE sANZAimit

Qicarto distrkta

•SctirAo tivig

Barão do Bom Retiro.,
Relia de S. SOU).
Relia de S. Luiz.
Bailo Horizonte.
Bem fica.
Bispo.
Bittencourt da Silvas
Bom fim
Bom Pastor.
Borda do Mattow
Caixa d'Agua.
Campa Alegres;
Caridade.
Carolina.
Ceará.
Chaves Faria.
Conselheiao Atleaartai
Conselheiro Barros.
Coada de Bomtim.
Coronel Cabrita.
Coronel Carneiro Campo.)
Dou Caros.
Dona Alice.
D. Anua Nerya
D. Candida.
h. Cecilia.
Dr. Aranio.
Dr. Ariatides Labna
Dr. Barbosa da Silvd.1
Dr. Campos da Pai.
Dr. Campos Sanas.
Duqueza do Bragança.•
General Andrade Nevea.!
General Argolla.
General Benee.
General CanabatToa
Major Avila.
Santa Alexandrina.'
Santa Amelia.
Sanfa Carolina.
S. Carlos.
S. Christovarn.
Senador Alencar.
ViFconde do Abitada;
Visconde de Cabo Fri34

Travessa

8° ilatro

Ruas:
15arão de Cotegipo.
Barão de S. Francisco Flbti.)
Barão de Iguaterny.
Barão tio lbiapú.

aliarão de Itapagipu

taiperia Imanto do

Affnso.
Alegria.

. Alice.
•Alice Figueiredo.;
Araujots.
Angustura.
Ayreis Pinta
'Azevedo.
Bambina.
Bastos.	 -
cale/Ião BurrãO.,
Carneiro:

a	 Carvalho Alvitn.•
Major Avila.
Santa Catharinaa
S. Carlos.	 -

Praças:
André Rebouça0,
Argentina,
Bemfica.

Paaias:
Cajó.

Bonievardr:
S. Christovam:
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Clara de Duros.
Club AthletiCo.

•
Consultoria.
Coruja.
Cornelio.
Corra de Oliveira:
Cortume.
Costa Ferraz.
Costa Guimarães..
Costa Lobo. •
Costa Pereira.
Cousclheiro Costa Pereittal
Contad.
Capitão Feliz.
Co-onel Fibauel-a de litelekty
Derby-Club.
Dezoito de Outubro.
Diamantina.	 .
Dias da Silva.
Duque de Caxias.
Dasembarga lar isi.Iroa
D. Clara.
D. D lphina.
1). Elza.
11. Eugenia.
Dr. Ferreira da ara.ujoa
Dr. Ferreira Fontes,

"Dr. Garniar.
Esperança.
Emarripacão.

• Emerinciana.
Emitia Sampaio.
Ernesto de '`', 11 :a..

E.scobar.
Eslacio do
Estrela.
Eucly.1(	 iilha o
Felippe Cal4ar-1o,
Falia da Cun'ia.
Feliz Lembrança,
Figueira.
Flark.
Fonseca.
Fonseca Lima.
Fonseca Telles.
Fraga.
Frolick.
Francisco Fugenio.
Francisco Maior?.
General Delgaia de Caeavaltu-2;
Canora! Gurião.
Gonçalves Grasno.
Gonzaga Bastos.
Gratidão.
Guithermina.
Garibaldi.
G . imes Braga.
Haddock Lobo:
Henrique Dias.
Idalina Seara.
Igrejinha.
ltacurrussá.
Itapirú.
Major Fonseca.
S. Claudio,

Diniz.
S. Francisco Xavitaat
S. Frederico.
Santo Henrique.
Senador Furtad).
Visconde do Figueiredo:
Visconde de Itarnaraty.
Visconde de Itauna. (do n. (11 eiaa diante).
Visconde do Santa. Isabel. ^.
Praças:
Barao do Drummond.
Hilda.
Igrejinha.
Marechal Deodoro da Fouseáw

Travessas:
Cruz.
Derby-Clubla

,„Artoo alFF1CIAL
n•nn••n,	

D. Edu ou
Filgueiras.
Fonseca Eima.

• Guedes.
Ida.
Avenida Doze de DezernbrO,
Ladeira do Gusmao. •
Praia de S. Christavao.
Becco Dehoul. .
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• Alfandega do Rio de Janeiro

mama szcção

ppr esta 3° secçao da Alfandega do Rio do
Janeira, se faz publico qno, de accôrdo com
o despacho do Sr. inspector de 6 do corrente.
fira marcado o prazo de 30 dias, que será.
conta lo do dia 10 do corrente mera 11 de
janeiro do- proximo mez, para a acceitaçao
em concurrencia publica de propostas para a
compra. a quem mais der, do caixas e latas
vasias de gasolina de que esta repartição se
tenha utilizado e não mais venha a precisar;
devdndo as propostas ser apresentailas
vidamente sola !as o em carta fechada a esta
alfandega, acompanhadas de provas de que o
pretendente tem tdoneilade legal e tesidencia
nesta cidade.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 3 secção,
10 de dezembro de 1017.-0 chefe, M. Ante-
fino dc Carvalho Aranha-

ft..n11

": Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de previ° avito, com o prazo de 20 dias

Pela inspectoria desta alfandaga sè faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
se *em arrematadas para consumo, os seus
donos ou cousknatarios deverão dospachal-as
o retiral-as no prazo do 20 dias, a contar
de-da data, sob pena do, findo este, serem
vendidas DOI' sua cena, nos termos do titulo
6^, çanitulo 5°, da Nova Consolidarão das Leis

.das Alfandegas, sem que lhes fique o dire.to
do alegar contra os efibitos dessa venda.

CaES DO PORTO

AMIMEM INTERNO i 8
•

Manifesto n. 609 AC: 10 caixas-sem nu-
Salero, consignadas a Alves & Comp. vindas
de Buenos Aires no vapor nacional Pitrtls em

do outubro do 1917.
Mfandega cio Rio do Janeiro, 11 de de-

2e- bro de 1917.— O ajudauto do inspector,
Gados Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital do previ° amo com o prazo d0
30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes, ,abaixo mencionados no, caso de
serem. 'tirretnatadas para consumo'," os Feus
donos ou consignatarlos deverão deepachal-as

sç retkal-as• uo prazo de 30 dias, a tontaa:

Dezembro. do 19i7

desta data, sob pena de, findo este, serena -
vendidas por sua conta, nos termos do Titulo
6°, capitulo 5°. da Nova Consolidação das Leio
das alfandegas, sem que lhes fique o direit0
de ailegar contra os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

ARMAREM INTERNO Tf. 8

Manifesto n. 422— SS: Quarenta quartolas
sem numero (manifesta. barris ns. 1 a 40),
coni:gnados a Alfredo Hansen, vindas de Bue-
nos Aires no vapor nacional Maroim em 9 do
julho de 1917.
• Manifesto n. 222—Cruzeta L S: Dons barria
encapa .103 sem numero (manifesta ns. 1 e 2),
consignados a P. Laneluc Sanson & Comp.,
vindos cio Liverpool no vapor inglcz Rachara
em II de abril do 1017.

MILITEM INTERNO N. 10

- Manifesto n. 336—AGC: Vinte e dua3
xas srm numero (não constam); AMCC:
caixa n. 8, consignada á Companhia Exprasso
Federal ; PD—J: Um rolo sem numero, con-
signai() a Sebastião Pareira de Olivein, vin-
das de Nova York no vapor norueguez Frafal-
gar em 6 de junho de 1017.

Manifesto n. 518 (cabotagem) — Uma
barrica n. 3.150; Ill—Porta Alegre : Uma
caixa sem numero ; Sem marca: Duas caixas
sem • numero (não constam do manifesto);
vindas do Santos no vapog norueguez .Trico-
lor em 9 de de junho do 1017.

Alfandega do Rio de Janeiro, ti de dezem-
bro de 1017.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

F."•'n11 A

'Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Inspector, faço publica ti
seguinte sentença. :

Da leitura das pecas deste processo se evi-
dencia que ás 14 1»"Á horas do dia 14- de na
vembro findo o 2° eseripturario Amaro Abilio
Soares da Camara, designado para serviço de
conferencias no armarem n. 12 do caos do
porto, a cargo do Lloyd Brasileiro, por denun;
ela do 2° ()Melai aduaneiro João Baptista da
Silva Lisboa, apprehendeu, com o auxilio do
20 °Melai aduaneira Alfredo_Borges, tres sae-
cos contendo explosivos que foram remetti-
dos para a Guarda-mona.

Lavrado o auto de apprehenslo do lis. 3.0
tomado o depoimento de José Marinho, con-
ductor do mercadoria, que nada adeantou,
pois a sua interferencia no caso cifrou-se em
carregar Os Volumes, foi, não obstante, atten-
dando ás eimumstancias especiaes do motora:-
to, mandado apresentar ao Sr. chefe do Poli-
cia,como se vê do officio junto por cópia a fis.

Ouvido, em 16 do mesmo mez, Manoel Ray,
talfeiro do vapor nacional Bahia, apresenta-
do a esta alfandega por um empregado da
Lloyd que allegou saber o mesmo do caso em
apreço, nada se adeantou para a respectiva.
apuração.

Ainda nesse dia,. acareado com o apprehen-
sor, 2° escripturano Amaro Causara, este re-
conheceu no mesma Manoel Ray ora indivi-
duo que á porta dó .armazem 12 havia inter-
cedido no momento, da apprebensao para quo
não fosse detido o conductor. dos volumes, o
que não foi Contestado ror Manoel Rey, quo-
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IbI Unhem mandado apresentar ao Sr. chcfe,
de Policia.

Tendo no correr do processo comparecido a
esta alfandcga para interceder por Manoel
Ray o Sr. Walter Emerich lth1. foi o mesmo
convidado a. prestar infarmaçOcs, o que foi
feito, ser8 que dahi alviuse qualquer es:la-
recimento apreciavel.

• -Em II do mesmo MOI, de novembro o 2° &li-
dai aduaneiro João Baptista da Silva Lisbea
apresentou uma declarado afirmando ser o
denunciante do caso, declarado essa fóra de
preposite, pois gale essa circunistancia é rela-
tada peio apprehensur em seit comunicado

• a fk. 2.
Já havendo silo classificada e avaliada a

mercadoria e niuguem se toado apresentado
a reclamar no prazo de El dias estipulado em
edital publicado no Diario Ofticill de 21 ainda

• do mez de novembro lindo, foi lavrado o termo
do perempeao de fie :18.

Assim,
Considerando que o processo correu Á re-;

volia
Considerando que a mercadoria em questão

é de procedenela estrangeira e nada prova ter
a mosina pago 03 direitos devidas

Considerando qno, 7104 termas do art. 639,
§ 3°. da Nova Consolidação das Leis das Alian-
degas e Mesas do Rendas da Republica, a
apprehentto foi em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.

Intime-se e liquide se, adjudicando-se afinal
o prodneto ao . apprehensor 2') eseripturario
Amare Abili) Soares da (a usara, ao seu au-
xiliar;	 aduaneiro Alfreio

co denunciante, tanilvni 2.0 ()Oleia' aduanei-
ro, JoIo Baptista, da Silva 1,isbõr., deduzidos
ns	 4:3 indicados no art. 12i da lei n.
de 3 de 'arteiro de 1913, ravigoral.) pelo ar-
tigo 120 da actual lei do orçamento.

Cumpra-se.
Alfa /10a, ti de dozonibro de I917. —Luiz

Vossi9 Brijido.

Alfandeel do Rio de Janeiro, 11 de dezem-
bro de 1917.--J. de forros Junior, 1 eseri-
ptura rio.

,

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
soeuinto sentença;

Consta dos presentes papeis que o 20 °seri-
pturar'o desta alfandega Ama:o Abilio Soa-
res da Cansara, estando a 29 do mez de no-

, vembro findo em serviço de conferencia e des-
embaraço de mercadorias vindas por cabota-
eeem no armazena n. 12 do cilas do porto a
cargo do Lloyd Brasileiro, verificou que, do
terra, um individuo, que se soube depois ser
empregado de um estabelecimento cominar-

' eial da rua da Sande n. 71, passava para bor-
•do do vapor nacional Brasi l, atracado ao uses-
; zno atanazem. dous caixÕes contendo quarenta
garrafas do vinho xerde, de producceo astrais-

,' geira, não sanadas, e em cujos rodos se lia
eVinho verde engarrafado 'por Santos & Mar;
.this, Rio do Janeiro».

.Lavrado o auto-de lis. 2 e communicada
oceurroucia, a-esta inspeetoria, foi leigo-depois
mandada ouNir a lirtna citada, que'veadefesa
a .11s•4 allega ter sido o vitsho em apreço reti-
rado do bwi lotiOril a 06-estavam apostos

, sollos relativos .atollo O Mu contoudo, razio
por que julgam' Saio ter itiro:rido cm-fa4a.

Considerando que a trina autuada do modo
por que procedeu contrariou a afinca II,lettra,

a, do art..49 do regulamento aprovado polo
decreto a. 11.951, de 16 do fevereiro do anuo
passado, pois asso dispositivo determina que os
conamerciantes retalhistas, quando expuzérem
á venda ou venderem os prodnetos que rece-
berem acompanhados de estampilhas, sio obri-
ga . los a estampilhai-os:

Julgo a apprehensio procedente e imponho
á firma Santos& Martins a multa de 130$, mí-
nimo indicado no art. 178, !cera j, *ma I,
do citado regulamento.

E uma vez adquiridos os senos necessarios
para o estampilhamento da mercadoria, soja
a mesma entregue.

Alfandega, 11 do dezembro de 1917.— Luiz
Vossio

Altandega do Rio do Janeiro, em 11 de de-
zembro do W17.—Lete R:zeros Junior, 3°
escriptura

. Inspectoria de Seguros '

Tendo a sociedade de seguro:, pecultos e
rendas P. Gaucha, com séde em Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, autori-
zada pelo decreto n. 10.306, de 2 de julho do
1913, a qual encampou as operaçhes da so-
ciedade Mutua Rio -Grandense, com séde na
cidade de -Uruguayana, autorizada pelo de-
creto n. 10.433, de 10 de setembro do 1913,
requerido o levantamento do deposito do
100:000$, feito no Thesouro Nacional, em ga-
rantia de suas opera,oes, em virtude de ter
cessado de funceonar; de ordem do Sr. inspe-
pector de Segures. se faz sciente a todos os
interessados que quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser apresentadas nes 4.a Capital
á Inspectoria de Seguros e na &Instai:: Estado
ao delegado regional que finieciona na Dele-
gaia Fiscal do Thesouro Nacional, dento
prazo sie sessenta (60) dias a contar da data
da publicado do presente .174poetoria
do Seguros, 22, dc outubrJ de t9 .17. —Arjsio-
Ides Verjne Guinuraes, 2° escripturario.

' Ministerio da Marinha

rnapectorla de eaude Naval

CONCURTIENCIA PARA ronNtaxtexTo DE MEDICA-
MENTOS

De ordem do Sr. almirante ministro da
Marinha convida-se os Srs. commerciantes
que queiram fornecer medicamentos ao Labo-
ratorio Pharmageutico da Marinha, para o
armo de 1018, proximo futuro, a comparece-
rem na Inspectorla de Smola, Naval, das 12 ás
16 horas, onde encontrar.lo nomenclaturas
dos -que preferencialmente sio iiecesario3.

Os proponentes assignarão os contractos re-
lativos aos mesmos fornecimentos.

A concurrencia se effecWara no dia 22,
sabbado, ás . 12 horas, namesma lnspectoria
da modo que' possa o rrnecimento começar a
1 de janeiro.

Rio do Janeiro. 4 do dezembro de 1017.—
.1i/0u/ta Meirelles Coelho Netto, co pitão-tene
te graduado pharmaceutico, ajudante de or-
dens. . ,
v	 •	 .

de Compras degigoi •
DÉP,O9IICVNAVAt. no Mo litiwtvlattO • ',

De &Min 'do Sr. vice-almiraivto-'tiéeSidente
do Conselho de Compras da Marinha e do
acebrdo cosn o aVISO u.. 4.3.19 de 3 de ,dezem-

bro corrente do Sr. almirante ministro 4'
Marinha, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que sé acha aberta, até o dia g
do vigente mez, adnscripçã.0 para as conclue;
rendas ao fornecimento á Marinha Nacionali
constantes dos grupos—Cinco-5—Fazeg4,0M
alfaiataria e aviamentos, e Sels----0—Patsalliol
ria o aviamentos, no anno do 1018.

Sala das sess3es do Conselho do Compras ci.ut
Marinha, no Deposito Naval do Rio deJanejrd;
em 6 de dezembro do 1017. — 4U.Pcs. són.	 ,Mello, secretario.

'De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, e dei
accerdo com o aviso n. 4.713, do 10 de deg,
zembro corrente, do Sr: almirante ministro"
da Marinha, faço publico, para conhecimento'
dos interessados, que se acha aberta até o dia
19 do vigente mez, a. inscripelo para a con:a
eurrencia ao fornecimento á Marinha Nacio;
nal, constante do grupo — Um— açougue, no
anuo do 1918.

Sala das sessões do Conselho do Compras
da Marinha no Deposito Naval do Rio de J-
musico, 11 de dezembro do 1017. — E. PosoÃ
Mello, secretario.

Ministerio 'da Guerra	 .

Escola Militar
IlEALENGO

De ordem do Sr. coronel commandanta
presidente do conselho administrativo, façd
publico que no dia 14 do correcto, ás 13 hoe
ras,' se recebem propostas para o forneci-
monto, durante o anuo de 1018, dos artigul
abaixo especificados, para consumo do rancho
dos alumnos, rancho das praças, dietas da
enfermaria, forragem o ferragem para a orei
%alhada, a saber

Por hilogra ¡alma

Arroz agulha, arroz de !guapo, assucar dó
1 4, 24 o 34 qualidades, alfafa nacional, alfa,
do Rio da Prata, batalhá° dó caixa o de tina",
balela nazioual, batata nacional, batata es,
trangeira, cre6 em pó, café som gravo typo
(,arno, secca do Rio Grande, carne secca
Rio da Prata, carne verde do vacca com osso,.
carne verde de vacca sem 0330, carne fresca!
do porco, cevadinha, chá da India, ervilhao
paridas para sopa, feijão preto, feijão eu
cor, farinha do num lioca, farinha de trigok
farinha de rosca, farello de trigo, goiabada
nacional, legumes, lenha em achas de tres
kilos, manteiga mineira. ~manada, massa
branca nacional, lombo do Minas, massa amaÀ
relia nacional, Malte ein folha, malte em pó;
milho meudo vermelho, paio nacional, paio,
estrangeiro, pio fresco do trigo, peixe freset4
peixe salgado, queijo Parmesson, queijo do
Reino, queijo do Minas, sal ~num, salsa
canon=

'
 tempáros, toucinho nalueiro,.verl

duras, potassa.
Por litro

Azeite doce de Lisbóa, chopp, leite (.1Q Y4.04À
vinagre branco nacional.

Por unidade
Bananas, ferraduras para eavalto, &HM

duras para anuam., frangos grandes, ga1liuha"4
laranjas, ovos, vassouras grandes de .piassav4
%assoliras pequenas de piassava, vassotirad
americanas, vassouras	 Obelit
arcar,

eaal-Ire- 11,Y	'
Conselho de Compras da MarinWa7

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEMO

LÀ*

1



C

43494 - Quakia-feira t .	 DIÁRIO OFFICIIAL Dezembro de 4,017
	 • aln••••nn~Nummueimene~e~mg

9"

Por metro cabica
>ilha eril aches.

Por lata
Azeitonas brancas, kerozena.

• Por maço
Palitos lixados..

POP garrafa
Vinho do Porto.
Cerveja nacional

Por pacote
Vélaa brasileiras, vélas para carro, plioa•

aoros.
s •	 Por barra
• Sabonetn.

Por tonelada
Carvão de forja.
Todos os generos serão de • primeira catana

dadas e livres do qualquer tara ou- envoltorio.
'As propostas sara°, em tres vias, tólas escri-

tas a tinta preta, sem rasuras ou emendas, e
assignadas pelos . proponentes ott seus pro-
curadores, devendo estes apresentar no acto

- da cancurrencia as respectivas procurações.
Os proponentes se obrigarã,o h fornecer

- pelos mesmos preços não sé aos officiacs
^ o empregados desta mola, como Unhem a
'toda e qualquer força federal ame aqui aquar-
telar o aos estabelecimentos militares aqui

• existeate,s e aos que se fundarem na vigendo,
desta concurrencia.

Os proponentes deverão comparecer ou
fazer-se representar por seus procuradores
afim de assistirem á leitura das propostas o
rubricar as de seus competidores do accardo
com a lei 11. 2.221, de 30 de dezembro do
1009.

O fornechnenta de carne verde com e sem
osso será feita na razão de duas partes tra
seiras para uma diatiteira.
^ Para habilitação a esta concurrencia, os
proponentes devem requerer até o dia 13, ás

hor a s, a sua inscripção, juntando ao seu
requerimento certificados do imposto do in-
dustria e profissao. o do licenças que prdvem
.acharem-se qui t es com a Prefe itura o Fazenda
Nacional, documentos estes que servirão para
O conselho •julzar previamente e antes da
leitura das propostas da aloneidade dos Srs.
proponentes o da habilitação.a fornecer os
artigos que pretsudarn propor e que sejam

'exclusivamente do seu ramo do negocio.
Para garentia da assignatura do contracto,

os proponentes depositarão até a vespera
concurroncia a quantia da quinhentos mil
reis no cofre do conselho adra'uistrativo.

Em tudo o mais serau observadas as deter-
. minações expressas na lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1930. -art. t , 4, alineas A a G.

Realengo, 40 de dezembro de 1017.-- lio-
• orio cia Costa Ilfaya, 1° tenente-secretario.

Hospital Central do' Es:ercIto
CONCURSO PARA MED/COS 1)0 EXERCITO

Serã.o chamados hoje, 12, ás 9 horas, para a
^prova escripta os seguintes candidatos inseri-
atas:

I". turma .
Mathans de Lemoga

2-attr. Joaquim Pereira da 11Iotta.
3-Dr. ilelvecio do Rezando do Rego Moa.

4-Dr. Alfredo Issler Vieira.
24 turma

5-Dr. Candido Ribeiro:
Affonso Homem do Qarvalho.

1-Dr. Antonio Americano do Brasil.
.p-Dr. Ivo Brito Pacheco.

3a turma .
17-4r, José Anisid LopeS Vieira.

• emplkÁ Jose Bonifacio da Costa Botafogo':

li-Dr. Arthur José da Silva Lima.
12-Dr. Joéo 13aptista Braga da AraujOs

Turma suálementar
Emygdio 'Augusto Cabral.

2-Dr. Aclo!pho Calvet Valioso.
3--Dr. Amorico da Cunha Brandlip:
4--Dr. Sehastiáo Scrzedello Corrêa.
5-Dr, Roberto Pereira dos Santos Lisboa.
6-Dr. Henrique MOS3 do Almeida.
Hospital Central do Exercito, 12 de dezena-

brrIO 4917. - Dr. Antonio Arruda Vallim,
capitão-medico secretario.

Laboratorio Chimico Pharmacentic o Manar
CONCURSO PARA PILARMACEUTICOS DO EXEECITO

- De ordem do Sr. coronel presidenteda com-
missão julgadora, são chamados ht:de para a
prova escrinta, ás In horas, no Laboratnrio
Chimico Pharmaceptico Mlitav. ã rua Lua-
risto da Veiga, 03 seguintes candidatos:

•Turma effectiva
1. Floriano Peixoto Martins %trela
2. Affonso de Barros Carvalhaes.
3. Oscar Tavares Gomes.
4. C,rnintvell do Azevedo.
5. )(cala Goarany Formei.
6. °atavio Gabriel de Souza.
7. Alcildades Gomes da Almeida:
8. bady Veiga Ururahy.	 •
o. Vireilio Lucas.

10. Elminaln Pelavo de Noronha.
11. tlysses Valente Relutar dos Santos:
12. Lean i Soares.
13. João Elysio Soares teiroga.
14. &t rio de Souza Valia Junior.
15. Mario Iferberter Menescal.
16. °safo. de Sá Carneiro.
10. JoIo Florentitio ãleira do Vasconcellos

Netto.
18. Jacv Antonio Tupy Caldas.
lo. Walfretio Aenello da Silva Simfic3.-
20. Alvaro de iratim.) Braga.
21. João Baptista tle Fiaveiredo.
22. Eugenio Frota de Sota.
23. F,azaro Camargo do Almeida.
24. Cieero de Magalhães Botutempo (2° cha-

mada).
Paulo Maria do Argollo e Castro.(2a cha-

mada).
20. Wencesláo Jordão (2.a chamada). -•
27. Adolpho Bruno ( ;:a chama•la).
28. Carlos Manoel Ferreira Souto •(2a cha-

mada.).
29. Aflauto de Castro Carvalho (2 a chamada).
30. Alvaro da Costa Lima (1 chamada).
31. Manoel Antonio do Fiaueiredo (2 a cha-

mada).
32. Mario do Paula intimes (2 3 chamada).
33. Malgrado Malvino Motta, ( chamada).
$1. Adornar Pereira Alexandre (2a chamada).
35. Arthur Pereira Lima Pu chamada).
36. Alberto Gomes Cou ti ilha . (2 a chamada).
37. °atavio Campos do Fontes Pitanga (2a cha-

-mada).
3. Manoel Francisco do Azovedo Bastos

(2a chamada).
39. José Cae tano Alves Naves (2' chamada).
40. Eustachio de Souza Queiroz (2° chamada).

Turma supplementar
1. Agenor Lopes Canaatio Filho (2 a abas

mada).	 •
2. Antonio Rodrigues Seabra ^(2 a chamada).
3. Alvaro  Franco-Pin to (24 -chamada).
4. Raul do Mendes Póvoa (2° chamada).
ti. Alvaro Vital de Oliveira (2° chamada).
6. Marcos Miglievich (26 chamada).
7, Eurides Faro Marques llenriques . (2a dm-

moais.):
8. Octacilio Faro Marques Henrique (2° cha-

mada).
9e Edmundo Nunes Lopes (Za ChatnaSI'L

.losé Furtaao Rodrigues Ga chamada).
11; Aldovrando Bonevides G4mlv4 (2° ch3.;

macia).
• 12. Eurico Brandão Umes Na chamada).

13. Joaquim Goulart Machado Na chamada). ^
14. Alfredo Antonio Aras (24 chamada).
15. Gilberto Guimarães Cravo ( a chamada).
(6. José Cecilia do Arruda Filho (2a chan

mada).	 .
17. Odorico de Albuquerque Barreto (28 alai,

macia).
18. Naifa h:assina Cardoso (2' chamada).

Waldemar Ferreira Vaz (24 chamada).
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar;

12 de dezembro do 4017. - Dr. Ernesto a
Oliveira; 1° tenente secretário.

• Ministerio da Viação e Obrat
Publicas

Directoria Geral dos Correia
• SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á. 1" Secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios; no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta interno desta Directoria Geral,
José Torres de Cargueira, afim de •arolher
aos corres desta Repartiaão a importancia
270 .4400 (duzentos e setenta e seis mil e qua-
trocentos réis), por que foi responsabilizado
pela portaria n. 1.030, de 18 de outubro da
1917, do Sr. director geral, pelo extravio doa
registrados 213. 6.838, 137 C o 1.236 C, todos
destinados a Conservatoria, no Estado do Rio
do Janeiro.

Primeira Seccao da Stib-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correio;, (7
de novembro de 1017.^-0 sub-director, Euge•
nio 'intato  Wandeck. 	 •

mim*

Directoria Geral dos Correios
•SUB-DIEECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a comparecer á l a Secção da
Sub-Dirertoria de Contabilidade da D rectoria.
Geral dos Correios, no praza de trinta dias, a
ex-ajudante da Agmicia do Correio da rua Ge-
neral Canabarro, D. Alice Gomes de Carva-
lho, afim do recolher aos cofres desta Repar-
tição a importando. do 323300 (trinta o deus
mil e trezentos réis, por que foi responsabili-
zada, pela portaria do Sr. director geral, -
n. 1.088 C/2a, de 12 do julho do 19(6, polo
custo dos telegramas trocados entre esta
Directoria o a Administraçao dos Correios do
Estado do S. Paulo, rotativos ao vale postal
nacional n. 2.
. Primeira Sec.ção da Sub-Directoria de Con-

tabilidade da Directoria Geral dos Correio;, 17
de novembro de 19 i7. -O sub-director, Euge-
nio Augusto Wandee4.	 t•

.1.1•NO.

Directoria Geral dos Correios
. sun DIRECTORIA DE conatuardat

Fica intimado a comparecer á 1° secçao da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no praso do 30 dias, o ex.
estafeta, Fausto Gayer de Azevedo, afim da
recolher aos cofres (lesta repartição a impor-
tancia de 2153 (duzentos o quinze mil reis),
por que foi responsabilizado pela portaria da
Sr. director geral, n. 504, de - 3 do abril do
1014, como um dos responsaveis -polo extravia
dos registrados ns. 21 o 22, postados na
agencia de S. Sebastião da Encruzilhada, des-
tinados á Bonificadora, em Barbicena, con-
forme consta do processo Trafego '778 F/913.

Primeira secçã,o da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral das Carreies, 27
de novembro de 1017.- O suh-director, Eusas.asno Attousto Wandeelra

•



il.

Quarta-felra 12 

Directoria Geral dos Correios
De accôrdo com o § 1° do art. 493 do Re-

gulamento . postal vigente, fica mareado o
liem de dez dias, a contar desta data, para
o amanuense desta directoria João Rematou
de Magalhães apresentar sua defesa, visto
aiShar-se incurso no n. 11 do art. 485 do
mesmo Regulamento.

Directoria Geral dos Correios. Snb-directo-
ria do Expediente. Rio do Janeiro, 7 do
dozeinbro de 1917.-Servindo de sub-director,
Francisco de Vastro Araujo, chefe de secção.

--
Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1' secção da
Suh-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correicia, no prazo de 30 dias, o ex.-
estafeta interno desta directoria geral Fre-
derico Mayer, afim de recolher aos cofres
desta repare:elo a impartancia de 514750 (ein-
coceita e qua;re mil setecentos e cincoenta
róis), por que foi respnnsabilisado pelas por-
tarias do Sr. director geral os. 1.420, 558. 8,
278, 'ea, 43, 115 e 1.90, respetiva-
mente. de .1$6a4), 5$, 53, 10$, 173659, 5$,
5$ O 21' n+)0, por extravio de registrados o
multas.

Primeira secçao do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, it0 do dezembro do
1917.-0 sub-director, Eugehio Augusto Wan-
/Zeck.

-
E ,trada de Ferro Central do Brasil

coNermactA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA+

LENTES PARA CARROS E VAGÕES PARA A 1. 4 DI-

VISÃO, EM 10 8
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 8 do ¡imbuo ma de ia-
[miro, na intendencia , esta Fstrad I. na E Ja-
ça° Central, se . .in recebidas propostas para o
fornecimento (les seguintes sebre.,alentes para
carros e va gans:	 •

Sobresalentes para	 ros e vagá-os bitola
de l'",1;D

12 eixos com ro 1PS desenho n. 442.
40 eixos com rodas desenho ii. 469.
80 eixos com ro bis desenho n. •.77.
80 exty; com rodas desenho ri. 488.
20 eixos e0131 rodas desenho ri. 561, Tr..

c,zzitui.
20 eixos com rodas deeenho n. 681, II.;

450 eixos com rodas desenho ri. 81.
4 eixos com rodas desenho n. 19.
60 travessas de truck desenho ri. 116.

480 trav-ssas de freio desenho n. 36 (pare
direita c esquerda).

180 pratos de molas desenho n. 504 (pa-
res).

50 grupos de molas helicollaes desenho
ri. 4.2e.

50 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 467.

20 grupos de molas ellipticas desenho num.
mero 790.

50 molas parabolicas desenho n. 791.
450 molas helicoidaos desenho n. 761.
10 moias de engates desenhe n. 389.

Se grampos de molas desenho ri. 773.
50 factins de engates completos desenhct

n. 48-9.
200 barras inferiores para trucks desenho

ri. 37.
400 barras superiores para trucks desenho

n. 255,
400 barras para ligação de trucks Ceaenho

p. 254.
100 mandibnlas para engate2 Tower n. 3

desenho n. 533.
200 ma rlibulas para ongateaSharOnn. 2.500

desenho n.73.te

Sobrewlentes para carros, bitolla de í,00

80 molas para assentos de carros, desenho
5 C. P. 4.

30 molas duplas ellipticas, desenho 3 C.
P. 6.

6 bacias de louça branca, desenho 4 C.
P. 9.

150 molas de latão para caixilhos, desenho
1 C. P. 10 lig. 6.

150 molas de la'ão venezianas, desenho
4 C. P. 1 lig. 7.

12 vasos de lona branca para roservada,
(iNenho 4 C. P. 35.

20 garras de engates, desenho 4 C. P. 38.
20 ouses mentados com rodas, desenho

2 C. P. 13.
20 eixos montados com rolas, desenho

2 C. C. 5.
40 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. 4.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. 6.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. Il.
20 eixos montados coas rodas, desenho

2 C. C. 12.
20 colinunas esquerdas de ferro maleavel,

dçsenho 6 C. C. 16.
20 c&nionas direitas de ferro maleavel,

desenho 6 C. C. 18.
2 bombas para lavatorio de carro de pas.,

sageiro.
O bacias de louça branca para lavatoria,

de-cubo 4 C. P.9.
6 vasos de ionça branca para W. C., de-i

desenho 4 C. P. 35.
O bacias de loitea branca para mictorio

de carro do passageiro.
36 engates Tower para caros Vat o NM.
6 mineis curvos do papelão imperineavel

de 1°,95xoTa,5e,
4 rolos de papelão lincrusta de 15%30

cada ro7o.
2 vasos de louça branca para latrina, de-;

senho 4 C. P. 35.
2 bacias do louça branca para mictorio

de carro do passageiro.
1 bomba para lavatorio de carro do pas*

sageiro.
2 bacias de louça branca para lavatorio,

desenho 4 C. P. 9.
42 parachoques Tower para série VAI e

NM.
e:xos montados com rodas, série V. o

OT 2 C/C. 4.
8 eixos montados com rodas para série VAI

e NNI 2 C. C. 35.
10 vasos de louça branca para W. C. de-

senho 4 C. P. 35.
6 travessas centraea superiores desenho,

6 C/C 2e.
20 calços do ferro maleavel para mancaes,

desenho 3 C. d. 19.
4 trucks completos para carros VAI e NM,

desenho 7 C. C. 2.
12 trucks completos para carros VII e NB,

0409	 3a,

4 trucks completos para-carros N(%l e VM',
desenho 7 C. C. 2.

10 eixos com rodas montadas para carro
VII e NB, desenho 2 C. C. 6.

10 eixos	 e para rodas &acamo VB o
NB, desenho 3 C. C. 2.

ferra cens e utensilios para carros, bitola de
1,60, catalogo Tire Adams IVegitake C.°
800 trincos para venezianas atm iniciae

EFCB, numero da figura 82, numero
da pagina 346.

400 trincos para venezianas com iniciaeg
EFCB, numero da figurá 1, numero
da pagina n. 396.

400 trincos para venezianas com iniciael
EFCB, numero da figura 5, numere
da pagina 396.

400 trincos para caixilhos com iniciaes
EFCB. numero da figura 28, numerb
da pagina 339.

80 pueliadores de venezianas numero da
figura 17, numero da pagina 358.

1.0)0 molas de aço para venezianas, numero
da figura 27, numero da paglina
382.

4.030 molas de metal, numero da figura 25,
numero da pagina 382.

450 metros de tela de latão malha n. 80,
com 21" de largura, numero da pa-
gina 422.

100 metros de téla de arame de latão n.60,
com 24" de largura, numero da pa-
gina 422.

80 metros de téla do arame do ferro n.411,
com 30" de largura, numero dr. pat

-gina 422.
et/ cabides de metal ri. da figura 70, n. da

pagina 738.
300 parafasos de metal para bancos ri. da

figura 15, n. da pagina 534.
300 arruelias de metal para bancos n. da

figura 3, n. da pa,giva 534.
300 arruellas do metal para bancos n.

figura 2, ri. da pagina 534.
48 dobradiças de metal de 2 1/2"Xl",

n. da figura fia, n. da pagina 273.
48 dobradiças de metal de 3"xf 1/2",n.da

figura 81, n. da pagina 273.
48 dobradiças de metal de 3 1/2X1 1/2",

n. da figura 84, n. da pagina 273.
48 dobradiças de metal de 3 1/2"x	 nue

mero da figura 81, n. da pagina 214„.
&8 dobradiças do metal do 3 3/4"X1",

n. da figura 84, n. da prgina 273.
96 aldrabas ii. da figura 60; ri. da pagi.

na 304.
400 pregos de remate n. da figura 618, nu•

mero da pagina 538.
50 cabides de metal n. da figura 44, n. da -

pagina 735.
50 cabides da metal n. da figura 93, n. da

pagina 742.
GO fixadores para mesas n. da figura 18,

n. da pagina 760.
50 ligações para mesas n. da figura 18,

n. da pagina 763.
50 fechos de metal n. da figura 13, n. da

pagina 638.
50 torneiras de bomba, n. da figura 15,

ri. da pagina 564.
1.000 molas de metal, n. da figura 29, n. da

pagina 382.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço ein qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os, direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia do direi to ao
autor da proposta mais barata, por ',Moina.,
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o cang.-
bio á vista que vigorar na veszora
marcado para a concurrencia.

•
DIÁRIO  FFICIK4	 Dezembrd ãe 19 .17 131gb

100 mandibulas para engates lIenricot de-
senho n. 772.

200 mandibulas para engates Ilenricot VB
desenho ri. 516.

100 mandibulas para engates Janney X
n. 5.357 desenho n. 489.

100 mandibillas para engates Climax ri. 2
desenho n. 700.

200 pinos para engates Ilenricot VB deso.;
nho n. 607.

200 peças para mandibulas n. 5.255, dese-
nho n. 489.

80 eixos para carros (manga de 170 c 05)
desenho ii. 448.

80 eixos para vagõos (manga do 5 1/2"X
10") desenho n. 477.
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A entrega será feita dentro de seis mezes,
a coutar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força. maior.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignaclas, com a indica-
ção das respectivas residencias,. serão entre-
gues em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, eni separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre

• elles, os,recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito. -.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assieatura do con-
tracto, caução que- revertera, para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o -respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornar:1 efiectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. •

A (inserto de idoneidade dos pro-ponente
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-

' Mos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, --serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não accoita nenhuma:

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, cru qualquer
Moeda 'para cada uma das quantidades po-
didas que o proponente offerecer, entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de • vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
0 offerecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso - de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurren tas ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurreacias e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
i•uicitada.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central do
Brasil, ,em 26 do novembro de 1917. — O se-
cretario; -Jose-Ricardo de Albuquerque.

'Estrada de Ferro Central do Brasil
ONCURREN(aA PARA. O FORNECIMENTO DE OLEOS

. "IMANTES, EsTorA E GRAXA, DURANTE O Ano
DE 1918, PARA A á) DIVISÃO
De ordem da directoria e em cumPrimento

ao determinado no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão trans-
criptas as propostas recebidas na concurren-
cla publica aqui realizada em 30 de novembro
Jiretago, akerto e Udu hoje; .elo prennça

dosinteressados, para o fornecimento acima
declarado.

A proposta n. 4, de M. Lopes da Silva, para
o fornecimento de graxa, deixa de ser trans-
cripta por ter sido devolvida ao proponente,
visto não ter a amostra apresentada satisfeito
as exigencias do caderno de encargos desta,
estrada.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 do dezembro do .1917.— Pelo inten-
dente, Alfredo Reis.

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil o seguinte
material a importar dos Estados Unidos da
America, do Norte:

430.000 litros do olco para carros, litro,
14.6 centavos, ouro americano.

450.000 litros de oleo para cylindro, litro,
18.2 centavos, ouro americano.
. 450.000 litros de oleo para machina, litro,
17.6 centavos, ouro americano.

O oleo que os abaixo assigna,dos propõem
fornecer é de fabricação da muito conhecida
firma Fiske Iirothers Refining Company, de
Nova York, e de accôrdo com as amostras en-
tregues na intendencia.

Nos preços declarados acima estão com-
prehendidas todas as despezas até á, respectiva
entrega na intendencia, exceptuados os direi-
tos aduaneiros, que serão por conta da es-
trada.

Os proponentes se submettem ás condições
exaradas no edital de 20 de outubro proximo
passado.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1017.—
Dias Garcia ‘Si Comp.

kilo, 1053.
O preço acima é para a mercadoria posta

na intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, livre de quaesquer despezas para a
mesma estrada.

•Os proponentes declaram acceitar todas as
condições exaradas no edital de 20 de outu-
bro proximo passado.

Rio de Janeiro, 30 do novembro de 1017.—
Dias Gartia ;5- Comp., " .

M. Lopes da Silva, estabelecido á rua da
Asseinbléo. ri. 37, de accôrdo com o edital do
20 de outubro proximo passado e sujeitando-se
ás suas condições

'
 propõn fornecer á Estrada

de Ferro Central do Brasil as seguintes quan-
tidades de estopa dos fabricantes Claa-ton,
Olsburgh & Co.:

Até 160.000 (cento e sessenta kilos de
estopa do algodão, de qualquer das seguintes
qualidades, conforme as amostras apresenta-
tadas :

Qualidade n. 1, corno da amostra, ao preço
do 15810 (mil oitocentos e quarenta réis) por
kilo.

Qualidade na 2, como da amostra, ao preço
'de 1570 (mil quinhentos e sontenta réis) por
kilo.

Qualidade n. 3, como da amostra, ao preço
de $040 (novecentos e quarenta. réis ) por
kilo.

-Qualidade n. 4, como da amostra, ao preço
do S860 (oitocentos e sessenta réis) por kilo.

Mais 50.000 (cincoenta mil) kilos de estopa
de lã, ao preço de 2S870 (dousa aniaoitocentos
e setenta réis) por kilo, como da amostra.

Exhibe em separado o recibo da. canção pro-
visorias e os doeomentos de idoneidade.	 •

[tio de Janeiro.30 de novembro de. 1917. —
N. •Lope.s da Silya.	 •

Mayrink Veiga & Conip., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o seguinte o de ace0r4st
com o edital do 20 outubro de 1917;

4'50.000 (quatrocentos e cincoenta
mil) litros do oleo para carro, -
marca «Clinaax», do fabricante

• Fiske Brothers Refining Com-
pany, ao preço do de,zeseis cen-
tavos e meio o litro 	 •

430.000 (quatrocentos e cincoenta
mil) litros de oleo para cylindro,
marca «B», do fabricante Union
Petroleum Company, ao preço
do vinte um centavos por litro..	 $0.2/

450.000 (quatrocentos e cincoenta
mil) litros de oloo para machina,
marca «Clama», do fabricante
Fiske Brothers Refining Compa-
ny, ao preço de vinte centavoa
por litro 	 	 040
Nota — Os preços. acima são em ouro ame-

ricano, para mercadoria entregue de accôrdo
com as ,exigencias do edital do 20 de outubro
de 1917.

Rio de l Janeiro, 30 de novembro de 1917.-
Por procuração cio Mayrink Veiga & Csmp.,
Nilo de Barros..

• .1n•••••n•.

•alayrink Veiga as Comp., negociantes ma.
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o seguinte,de accordo com
o edital de 20 de" outubro de 1917
20.000 (vinte mil) kilogrammos de

graxa «Patente n. 3»,
• marca «Climax»

'
 do fa-

bricante aFiske Brothers
Refining Company», ao
preço de. vinte e Ires cen-
tavos por kilogrammo...	 $0.23

---
Nota-- O preço acima é em ouro americano,

para mercadoria entregue de acéôrdo com as
exi mencias do edital, de 20 de outubro de
19Ô.

Rio de Janeiro, 30 de novembro do 1917,—;
Por procuração do Mayrink Veiga & Comp.,
Nilo cie 73arros.

Fica aubentendido que correrão por conta
da estrada saimento os direitos aduaneiros.
' Rio de . Janeiro, 30 de novembro de 4017.—

Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Nilo de Barros.

••n•n••

Sampaio Corrêa & Boottcher, negociantes
estabelecidos nesta praça, propõem-se a forne-
cer á Estrada de Ferro Central do Brasil, de
accôrdo com o edital de concurrencia:

430.000 litros de oleo para machina, ao
preço da S0.15 (quinze ceirts., ouro ameri-
cano) por litro

430.000 litros de olco para cylindros
preço de Sala (quatorze cents., ouro ameri-
cano) por litro

450.000 'litros de oleo 'para carro, ao preço
de S0.13 3/4 (treze canis. e Ires -quartos,
ouro americano) por litro.

Os oleos serão da Atiantie Refining C*, do
Philadelphia.

Rio, 30 de novembao do 1917. — Sampaio
Corada (j.Boeltcher.

••••••n••

A Standard Ou Company of Brasil, estabele-
cida á Avenida Rio Branco it. 13, propõe-fora
pecar á Estrada de Ferro Central _do Brasil,
de accôrdo coni •o edital dó 20 do outubro
deste armo :	 .

430.000 (quatrocentos. e ,,cincoenta ariil) 11.
trais ,de °leo para "tinas vniarca V.ulcait

Dias Garcia 8.1 Comp. propõem fornecer á
Estrada do Ferre; Central do Brasil raseguinte
"inaterial entregue na iiiteetleneia:

100.000 kilos de estopa branca de algodão,
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DIARTO ~TOTAL	 Dezembro do 1917 43197•__
OIN pelo preço de 17.1 (dezesete e um decimo
de centavo) por litro. Fabricante Standard
Oil Com pany of New York.

Este preço entorne-se por litro. em moeda
americana o para o material entregue na es-
taçao Maritima dessa estrada. correodo por
conta da mesma os direi Ees alfandegarlos.

A abaixo assignala mantem a sua pro-
posta até o dia 31 de dezembro do corrente
anuo.

A proponente acceita as instrucçÕes para o
serviço do concurronclas.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1917.—
Standard 011 C. of Brazil. Rio do Janeiro
Ageucy, J. H. Itibcino, inanagor.

A Standard OU Com pan y o' itrail, estabe-
lecido á avenida Rio Branco II. 43, propõe
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. de accordo com o edital de 20 de eutubro
deste armo:

450.000 (quatrocentos e einccenta mil) li-
tros de Moo para calindro marca ea. Cylin-
der», pelo preço de tu. 2 (Ilezeseis o dons de-
cimos de centavo) po r litro.

Fabricante: Standard Oil Company of NOW

York.
Este preço entende-se por litro em moeda

americana e para o material entregue na es-
-taçlo afaritima dessa Estrada, coreendo por
conta da mesma os direito; alfandega Oos.

A abaixo assig a la mantem a sua proposta
até o dia 31 de dezembro do corrente atino.

A proponente acceita as inslrucreaea para o
serviço de coneurrencias.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1917.
Standard OU C. of Brasil, Ilio de Janeiro,

Agency.— W. ilosk, manager.
ONO.M.1111

A Standard fril Compan y of Brasa, estabe-
lecido á avenida Rio Bratiet»I. 1. propoo
fornecer á Es trada de Ferro Central do lira-
il. de &odeio com o edital de 20 de outubro

deste anno:
^ 20.00 (vinte mil) kilos do graça marca n.

lubrificante, pelo preço de 27 1,4 (vinte sete
e um (mor t o centavos) par kilo.

Fabricante: Standard Oil Company. of Neve
York.

Este preço entende-oo por kilo, em moeda
americana, e para o matorial entregue na es-
taçlo Marl'ima, dessa Estrada, correndo por
Conta da mesma os di cdos alfandegro•ioa.

A abaixo assignada mantem a sua proposta
nté o dia 31 de dezena) .o do corrente anuo.

A proponente acceira a be,tenc(Oes para o
£Orviça de conoto' enceno

Rio do Janeiro, 3) de rink ombro de 1917.

Standard Oul C". of Brasít, Rio de Janeiro,
Agency.— W. Rose, manager.

n•••••n••n•n•

Geace & C. estabeleci los Ite53 praça, á rua
Visconde de Inhauma ir. 53, sobrado, prom-
ptificam-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil. para a 4' Diviso°. de acatr to
com o edital de concorrendo de 2 1) de outu-
bro ultimo, o seguinte material

450.090— Quatrocentos e eincoonta mil li-
tros de olco para carros. marca etiraeo Ve --
Roi/ Road Extra V Cat. Oil», ao preço do
500. 16, (dezeseis centavos --ouro americano),
por litro;
• 450.001 —Quatrocento, e eineoenta mil li-
tros de oleo para cylindro, marca «Graco
— Rad Rui volve oil n. 2, ao 'troço de
;500.20, (vinte cenl avos :e- ouro americano)
jr„e litro ; e

430.000 —Quatrocentos e cincoenta mil li-
tros de oleo para maebina, marca «Gruo ar»
— Rail Road Engine Oil n. 2, ao preço de
S00.I8-1/2, (dezoito e moio contavos— ouro
americano), por litro.

Moa compreligodi lo que os preçoa acima
sio para o material entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagOes, correndo os direitos adua-
neiros por conta da Estrala, bem como as
despezas de armazenagens, si as houver.

Ilio do Janairo, 30 de novembro de 1917.--
Por Graco & C°, N. Rodrijves.

A. Fontes & Comp., em liquidaçio, ne-
gociantes estabelecidos ao becco da. lapa dos
Mercadores it. 12, propOem-so a fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de eme.
termidade com os editaes do 20 de outubro
ul timo e 12 do corrente, publicados no Diario

50.000 (cinceenta mil) Lulas de estopa de lã,
de qualidade igual á amostra to enatai 1.401a,
entregue na intendencia, ao preço do 1: 0.2.9
(dons sbillings e nove pettee) por kilogramina
de peso liquido.

Este preço entende-se pelo material entre-
gue na estaçao Maritbna, correndo por conta
da estrada os direitos aduaneiros e por conta
dos proponentes as demais despezas até
áquelie local.

Os documentos de embarque virão em nome
da Estrada de Fera/ Central do Brasil.

Sendo o material constante, desta proposta
de fabrieaçao ingleza, fica o fornecimento do
mesmo sujeito a ser pelo governo britannico,
em razio da guerra., concedida a licença mie-
cessaria para a sua exportaç1o.

A estopa offerecida é fabricada por A. Fon-
tes & C.”, Ltd., de Manchester, e a sua en-
trega, salvo caso do força maior. terá Jogar
no prazo estabelecido no edital etnias condi-
ções os proponentes declaram arceitar.

Rio de Janeiro, 30 de irovembro de 1917.—
4. G. Fontes Comp., em liquidaçao.
Fontes., liquidante.

11.10.•n•••

Laport, Irmão & Comp., nogociantea esta-
belecidos á Avenida Rio Branco n. 62e1,
;uxório com o edital de. Conetirreneia ' de 20
de outubro tio corrente armo, como represen-
tantes da Eldon Potroleum Compariv do Pinta-
delphia, Estados Unidos da America' do Norte,
propõem fornecer a essa estrada o seguinte:.

fin..009 Quatrocentos e rin-
coenta mil litros do
oleo para carros,
(Iroso centavos e cin.
co (1ecimos de cen-
tavo de ouro ame-
ricano), litro 	 	 0.13,5/10

430.000 Quatrocentos e cinco-
emita mil litros de
oleo para cilindro
(quatorze centavos e
sete decimos de cen-
tavo °moi america-
no) litro 	 	 $ O. t lo7/10

;0.00i) Quatrocentos e cinco-
enta mil litros do
oleo para loachina

• (dezeseis centavos e
doas decimos
centavo ouro ame-
ricano), litro 	 	 $ 0.16,2/10

todo o Moo acima proposto é da marca
Union Petrolemo Compan y , entendendo-se, o
nosso preço para os mesmos entre:Nes na
intendencia dessa estrada. en-ee nclo por conta
tia ttlesula Os direitos adua noites,

Os proponentes declaram acceitar todas as
domais clausulas do referido edital de con-
currencia.

Rio do Janeiro. 30 de novembro do 1017.—
Por proettraçào de Laport, Irmão & Comp. —
Oscar Afona.

eow~.

Propomos fornecer a essa estrada o seguin-
te material de aceordo com o edital publicado
no Diario

Oleo de Carbox para carro, litro, 21 (vinte
e um) centavos.

()leo Safet,v-Cylinder, para cylindro, litro,
29 (vinta e nove) centavos.

Oleo Safety-Machine para machina,
3 .1 (trinta e quatro) centavos.

Graxa =ardia nacional do fabricante Ar-
mula & Filhos, kilo, (mil novecentos e cinco-
enta réis) i930.

Os noesos oleos sio do fabricante americano
Viver) & Carrington, de Nova York, já a mui-
tos annos conhecidos nessa estrada.

Estes preços entendem-se, pos , o dentro doi
vagões da Estrada, no Cies do Porto, corren-
do as despezas aduaneiras por conta dessa
repartição. Os proponentes declaram que ae-
ceitam todas as clausulas do edital.

Nota. —O preço da graxa é monda nacio-
nal entregue na Intendendo, sem mais despe-
zoa'.

Rio do Janeiro, 30 dc novembro de 1917.—
Borlido Moia Comp.

••nei

• Estrada de Ferro Central do Brasil 1
TRANSPOREM EM 1918

De tardem da directoria desta estrada se
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que as cadernetas do passes, a .= autoriza-
coe para requi ,zitar transportes e os passes,
ánittido .; cru 1011 para o serviço da estrada
ott por conta da União ou dos Estados, Só te-
rão validado até 31 do corrente.

Escriptorio da V disisão da Estrada
Ferro Central do Brasil, em 1° c'e dezembro
de 1917. — J. Dunhano sub-director.	 (•

-Estrada dé Ferro Itapura a Corumbá
EDITAL DE CoNCURRENCIA P ‘kRA. o PORNECIaleNto

InfINIESTEs DP, MADEIRA DE LEI, DURANTE
ANNJ DE 1918

De ordem do Sr. dimetor, faço publico que
mao escripurio da linha, em Troa Lagôas, Es-
tado do Matto-Grosso, serão recebidas, no
dia 15 de dezembro do corrente amo, ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
dormentes de madeira de lei a esta Estrala,
durante o anuo de t 318, mediante as se-
guintes condições:,

Madeiras e Stlag elassilicaçõe; — Os dor.
mentes serão divididos em duas classes, sendo
as madeiras classificadas da seguinte fdrma

classe : Aronira do t4trItto, braúna ou
garaúna, haisatno de espinho. calina preta,
concita parda, faveiro ou sucupira, ipê-ta-
baco, ipOuna, jacarandá eab'úria, jaearandá-
tan, massaranduba, 0100 vermelho ou oleo
balsamo, oleo caborabvba, piúva, quebracho,
sapucaia-assú, sapticaiiteniritn, sapucaia ver.
molha, sucupira mirim, tapinhoan, tojnba,
ou amoreira;

2° classe : —Garapa amarella, peroba ama-
-relia, peroba parda, reroba rosa ou sobro,
ipé-peroba, ubatart atrixr01,10, urt1C 14,01,1a, atse

telim gitatallabia
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Será tolerado : — 1 0 ; que as faces verticaes
(anterior o posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flecha, no
centro do dormente, não exceda a oito (8)
centhnetros ; 20; que a secçâo tránsversa.1
seja trapezoidal, desde que a face menor das
duas parallelas não tenha largura inferior a

„ dezesete (17) .ceitimetros; 3°, que os dormentes
apresentados á, marcação tenham no compri-
mento uma differença inferior a dez (10) centi-
metros, desde que as dernais'exigencias sejam
satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
dileção nas dimensões transvessaes; 4,° que os
dormentes tenham maiores, comtanto que
não excedam a dez (10) centimetros no com-
primento e largura e a cinco (5) centimetros
na. altura.

Para os dormentes com essas toleranciú fi-
ca fixado o maximo do 15 °/0 (quinze por cen-
to) em cada marcação..

	

,	 IV
Recebimento:—Para o recebimento deverá

sor feita, sempre, requisição escripta do for-
necedor ao chefe da linha, na qual o ferneces
dor indicará os pontos em que tiver deposita-
do os'dormentos e o numero approximado des-
es em cada ponto.

O pessoal para marcação será sempre o
do fornecedor, podendo o chefe da linha
conceder que seja o da Estrada, pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

A Estrada dará um marcador cujo pagamens
to de vencimentos corre por conta desta, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providen-
dar, sobro seu alojamento e alimentação du-
rante a mareação, correndo por conta do for-
necedor essas despezas.

Tambem correrá por conta do fornecedor a
importando da passagem do mesmo marcador
qnanclo fóra da zona em que a Estrada possa

	

conceder passes. "' 	 ,- •
Nau será acceito o fornecimento unica-

mente de doamentea de 21 classe e o ma-
ximo do dormentes dessa classe acceitos etu

-cada marcação será do ' 20 ()/,; (vinte por
cento),

v.

Exame e marcaçào: -O exame e marcação
serão feitos pela ordem de entradas das re-
quisições no escriptorio da linha o sob a fisca-
lização immodiata desta, quer para as que fo-.
rem feitas na zona da Estrada, quer nas que
o forem fóra della. Os dormentes acceitos se-
rão marcados nos dous topos com as iniciaes
da Estrada, feitas em relevo com machadinha
e de accõrdo com o typoapprovado peio dm- .

da linha.
Os do 1° classe levarão uma dessas marcas

e os de "2° duas.. Os dormentes accetos s srão -
empilhados por classe, destro das cercas da
Estrada o por conta do fornecedor nos pontos
designados pelo chefe da linha. Dos dormen-
tes marcados será extrahida uma nota em
tres vias, sendo a primeira remettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segunda ao en-
genheiro residente respectivo e a terceira ao

jeremies,  nau INCtimeato, o qual devo;

, rã ser annexado á conta- extrahida afim do
soffrer o respectivo processo, sendo dado re-
cibo do protocollo da linha mencionando a en-
trega do tal documentos

VI
Dormentes rejeitados:—Os dormentes rejei-

tados serão marcados por dons golpes fundos
de machadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos dormentes nas proximidades de um
dos tõpos, o retirados da zona da Estrada den-
tro de trinta (33) dias, ficando sujeito a arma-
zenagem até sessenta (CO) dias e palendo a Es-
trada utilizar-se delles para o fim que enten-
der, logo que este ultimo prazo soja excedido.
Esses pravs contados da data da marcação o
quaesquer actos do represalia, quer . .qui-
nando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspensão do contracto
multa imposta pelo chefe do linha, com re-
curso para o director.

VII .	 •
Fiscalização do fornecimento:—A Estrada

fiscalisará o fornecimento dos dormentes de
accôrdo com as- «Condições geraes para o
fornecimento de dormentes de madeira de lei
e instrucções para o recebimento dos mes-
mos», ora em vigor nesta Estrada, ás quaes o
fornecedor fica sujeito.

VIII
Quantidade do. fornecimento:— O forneci-

-mento total de dormentes será de setenta mil
(70.000) dor rentes de madeira de lei, sendo:

1°, 40.000 entregues 'á. margem da Inala,
entre 'tapera o Campo Grande;'

2°, 30.000 entregues igualmente á margem
da linha, entro Campo Grande o Porto-Espe-
rança.

Todavia a Estrada reserva-se o direito de
exigir o augmento do fornecimento até 10 04
dessas quantidades do dormentes.

IX

Prazos para o fornecimento:-0 prazo para
O inicio do fornecimento será da um mez,
contado da data do registro do contrato
respectivo pelo Tribunal do Contas, o o prazo
para entrega do fornecimento total terminará
improrogavelmente a 31 de dezembro do 1018.
Os dormentes deverão ser fornecidos dentro
desse periedo, sem interrupção, e de modo
que a quantidade fornecida em cada mez não
seja inferior á decima parte do fornecimento
contractado. Findo o prazo estipulado para
inicio do fornecimento sem que este te-
nha sido iniciado, o contractante incorrerá
na multa a que se refere a clausula que se
segue, até o prazo improrogavel de um moa.

X
Mulitas:—Si o fornecimento não fôr iniciado

dentro da prazo de -um mez após o registro do-
contracto pelo Tribunal de Contas, o co •tra-
ctante sara multado em _cem mil reis (1.003)
por dia de excesso. Por qualquer outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeit a s a pena
especial, po tem ser impostas aos contractan-
tes multas até quinhentos mil reis (500) e até
o dobro nas reincidencias.

XI

Rescisão:—Não sendo entregues os dormees
tes nas quantidades e prazos estabelecidos,
nem nos Muna-dates. ficará o fornecedor.sit-
jeito á rescisão do contracto, independente de
intorpellação jtidicia I.
. Outrosim ficará rescindido o contracto
quando o contractante. após ter incorrido cru
muita por haver reincidido na infracção das
clausulas coatractuaes, oruar a Nlitcgtiçt

Igualmente ficarão rescindidos os centrados
por faliencia de fornecedor, morte ou cessão
do contracto sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo pedido pela linha).

A rescisão do contracto acarretara a rever-
são para os cofres publicos de parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes com
que deveria entrar, restituindo-se o excedente,
caso haja.

XII
Caução:— Para garantir o cumprimento do

contracto, o fornecedor depositará nos cofres
publicos uma caução de dez contos do réis
(10:0014)00	 .

Esta caução,. que será depositada antes
da assignatura do contracto, poderá ser feita
em moeda corrente ou titules da divida pu-
blica, sendo que os fornecedores que deposi-
tarem esses titules receberão os juros a que
tiverem direito os mesmos titules.

O deposito em dinheiro, porém, não vens;
cerá juro algum. As cauções só serão retira-
das depois de liquidadas as contas finaes.

XIII
Propostas:—Não serão recebidas propostas.

englehadas para o fornecimento total, devendo
as propustas se referirem ao fornecimento no--
trecho de ltapara- a Campo Grande ou no
tencho de Campo Grande a Porte Esperança,
de maio que o fornecedor que se propuzer con-
correr ao fornecimento total deverá apre-
sentar uma proposta para cada' trecho.

O proponente fica obrigado á entrega dos
dormentes pelas quantidades e nos trechos in-
dicados na clausula- sendo que, caso o
'fornecedor seja o mesmo para a totalidade dos
-dormentes a fornecer em ambos os trechos.os
prazos e as multas de que tratam as clausulas
IX e X serão applicados, separadamente, com
relaçào a cada um dos trechos.	 .

. O transporte dos dormentes na linha da Es-
trada, mas fóra do trecho a que se destina o-
fornecimento, correrá sempre por conta do
fornecedor. Todavia, o transporte dos dor-
mentes de qualquer ponto do trecho a que se
destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem empilhados.
correrá por conta da Estrada, observado o
disposto na clausula V quanto ao empilha-
mento.

As propostas deverà4 declarar : 1°, a presa
ceelencia ou legar de onde serão retirados oS.
dormentes ; 2°, as qualidades de madeira, da
uma e outra • classe, que predominarão nés
fornecimentos ; '3°, Os preços por classe e
por dezena de dormentes depositados e empi.4
lhados. Além dessas declarações, as propos-s.
tas não poderão conter sinao uma formula
de completa: submissão do todas as clausnlad
deste edital. Não serão tomadas em consides
roesse ,quaesquer offertas do vantagens n»
previstas neste edital, nem as propostas que
cdetiverem apenas .0 offerecimento de uma;
reiticção sobre a proposta mais barata.

As propostas, que sorãe feitas em duplicata
sem emendas,. rasuras, accrescimos ou ret
salvas, datadas e aásignadas, sendo a prist
mera via devidamente sellada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra.À.
dos, com indicação, por fóra, do nome do
proponente e do numero do propostas nos
mesmos contidos, mencionando tombem a:
zona ou zonas a que se referem as propostas:,
Esses envolucros deverão • se' acompanhados
do outrca, cru separado, contendo todos os':
documentos que possam provar a idoneidadd
dos proponentes, comprehendendo-se entres
esses documentos os recibos do quitação cla:
ultima cacete dos impostos a que estiver
§tsielto. Esses mesmos envolueros deveao

Nado, férma e dimensões dos dormentes :
pep Os dormentes serão perfeitamente sins, de

estas ou quinas vivas em cerne, sem ventos,
eas, nós coroados e fendas. Serão rectos,

de secção rectangular, e com os topos cor-
tados em esquadria. As faces serão cerra-
das ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão :•2'4,00 de comprimento,'
041,18 de largura e 0%15 de espessura.

III
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conter os recibos das cauções de quinhentos
iil réis (VOS), depositadas préviamente na
Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
signatura dos respectivo; c.ontrartos, cau-
ções que reverterão para os cofres publi-
COS caso Os proponentes preferalos se recusem
a açsimar os respoctivos contractos, dentro
do prazo gila., para esse fim, lhes fór mar-
cado. Para cada proposta de fornecimento
em cada um dos trechos, deverá ser prestada
essa caução.

No caso do absoluta igualdade de preço
entre deus ou mais concurrentes, caberá a
prefwencia áquelle que maior reducção oiro-
recer, depois de veriflaada a ianaldale.
Para conhecar dessa mutação a Estrada con-
vidará os concurrantes que tenham offerecido
preços ignaea a comparecerem em dia e hora
determinados, e na presença de todos inda-
gará da reducção que &Tercem.

XV

Serão obseracias nesta conenrrencia as Se-
guintes regras, de accardo com o art. 54
da lei n. 2.221, de 30 do dezambro de 1909:

a) a concurranc i a versará apenas sobre o
preço de cada dezena de dormentes do uma
e outra classe

b) o fornecimento caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditferença entre . ella e qualquer
outra;

c) a questão de idoneislade dos proponentes
será examinada e julgala préviamente, pelo
director, antes de abartas as propostas. As
propostas cujo; autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas;

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaes os preços ma Xi11103, acima dos
alues não será :lacaioi nenhuma proposta;

e) as propostas soro abarias e lidas, em
dia e liara prévia mente annunciades, diante
de todos os concorrentes, ou seus represen-
tantes, que se apsesentarem para assistir a
essa f
i Cada um rubricará as de todos os outros e,
antes do qualquer decisao, serão publicadas na
ntegra.

XVI

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
,dormentes para cuja extracção só tenham
sido feitas derrubadas nos ineZe3 de maio,
junho, julho o agosto.

XVII
Toda a proposta que não estiver inteira-

mente de accôrdo com esto edital será rejei-
tada.

Nes'2 secretaria e bem assim no escriptorio
da linha em Troa laatass, acham-se a dis-
posição dos interessados, para consulta, as

endiç'écs gema para o foruccimento de dor-
mentes de madeira de lei e instrucções para
o recebimento dos mesmos.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1017.—
Irajano F. Reis, secretario interino.

Bstrada de Ferro Itapura a Corumbik

1CDITAL DE r.ONCuRRENclt PARA O FORNECISIENTO
DE LENHA, DURANTE o ANO Da 191.8

De ordem do Sr. director, faço publico que
no almoxarifatio desta Estrada, em Aquidaua-
na, Estado do Matto Grosso, serão recebidas
in0 dia 31 de dezembro do corrente anuo, ás
13 horas propostas para o fornecimento do

lenha a esta estrada, durante o atino de
1918, de accórdo com as condições abaixo
estipuladas

A lenha será de bõa, qualidade, secca mas
não ardida, isenta do galhos e direita, do
casca fina, com oitenta enutimetros (0,80) do
comprimento e oito a vinte e cinco centime-
tros (0,08 a 0,25), no mútuo, de diametro,
não pelando os faros do menor dianietro fi-
gurar na proporçio de mais de trinta por
cento (30 4/0) em cada entrega ou mar-
cação.

rt
A lenha para o consumo da estrada será

dividida em dual classes, segundo a claasifica-
çlo que se seguia

i a classe — Lenha de angico, aroeira, pl&
Va, balsamo e outras madeiras de lei. .

'2.a classe— Lenha branca, mas de lei, como
se l am : carvão branco, carvão vermelho, su-
cupira, vinhatico o outras madeiras duras.

III
Em caia entrega ou marcação de lenha do

primeira classe será observaria a seguinte
praparcao : setenta par cento (70 °a) de lo-
ilha de angico e trinta por cento (30 °a) de
lenha das outras macieiras de lei ineluidas na
la classe.

Na entrega ou marcaçao da lenha de
2a classe o fornecedor obrigar-se-ha a en-
tregar, sempre, além das madeiras classifi-
cadas nessa classe, trinta por cento 30 04, no
minitno, de lenha de angico.

IV

A lenha será recebida em pilhas perfeita-
men te arrumadas, á margem da linha e den-
tro da cerca da asSrada, nos peno; indicados
pela atmaxaairado, ao qual, préviamente, o
fornecedor deverá dirigir uma raquisiçao es-
etapa, mencionando a quantidade approxi-
suada da lenha a ser recebida, afim de ser
fita aquella itolicaçao. A fiscalizarão e o re-
srlamento serão fritas por pessoal da estrada
picegnado pela administração.

V
Da regularidade do empilhamanto depen-

derá a porcentagem maior ou menor a. ser
dessontada pelas vasios existentes nas pilhas
de lenha.

VI

A estrada farnecaaa o material necassario
e fará o transporte da lenha, aos pontos indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretas de taes transportes
e par conta do; fornecedores tolo o condais-
tirei necessario ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida, quer no de volta, sempre
do pista ou até ao ponto da sua formação.
O empilhamento nos pontos indicados será
sempre feito por pessoal do fornecedor o á
custa do mesmo.

VII

O funecionario da estrada que receber a
lenha extrahirá uma nota em tres vias, men-
cionando a quantidade o classes da lenha re-
cebida, o da rejeitada, si houver, o fará
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento, o qual deverá
ser anexado á conta que este apresentar, afim
de soffrer o respectivo proresao, sendo pas-
sado recibo do protocollo do almoxarifado re-
ferindo a entrega detal documento.	 .

VIII
.A lenha rejeitada deverá ser retirada dà

zona da estrada dentro do trinta (30) dias,
ficando dahi em doente sujeita á armazena-
gem até sessenta (60) dias. Expirado este ul-
timo prazo poderá, a estrada utilizar-se delia
para o fim que entender, independente de
quaesquer indemnizações. Esses prazos serão
contados da data em que for rejeitada a lenha
e quaesquer actos de represaiia, quer quei-
mando-a, quer outros, serão punidos com a
suspensão do colitracto o multa imposta pelo
almoxarife, com recurso para o director.

IX
O fornecimento será, no minimo, de seten.

ta o dons mil metros cubicos do lenha
(72.000,a3JJ) durante o anuo do 1918, po-
dendo a estrada exigir o augmento do tal
quantidade até cincoenta por cento (30 SS ),
nas mesmas condições °tramadas pelo propo-
nente, desde que preceda aviso com antece-
delicia nunca menor de trinta (30) dias.

X
Não será acceito o fornecimento apenas do

enha de 24 classe e o maximo de lenha dessa
classe que será acceita em cada entrega ou
marcação será do cincoenta por cento (5,) °J.).

• XI
O transporte da lenha de que trata a ciai'.

sula VI comprehende unicamente o transporto
na linha da estrada.

rn
O prazo para inicio do fornecimento ser&

de um mez, contado da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
e o prazo para entrega da totalidade da lenha
a fornecer terminará improrogavehnento a 31
do dezatnbro de 191.8. A lenha deverá ser for-
necida de tltro desse pariu lo, sem interrupção,
e de moto que- a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior á decima parte do
fornecimento contractado. O augmento do
fornecimento, a que se refere a clausula IX,
só poderá ser exigido na mesma proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o ini-
cio do fornecimento sem que este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na multa
a que se refere a clausu l a que se segue, até O
prazo improrogavel de um mez.

XIII
Si o fornecimento não for iniciado deiltrtS,

do prazo de um mez após o registro do con-
tracto pelo Tribunal do Contas, o contractan-
te será multado em com anil reis (100:3) por
dia de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
cial, podem ser impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil réis (500$) o até o
dobro nas reincidencias.

XIV
Para garantir o cumprimento do ~truta,

o fornecedor depositará nos cofres publico
uma caução do dez contos de réis (10: onas000).
Esta caução, que será depositada antes da as-
signa tora do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
sendo que o fornecedor que depositar estes ti-
tulos receberá 03 juros a que derem direito
os mesmos titulos. O deposito em dinheiro,
porém, não vencerá juro algum. A caução
só será retirada depois do liquidadas as contas
finaes.

XV
Si por qualquer circumstancla o contra.

&ante deixar de fornecer a lenha a que se
• obrigou pelo cootracto",,ou recAsar-so a etuk,
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• XV
Si per qualquer cireums-tancia o contra-

etazte deixar de fornecer a lenha a que se
ahrtgán pelo contracto ou recusar-se a cum-
prir qualquer condição das estabelecidas no

• ontracto que firmar,de accôrdo com as deste
edital, fica á estrada o direito de comprar a
quantidade necessaria de lenha ou outro com-
bustivel a qualquer vendedor, correndo por
totita da caução do contractaute a differença
do preço que se verificar. .

Neste caso ficará o contraetante obrigado a
iptegrar, dentro do cinco dias, a sua caução
deáfalcada, sob pena de immediata rescisão do
contracto, independente de acção ou inter-
paliação judicial e com perda da maça° em

	

favor dos cofres publicas.	 .
XVI

Não sendo entregue a lenha nas quantida-
des e prazos estabelecidos, nem nos immedia-
tos, ficará o fornecedor sujeito á reacisao do
contracto, independente de interpel laça°

.	 •
Igualmente ficará rescindido o contracto

quando o contractante, após ter incorrido
em multa por haver reincidido na infração
das clausulas COO tractmaes,tornar a reincidir:

Outrosim, ficará rescindido o contracto por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo ou
Cessão do contracto sem autorização da di!e-
ciaria. A rescisão do ~truta acarretara a
reversão para os cofres publicas de mete da
caução correspondente ao valor da le /st com
que deveria entrar, restituindo-se e exce-
dente, caso haja.

XVII
Os preços deverão ser offerecidos por metro

cubico de lenha, por classe, de accérdo com o
indicado nas clausulas I, II, III, IV e VI, não
eendo admittida em qualquer preço fracção
de cincoenta (50) réis.

XVIII
O proponente fica obrigado á entrega da /a-

nila pelas quantidades o nos pontos indicados
(clausula IV).

	

XIX'	 •
A proposta deverá ser feita em duplicata,

datadas e assignadas ambas as vias, -devendo
Às primeiras vias ser saltadas com estampilhas
federaes do valor de seiscentos réis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia designado
neste edital, em enyolucros fechados e lacra-
dos, com - indicação, por fóra, do nome do
proponente e objecto da proposta.

•XX
Para garantia da assignatura do contracto

depositarão os coneurrentes, na caixa desta
estrada, em Tres Lagteas, em moeda corrente,
a quantia de quinhentos mil reis (SOO). Essas
çauoes deverão ser prestadas até a vespera
do dia designado para o recebimento das pro-
postas, mediante• guias extrahidas pelo alma-
:tarifado, perdendo o concurrente preferido a
respectiva caução caso não compareça para a
Assigrxatura -alo respectivo contracto, dentro
Io man gim, para esse fim, lhe fbr marcado.

XXI
Os enyohieros a que se refere a clausula

1X deverão ser acompanhados do outros eu.
tolueros, em separado, contendo todos os do-
~entoa que possam provar a idoneidade
008 przres, ceinprehendendo-se entro

ea	 entoa Os recibos de quitação da
tima collecta dos impostos a que estiver su-
ko ilida um dos proponentes. Nos aiesmos

Qi fleeerlet ser. collocados os recibos
efg11, le refere clausula XX.

XXII
As prepoetas deverão deolaear: a) a prece-

dencia ou Ionr de ozge será retirada a le-
nha; b) as qurEidades clb madeiras, de uma e
outra classe, que predominarão nos forneci-
mentos; c) os preços dc accôrdo com o esti-
pulado na clausula XVI. Além 'dessas decla-
rações, as propostas tiae Ivo:lerão conter sina()
ema formula de completa submissão a tolas
as clausulas deste Ni;;.‘. Não na() tomadas

em consideração quaesquer offer(ae(le vanta-
gens não preyis'as neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenaa o otTerecimento
de uma reducção sobre a pronOsta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade de preço'
entre dons ou mais concurrentes, caberá a
preferencia áquelle que maior reducção offe-
recer, depois de verificada a ismaldadc• Para
conhecer dessa redueço a estrada convidará,
os concorrentes que tenham olferecido preços
iguaes a conmarecerem em dia e hora deter-
minados, e na presença de todos indagará da
reducção que olferecerem.

• XX/V
Nesta concurrencia serão observadas as se-

guintes regras, de aecôrdo com o art. 34, da
lei n. 2.221, de 3‘) de dezembro de 1910:

a) a concurrencia versará apenas sobro o
preço de cada metro cubico de lenha de uma
o outra classe;

b)o fornecimento caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer outra;

c) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada - e ¡ideada préviamente, pelo
director, antes de abertas as propostas. 	 •

As propostas CU ;03 autores a ?to tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas:

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarastes quaes os preços maximos, acima dos
quaes não será acceita nenhuma proposta;

e) as propostas serão abertas e lidas, • em
dia e hora préviainento annunciados, de,auto
de tolos os concurrentes, • ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. Cada um rubricará as de
todos os outros c, antes d e ~quer decisão
serão publicadas na iates: .

XXV
A proposta que Dão estiver inteiramen!e de

accôrdo com este edital, será rejeitada.
• Rio de Janeiro, 3 de dezembro • do 1017.•-•
Trojano F. uns, secretario interino.

*Me de Viação Cea-reuse

ESTRADA DE FERRO DE SOI3RAL

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMEN-
TES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE FERRO DE
SODRAL, DURANTE O ASNO DE 1018

De ordem do Sr. director desta estrada,
faço publico que, até o dia 31 do corrente
atino, nesta secretaria., serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do vinte mil dor-
mentes de madeira de lei, necessarios ao ser-
viço do • trafego desta estrada, mediante as
seguintes condições:

As propostas serão feitas separadamente
para as seguintes quantidades: .

4.000 dormeines no trecho comprehendido
Gere as estaçOe,de Catilocia,a Sobral.

iJi aorine.itcs no n.re,

(IMO entre as estações de Sobrai a CsatimUse
4.000 dormentes no trecho comprelmandidai

entre as estações de • Cratheiss a l'oty.
t	 II

A coneurrencia versará sobro o preço d4
.unidade de dormentes a fenecer e o tempd
em que devo vigorar o respectivo contracto.
,As propeslas serão clistinctas para cada uni
dos trechos acima mencionados na la condi-
ção, podendo o mesmo emicarrente °Receei'
propostas para mais de um deites.

As propostas serão
III

 apresentadas ern tilar
vias, escriplae á mão ou á machina„ datadas,
assignadas e selladas na I via, contendo o
preço por unida le, em moeda cor..ente, por
extenso o por algarismo, hermeticamente te.
chadas ern involacro, no qual deverá mencio-
nar o proponente o seu nome, residenela e o
trecho a .que se referir a sia proposta. Casa
inyolucro deve ser acompanhado do um os-
tro, em separado, coutai 'o 'b rios; os doeueeen-
tos que possam provar a idoneilade•do prima-
nome; comprehendendo-se entro ehes os rect..
bos de quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

• IV

No acto da entrega da proposta na secreta-
ria, o coneurrente deverá exhibir o recito da
canção da 303' préviautente feita ea, lhes tura-
ria desta estrada, me !jante guia essedida
pelo °Melai. para garantir a aseignature do
contracto, catiçãss esta que reverterá para Of.;

cofres da estrada s. o proponente peefinitio se
recusar a assiguar o resnectfro eontracto,
dentro do prazo do cinco dias, e,antado do da
publicação do edital de chamada, cabeio,
neste caso, o fornecimento ao innuediato na
classificação das propo4as e, caso este se re-
cuse Milhem a faneeee, será emanada a
coneurrencia.

V
Além da quantia de 304 que constitue a

caução inicial de habilitação á assignatura ele
contracto, ficam os contractarstes obrigadas a
depositar na thesauraria, pa ga ."entia e exe-
cução do contracto, a importancia correspon-
dente a ti % do valor de cada couta de fornee
cimento mensal.

VI
No caso de duas ou mais propostas inteira-

mente ignaes. será observada para sua pre-
ferencia a ordem da entrada sas mesmas ma
secretaria que, para esse lias, as numerará á
proporção que forem recebi as e dará a irada
concurrente recibo com a. numeração da re-
spectiva proposta.

VII
As cauções serão reetieuidas pelos tramites

legaes logo após o julgainauoto elas pçopostas,
com excepção porém das doo conetzeventea
preferidos que só o serão depois teue l'eSQF a
sua responsabilidade para com a estira 'a, sen-
do por essa occasião lesantadoe e lambona
resaituidos os deposites a que se refere a clama-
sola V, in fine.

VIII
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviaeuente, ante;
de abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido julga ios LOilnea, não,
serão abertas. Depois de julgada a. idonefdade
dos proponentes serão aununciados Jia e bera.
para a abertura e leitura das prepoetas erre.
elites de qualquer deeisãoz serão pobilkadate

•
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IX
Caberá a preferencia de direito ao autor da

'proposta mais barata por raininia eme seja a
differença entra cila e qualquer outra.

X
Os contractantes se obrigam a fornecer até

o dia dez de cada moa, a partir de janeiro do
1018, inclusive, a decima parta da quanti-
dade total de seus contractos. Caso a estrada
preciso do maior numero, em um só recebi-
mento, terá o direito de o exigir, notificando
o fornecedor com 15 dias do autecendia.

Xl
Os dormentes serão exclusivamente de aroei-

ra e pão d'arco, dividelidos em duas classes;
sendo da primeira classe os que apresentarem
as dimensões de um metro o oitenta e cinco
contimetros (1, m85) de comprimento, dezoito
centimetros (0,m18) do largura e quatorze
centimetros (0,°14) do altura: e da segunda
classe os dormentes que tiverem uru metro o
oitenta centimetros (1,08a) do compritnento,
deiesete ceie itnetros (0.1) de largura e treze
cOntimetros (0,13) de altura.

XII

OsIlormentes serão de corno de madeira
completamente sã, de quinas vivas, sem fen-
das, ventos, brocas, nós cariados ou outros
quaesquer defaitos e quando não sejam ex-
clusivamente do cerne rão será levado em
conta das dimensões estipuladas o branco da
madeira que tiverem. Serão rectos o terão
as focos cerradas ou paieeitamente lavradas a
machados e os topos bem aparados.

XIII ta

Como tolerancia, até o maximo de 10 V. de
cada fornecimento se pode adimittir:

a) que a sacçao transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do traposio dimensão inferior a 0,98
para os dormentes de ia classo o 0,1.7 para
os do 2a classe;

6) que o comprimento do dormente varie
de cinco centimetroa;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura nunca superior a sete centimentos.

XI V

Os fornecimentos de. dormentes serão feitos
nas estações de-ta estrada e á margem da
linha, em dias préviamente marcados pelo
Sr. director da estrada, em pontos apropria-
dos ao empilhamento e embarque dos mesmos
e de accórdo com o que ficou estabelecido na
clausula decima,.

O exame, a recepção e marcação dos dor-
mentes serão feitas . por uni representante do
almoxarifado e outro da ‘, ia-per manente ,
designados polo director.

XVI
Os dormentes recusados serão retirados pelo

fornecedor para féra da faixa da estrada no
prazo nsaximo do 30 dias a contar da data da
marcação. Findo este prazo a estrada disporá
delles como julgar conveniente.

XVII

Não satisfeitos os fornecimentos parciaes
dentro dos prazos e nas condições estipuladas,
ficam os fornecedores sujeitos á multa do
5 % a 10 % sobro a importancia dos forneci-
:alentos já realizados, podendo o director da
estrada mandar comprar independente de
Contracto, em qualquer parto, os dormentes
que no houverem sido _galgues 'Nutro dos
MIS19.§ Parok.

XVIII
O pagamento das contas processadas.será

feito pelo thesonroiro da estrada, apresen-
tando o fornecedor as contas em seis vias de-
vidamente datadas e assiamadas, sellada só-
mente a primeira via, acoinaa.nhada das guias
de compra com o competente recibo e decla-
ração do alinoxarifado.

XIX
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas quo contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras e as que contiverem uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas
deste edital e. ao preço que o proponente
offerecer. . Não serão, soutrosim, consi lesadas
quaesquer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que consignarem
apenas o offerecimento de uma reduceão so-
bre a proposta mais barata.

XX
Os contractos. para o fornecimento de que

trata este edital, só se considerarão validos
depois de arvorados pelo Alioisterio da Via-
ção e Obras Publicas e registrados pelo Tri-
bunal de Contas.

XXI
A directoria se reserva o direito do annul-

lar a coucorrancia caso Os preços pedidos se-
jam por demais elevados, devendo lambens
antes de abertas as propostas declarar os
preços maeinios acima dos quaes nenhuma
proposta suai acceita.

Secretaria da Estrada de Ferro de Sobral.
em Camocim, 31 de outubro de 1017. —
F. de Lemos Dim ple, oficial .—Visto. 11. Couto
Fernandes, director. — Visto. — Eihnuado
de A. Atonte, director.

Rècle de Viação Cearense

rSTRADA DE FERRO DE SOBRAL

CONcenneacia PARA O FORNEMENTO DE LENHA,
EM TOROS, NECEVARIA AO CONSUMO DO *I'RAPEGO
E DÁS OPFUNAS DA ESTRADA DE FERRO Dã

somm, DULÁNTE O ASNO DE 1918

Do ordem do Sr. director desta estrada,
faço publioo que, ata o dia 31 . de dezembro
do corrente anuo, nesta soare-faria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento do
lenha, em tóros, nceessaria ao constituo do
trafego o das oficinas desta estrada, me-
diante as seguintes condieões:

As propostas serão feitas soparada.mente
para os seguintes trechos:

6.000 metros cubicos de lenha para o 1° tre-
cho, comprelmidido eulre as estações de Ca-.
naocim a Sobral ;

3.000 metros cubicos do lenha para o 2° tre-
cho, comprehendido entro as estações do So-
bral a Ipú

4.030 metros cubicos de lenha para o 30 tre-
cho, comprehendido entre as estações de Ipú
a Cratheus

3.000 metros cid-ecos de lenha para o a° tre-
cho, comprehendido entre as estações de Cra-
theús a Poty.

•
A concarrencia versará sobre o preço, por

metro cubico, de lenha a forn&cer o o tempo
em que devo vigorar o respecttvo contracto.
As propostas serão distinctas para cada um
dos trechos mencionados na ia condição, po-
dendo o mesmo concurrente ollerecer pro-
Rosta para jitt!k skurê deites..

VI
No caso de duas ou mais propostas inteira-

mente iguaea será observada, para a sua pre-
ferencia a ordem da entrada das mesmas na.
secretaria, cem, para esse fim, as numerará á.
proporção que forem recebidas o dará a cada
concurrente recibo com a numeração da re-
spectiva proposta.

V II
As cauçaes serão restituidas pelos tramites

legaes logos após o julgamento das propostas,
com excepção, porém, das dos concurrentes
preferidos que só o serão dopo s que cessar a
sua responsaluili lade para com a estrada,
sendo por essa occasião levantados o tambeni
restituidos os deposites a que se refere a clau-
sula ii°, in fine.

VIII
A questão tia idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviarnente, antes
da abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem siso julgados Moncos,
não s,orão abortas. Depois de julgada a ido-
neidade dos proponentes serão annunciados
dia e hora para abertura e _leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serro
publicadas.

IX
Caberá a proferencia de direito ao autor da.

proposta mais barata, por minima que seja a.
diferença entre ella e qualquer outra.

X
A lenha deverá ser perfeitamente sã o das

seguintes madeiras:	 r 	 Sabiá, Juroma„
Catingueira, Pão Darco Aroeira, contendo
seus tóros as dimonsões do 0",S0 de compria
mento e de grossura variando de toso
ow;ts.

XI
A lenha será recebida L margem da linha é-

transportada. para ,alestaffies Canga boxe

fP

As propostas serão apresentadas em duas,
vias, escrtptas a mão ou a maohina, datadas,
assignadas e saltadas na V via, contendo eis
preço por unidade, em moda cortante, por
extenso e por algarismo, hermeticamente fe-
chadas cai involucro lacrado, no qual de-
vera mencionar o proponente o seu nome,
residencia o trecho a que se referir a sua
proposta. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado do um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendenda-
se entro elles os recibos de quitação da ula
lima collecta dos impostos a que estiver sua
jeito.

IV
No acto da entrega da proposta na soera-

tara, o (amamente deverá exhibir o recibo
da caução de 5U$ préviamento feita ria Use-
muraria desta estrada, mediante guia expe-
dida pelo ()Melai, para garantir a assina-a
do coatracto, canção que reverterá para os
eofras da estrada si o proponente preferido
se recusar a assentar o respectivo contracto,
dentro do prazo cile cinco dias, contado do da
publicação do edital de chamada, cabendo.,
neste caso, o fornecimento ao immediato na
classificação das propostas, e caso este se na-
cuse lambem a fornecer, será annullada a coa-
currencia.

V
Além da quantia de :;0$ que constitue inicial

de habilitação á assignatura do contracto,
ficam os contractantea obrigados a depositar
na thesauraria, para garantia e execução do
contracto, a importancia correspondente ã,

°A do valor de cada couta do fornecimento
mensal.



Dlinisterió da Agricultura, Industria
e Conmercio

•fairectoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

Faço•publico, de ordem do Sr. ministro da-
Agricultura, Industrial e Commereio, contida
no oficio n. -067, de 31 do março do corrente
anuo, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do - Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no nueleo colonial emancipado Visconde de
elauá, situado nos municipies de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca,-no
de Minas Geraes, distante 31 -kilometros
Estação de Rezende, da Estrada de Ferro
Central -do Brasil, constantes da relação que
a esto acompanha, mediante as seguintes
condições:

1 a. A venda será feita ineistinetamento a
nacionaes e esTrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor cio lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1197.

28. A cada proponente não serão vendidos
mais de deus lotes.

3a . Os adquirentes ficam sujeitos -ás-me-
didas administrativas e de ordem, constante
do regulamento, approvado pelo decrete nus , 	 ,
mero 9.081, de 3 de novenabro de 1911, e vts • a''t scm e'l`a

mento dos seus lotes. N. 53, sem casa
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-

N ' 	sena casa
4s. As propostas deverão ser apresentadas N. 57, sem casa

	

em duas vias,devidamente saltada a primeira, N• 59 ' 'c"' c 'a	
ambas datadas, assignadas e rubricad a N. 61, sem casa

	

cada pagina pelo proponente, sem emendas, N. 63, sem casa 	
as- 

rasuras, borrões ou entrelinhas. 	 N. 65, sem caea. 	
5." As propostas serão, dias:amante,	 N• 2, sem casa.........

	

breços meucionados na , N. 4, sem casa
	

servindo de base os N. • 6, sena casa...e 	
tragues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,

relação infra.	 Ribeirão Realidade6. • Serão preferidas as propostas que. offe-	 Lotes ruraes

	

mearem mais vantagem, por aninham que' N. 5, com casa 	

	

seja a diferença, não sendo acceitas as ()Mar- N. 6, com casa 	tas cujos preços forem iarrisces aos que cens- 	 . Ribeirão Itatiaynhatarn	 referi la relação.	 •	 Lotes ruraes

	

7." As offertas deverão ser feitas em moeda N. 1. sem casa 	

	

nacional, devendo as importancias ser escrl- N. 3, sem casa 	'atas por extenso e cm algarismo. --..	 N. 5, sem casa 	,	 .	 •

Rio Preto abaixo:.
Lotes ruraes:

N. 3, com casa 	

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

N. 9, coes casa.. 	
N. 26, com casa 	
N. 28, com casa 	
N. 30, cone casa 	
N. 21 A, com casa
N. 31, sena casa
N. 33, sena casa
N. 35, sem casa 	
IV. 37, sem -casa
N. 39, sem cas 	
N. 41, sem casa
IV. 43, sem casa 
N. 45, sem casa
N. 47, sem casa
N. 49, sem casa
N. 51, sem casa
N. 53, soro casa
IV. 38, sam casa
N. 49, seni`casa
N. 41, sem casa
N. 4e, sena casa,
N. 46, sem casa
N. 48, sem casa
N. 5), sena casa
N. 52, sem casa

. , .
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deposito e ahi arrumada pela estrada, em vo-
aunses de uns metro cubico rigorosamente me-
dido, com assistencia do contractante ou do
seu representante.

A carga e transporte serão feitos por conta
da estrada.

XII
O fornecimento mensal deverá ser feito pela

duodecima parte da quantidade de lenha de-
terminada para cada trecho. Caso no decorrer
do mez se torne necessario augmentar o for-
necimento, a estrada terá o direito de o exigir,
notificando o contractante com oito dias de
antecedencia.

a qual será extrahida em sois vias devida-

Ctantes recibos parciaes que servirão de do-

mente datadas e assignadas, sellada ~ente

cumentos para conta do fornecimento mensal,

darão os encarregados da estrada aos contra-
Dos cada quantidade de lenha recebida,

a primeira via.

• XIV
O pagamento das contas processada será

elrectuado pelo pagador da estrada, por occa•
Sião do pagamento geral nas estações do intee
fiar, ou na thesouraria, em Camocim.

XV
-No caso do contractante não fornecer a

lenha necessaria no tempo devido será esta
Comprada por sua conta e por cuja responsa-
bilidade correrão as differenças de preço.

XVI
Ao contráctante que deixar do cumprir as

impostas multas de 205 a 50$, sendo rescin-
Obrigaçaes constantes do seu contracto serão

dido o contracto em caso do reincidencia.

XVII
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que contiverem emendas, entrelinhas
eu rasuras e as que só contiverem uma for-
mula de completa submissão a todas as clau-
gulas deste edital e ao preço que o proponente
offerecer, no serão outrosim consideradas
quaesquer offertas de vantagens não previsles
neste edital nem as propostas que consignas
rem apenas o offerecimento de uma reducção
Sobre a proposta mais barata.

XVIII

Os contractos para o fornecimento de que
trata este edital só se cousiderareo Validos
depois de approvados pelo ministro da Viação
e Obras Publicas e registrados pelo Tribunal
de Contas.;	

XIX
A directoria se reserva o dire l to de armei-

lar. a coneurrencia, caso os preços pelidos
Sejam por demais elevados, devendo tambem
antes de abertas as propostas declarar os pre-
os acima dos quaes nenhuma pro-

posta será acceita.
, Secretaria da Estrada de Ferro de Sobral,

Camocim, 31 do outubro de 1917.- F. de
Lemos Duarte, oficial.- Visto. II. Couto Fe).-
nandes, director.- Visto. Edmundo - de A.
Monteiro, director.

•••••nI

'Repartição de Aguas e Obras Publcae
1)e ordem do Sr. director geral, ficam inti-

nados a conotar hydrometros os proprieta-
illos dos predios: na. 111, da rua da Saude,
1). Ameba da Feneeca Fernandes; 166, da
4.0111›. Mana Nery, D. Elvira Melarias Falcão ;

, da rua Dr. Archias Cordeiro, Sr. Antonio
mela de Souza, 9, da praça Alargues do

lijaaknOt

A proprietaria do predio n. 166 acha-se
multada em 1003, o os dos deus ultimas em
300$ cada um. .

Outrosim, ficam' intimados os proprietarios
dos predios na. 373 da rua Miguel Angelo,
Sr. Luiz Alves da Silva Lima, a concertar o
ramal interno, afina de evitar desperdicio
agua; 123 da rua de Cachamby, Sr. João Josó
da Silva, a pagar na thesouraria desta repar-
tição a multa de 10.)$, pelo facto de ter li-
gado o ramal interno do referido predio ao
registro de penna.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 6 do dezembro de
1917.- Rdefonso Octavio Ferreira de Garra-

. 1ho, pelo chefe da secção.

• /nspectorla Federal de Portos, Rios .
e Canaes

De ordem do Sr. inspector, previno aos
Srs. proprietarios de terrenos na Baixada
Fluminense que a restituição dos documentos
pelos mesmoa entregues á Commisseo Fiscal.
de Desobstrucção dos Rios da Baixada Flumi-
nense, cujo archivo se encontra nesta Inspe-
ctoria. será feita mediante requerimento que
deverá ser apresentado desde já.

Em 11 de dezembro de 4017.-Manoel da
Silva Couto, che:b da 3s secção.

8.° As propostas não podarão conter sina()
uma formula do completa submissão a tolas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não serão acceitas qqaes-
quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma porcentagem so-
bre a maior proposta.

9. a OS proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim do recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portancia, de sua proposta, dentro do prazo"
que lhes fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10." Os titules definitivos do propriedade
dos lotes só serão expedidos meliante apre-
sentação do recibo comprobatorio do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29 de
novembro de 1917.-Dulphe Pinheiro Machado,
director.

WUCLE0 COLONIAL VISCONDE DE MACA'

Relação dos lotes vagos

O' e
ses

t:aractsristicoso ,-o e
ce 5

C)

••%'

296.400

a.

8765010

302.509 882e1750
291.003 8755400
271.900 8475090
265.200 841$720
311.500 MUS()
233. 70 270$i23
282.300 3095730
277.S.00 3n45920
283.361 31154396
274.890 3a2Si379
348.000 3825810
26l.000 2873100
291.390 3215430

•	 316.200 3475820
31e.000 3788100
330.950 3925045
3 9 3.4)0 3355740
272.410 2098640
279.600 307860
235.830 2818130
253.900 2795U0
231.600 2788960
263.320 2918530
237.500 2618260
232.800 28W80
.230.490 2335142
23).800 2538880
274.700 3028170
276.275 3038902
250.200 281R25
278.-175 3,)6 n 3.25
263.350 280680
3.330 3798882
245.500 27q8u55
0 01.625 2928180
288.055 3168867

o
E

c	 ss".
•1:21
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es
	

E
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308.000 8888800
230.880 8133069

203.000 2918500
280 -500 3085350
268.003 2948800



o
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E j's
00
kr°
c.

3a63610
332:',640
371'4525
3125510

compareceram nesta secretaria no dia 11 do
corrente, ao meio dia, os Srs.:
Luiz Zani 	  2:8805090
Alberto Remia 	 	 3:75)500
Ileitor Berrado 	 	 5:83 '5000
Cardoso & Pinto 	  0:900a000

tendo sido acceita a proaosta do Sr. Luiz
Zani, por ser a mais vantajosa.

Secretaria do Observatario Nacional, 11 de
clezambro de 1917.-Laurindo Macedo, secre-
tario.

O
O O o

315.100
302.403
337.750
284,100
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ACTA DA ASSENIBIA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 14 de novembro de 1917, na siala
Companhia de Telaphonea Interestadtiaes,
rua Marechal Flori:mo n. 168, 2° andar, ás
duas horas da tarde, achando-se reunidos,
em virtude de eonvocaeão feita por carta,
talos os aacionistas desta companhia, em nu-
mero de 10, representando 2.50a acções, isto
é. a totalidade do capital social, como tudo
consta do livro de pres ira, o Sr. C. M. alan-

diroator presidente, declarou installa•la
esta assaintiléa geral extraordivaria„ expli-
cando o seguinte:

Que, em virtude do dolaracato préviamento
tomada pela unanuni lado dos accionistas
companhia, representando a totalidade do
capital social, fira resolvida a convoca.eão, mo-
tivada por carta, para a presente assambléa,
afim do tratar-se da reforma dna estatutos na
pala concernente ao a 2° do ar'. 10;

Que nesta conformidade compareceram o
se acham presente; á assemblea tolos os Srs.
arcioni3tast Natioual Trust Company, United,
Pauline José Fernandes, representados pelo
Sr. F. A. Ilantress, C. A. Svivester, J. F.
Glasl, F. N. Dobbert, C. W. Patrick, E. A.
atoleimar, T. J. Curtiu, C. N. Bram C. M.
alartaaati, representando um total de 2. um
acções, isto é. todo o capital social;

Que, no tendo a companhia debanturistas
nem quaisquer credores ou oittroa interessa-
dos, a assambléa está legalmente constitui la,
po lendo docidirs)berana e validamente sobre
a matei-ia que lhe é sujeita.

Final conte. o Sr. C. M. Mausaau, com a
apnrovaaão de toaos Os Srs. accionistas, con-
vidou para prealdil-a o Sr. C. N. Ryan,
qual, assumindo o respectivo logar. convidou
para secretaries os Srs. T. J. Curtiu e F. N.
Debbert.

Em seguida o Sr. C. N. Ryan declarou que
se achava sobre a mesa a seguinte proposta
da directoria:

«Fica suprimido o g 20 do art. 10 dos esta-
tutos poblica lOs no !)ia rio Official de 29 de
abril de 1913, de modo a reger-se esta mata-
ria pelo decreto n. 431, de 4 de julho de
1891.»

O Sr. presidente da assembléa declarou
que essa propoata, fóra submettida á eonside-
ção do conselho fiscal, o qual opinou de &acari-
do com a directoria. conforme consta do pa-
recer que foi lavrado o assinado pelos seus
respectivos , membros Srs. O. W. Patrick o C.
A. S'ylvester; parecer que foi lido á assem-
bléa.

Posta em discussão a referida proposta da
directoria, pediu a palavra o accionista Sr. J.
F. Glasl, que salientou a vantagem da reforma
dos estatutos, na fkma referida pela directo-
ria da companhia. achando que a mesma
devia ser.
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Caraeteristitos

N. 7, sem usa.... „
N. O, sem casa 	
N. 11, sem casa 	
N. 13, sem casa 	

Ribeirão alaramba
Lotes raraaa

N. 1, sem rasa 	  251.490 2705813
N. 3, sam casa 	  248.910 2735810
N. 5, sem casa 	  257.409	 28:55.40
N. 7, sem casa 	  281.200	 30:1e120
N. 9, sem vaza 	 -, . 266.250 202a8a 5
N. 11, sem casa 	  266.000	 29e:5(500
N. 13, sem rasa 	  291.63	 320a787
N. 2, sem casa. 	  250.80')	 275a a80
N. 4, sem casa 	  247 . ii80	 27 :5148
N. G, s-iin ca ;a 	  • 36.400	 26 +alie)
N. 8, sem ra a 	  27:i..a00	 3015400
N. 10, anu c , - .-1 	  2a9.0a0	 28:5300
N. 12, VITI C.1,1 	  215.000	 32aaa90
N. 44, sem casa 	  . 285.0 a)	 313a509
N. 16, sem casa 	  335.030 3685500

Ribeira() Santa Clara:
. Lotes rumes:
N. IA, som casa 	  277.95R 3055743
N. 16, sem casa 	  256.450 282 a ma
N. 18, sem casa 	  2/1 .ono 2aaa 45
N. 20, sem casa 	  250. 200 225a120
N. 22, sem casa 	  26 a 5a()	 20 J5' 03
N. 21, som casa 	  2So.n30	 3;0';:10
N. 13, siou casa 	  378.0M	 405'; ,01
N. 15, gani caaa 	  36't .010	 4,151-,0
N. 17, sem c . isa	   313.000	 37158M
N. 19, saiu casa 	  32a .090	 3575a00
N. 21, :eiti ca g a 	  31.1.00a	 31aSaa0
N. 23, sem casa 	  303.0'0 .33151ae
N. 25, sem casa 	  302.000 3125400

Ct,ntabilliale da Directoria da Sorviço de
Poacamento. 29 do novembro do 1917.-C. V.
Zunia, 1" anicial.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
3 seco.	 ( .

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OnsERVAT0RIO NACIONAL

Do ordem do Sr. directo,. desta repartição,
o devilamente autma rulo pelo Sr. ministro
da Agricultara, In ‘las t ria o Commarcio, para
praeneaer as vagas existentes nesta directo-
ria, rago publico que, pelo prazo de 60 dias,
a partir desta data, fica aberta a inseripção
para o concurso á vaga de auxiliai' metaoro-
log sia de a' classe da Secçao de Meteorologia
o Physica	 Globo.

A ioseripçao Be-realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado dc e,er-
tidão da calado, prova do nacionalidade bra-
sileira, folha caiai la e attestado medico
comprobatorin do não soffrer de molestia
infecto contagiosa.

Os canili lato; que já forem aincelonarios
publicos ficara dinensa.dos de falha corrida,
do attestado medica o de attestado do con-
ducta.

Secretaria do Obsarvatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 8 de novembro do 1.917.-0 secre-
tario, Laurindo Macedo.

Ninittitein mais pedindo a palavra, foi sub;
mettida a votaçã.o a dita proposta, a qual foi
unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encer-
rada a assembléa, lavrando-se esta acta, a.
qual, (tamis de lida e achada. conforme, va0
assignada per todos os Srs. accionistas, para 03
devilo.; effaitoa.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1917.--:
Por preettração de National Trust Company,
Limitei). P. A. Iluntress . -Por procuração
de Paulitio	 Fernandes, F. A. Pau/rasa .-
C. A. Sylvester.	 J. F. alei. - F. N. Dá-
bert.	 C. IV. Patrick. - E. A. Mortimer.
T. J. Curtin.-C. N. Ryan.- C. AI. 11/auscau.:

JUNTA COMMERCIAL

Primeira secção
Certifico que por despacho da Junta Coai:-

mercial de 6 de dezembro vigente archivou-
se nesta repartição, S01) o n. 4.752, uma Tm-
blica-fórma da acta tia assembléa geral extra-
ordinaria da Companhia de Telephones Inter-
eataduaes realizada em 11 de novembro deste
anuo, que alterou os seus estatutos.

E eu, Holiacio Pestana de Aguiar, 3° Oleial
da secretaria desta junta, a escrevi.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1917.
Sobre estampilhas do onze mil reis: Isidoro
Campos, director.

'MINHOTOS
Trajano de Medeiros á.: Comp.

SOCIEDADE EM COMIANDITA PDR ÁCVIES

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em
assembléa geral onlinaria em 26 do cor-
renta ás 13 horas, na sécio desta sociedade, á.
rua de S. José ir. 76, afim de assistirem á.
leitura do relatorio e parecer do conselho
fiscal, para approvac„No de contas apresen-
tadas pelo soem gerente o turbem para a
eleição do conselho fiscal.

Na sada da socieda do acima indicada, acham-
se á disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 431, de 4 do janeiro do 1891.- Tra-
jano 8.	 de Medeiros, gerente.

Companhia, Auto A-vonldn,
ASsEMRLÉA GERAL E EXTRAORDINÁRIA

Liquidação
Os Srs. accionistas sIo convidados a se

reunirem em assembléia geral extraordinaria,
no dia 18 do corrente, ás quatorze horas, na.
sala das reuniões do Banco Nacional Brasileiro,
á rua da Alfaialoga n. 28, sobrado, para to-
rnarem conhecimento do rolatorio e contas
finaea da liquidação apresentadas pela dire-
ctora, e bem assim autorizarem o pagamento-
ao rateio que lhes cabe.

Rio lio .latleiro, 7 de dezembro de 1917.
A directoria.

Companhia. do Materia,es
do Coustrucção

Ficam os Srs. accionistas convidados a apre:
sentar no escriptorio da companhia, á rua
Buena; Aires n. 25, loja, de hoje em doantol
das 13 ás 15 horas, as cautelas representa-
tivas das acções que possuem, afim do lhes
ser pago o oitavo dividendo relativo. ao 2° se-
mestre de 1910, á razão de vinte o cinco
róis por acção.	 •

Rio de Janeiro. II de dezembro de 1917. -J4
P. D, ic Cerveira 4imo, director-presido/Mi

SOCIEDADES AROMAS
Companhia do Telephone)!

luterestadunos

Directoria de Meteorologia e AstronomX
ORSERVATORIO amima

Tendo sido convidados, para apresentarem
propostas para execução dos reparos das obras
do no lere Observa torio do Morro de S. Januario
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IMPRENSA NACION

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO *.
encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
1 rojo não serão attendidas, assim como
âão se pôde acceitar em pagamento de
Obras ou de exemplares do «Piano Offi.
dal» senos do Correio ou estampilhas do

adliesivo.

A
Acç-ão Penal "(Amplia a) . .- Lei n. 625.

do 28 de outubro e decreto n. 3.475;
de •1 de novembro de 1899—,	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1015.	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio da):
Doer. n. 1.606, do 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car,•1$00d

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o), Doer. n. 6.391,
de 10 de dezembro. de 1901 	 ,	 $500

	

Alistamento eleitoral (Lei n. 3 	 139, de
2 de agosto de 1916 e Doce. n 	  12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
f:egulaniento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral).	 $500

Annuario do legislação de fazenda —
referentd ao animo de 1916, por Aí-
fonso Duarte Ribeiro...—	 ; 0060

Armazens geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Decr. n,, 1.102.
do 21 de novembro do 1913..-., , $500

Astronomie ;(Tratté d')'; de
Lia iS d	 • 7:117tqr • irronwor win	 5$000

ftlitOmovoil [(Tabelioa para os preços
En ri)	 • 7• "•+11.--_]

p
a	 Èonsetores "(Mercadorias

navios). peei'.	 8•249, de 22 de sé%
embrol de 1910 (Crèa a). Doer. nul

mero ,O 204, de 28 de dezembro del
1931 (Dá nova regula:mato), q
toltd Inter InVT• .111-ri~in O000

.? 4"

o
4370 Dr	 da de novembro

itgOttiesçio 'Me-tiramento day„;

1$080
tr-Jaina pabellaa rara os preços dos)..

.41(10114

Casa de Detenção '(Regulamento da).;
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 :•-•	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
natt de Sá (M).. 	  10$000

Casamento Civil (Lei . do). Recapitula-'
ção em ordem alphabetica, por
André da Rocha 	 -	 2$000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n.• 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 -	 	  $500

Chorographia da Pr o vin c ia do
Ceará. . . .	 1$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1, 0 volumo

)	 .. • , . .1 • .;	 IMO()

Constituição da Republica.	 1$005
Consumo (Regulamento para arrecadi.

cão e fiscalização dos impostos do).1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 ••••••••••• . 	 	 2$00an
Decreto n.- 12.35'!, de 6 de janeiro da

1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11- 851 ) ••.-,•.•—••• ou* •	 1$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.,	 43000

Corretores de Fundos Publices (Regua
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 do
abril de 1803 	 e	 $500

D

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
reirt	 -	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. (Iteperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) ••.. e".'• •,• • i•-of • • á • 12$00a

4$000
25020
7$200
0000
3$000
2$090
ã$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2' fascieulo5.re..:_-‘07;,...ri, 32:0000:

1$500
Decisões do Governo :(Collecções de):

de1831.-.:•.. 	 .. .	

▪ 	

3$000-
ae 1832.	 3$000
de 1833.	 3$000'
de 1850... •	 •	 3;034
de 1866.	 3$00e
de I.R67 -• eçUi" .• -4-:"UnTZ • •	 ICR	 3$00a
de 1g6R---_	 •Krirrtre. •	 40OC
de 1869 ...	 ..... -•	 . •	

•	

nom
de 1870. V. ,T;:trn "a ~iiT-1- •-r•fre 3100a
de /875. Cl, V . " .. .	 3003'
de 1876. "- .. ..	 . .... • . .	 3$0001
de 1877-4-• •
dee 1188:31 . : •

	

-rd -e- • :A	 d$000;

▪ 3$000
4$502,

	

de 1892 	   
2150/1:1

Codigo Civil Brasileird (Lei n. 3.071;
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 ' $$003

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volume';

M ) 	 	 20000
— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000
— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Depu to dos
2" volume (M) 	 	 7$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 30 volume (M).........	 2$000

— Projecto do Dr; Antonio Coelho Ro-
drigues.	 	  .	 3$008

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por uirt magistrado
mineiro. 	  3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri..-
cto Federal, cartonado.....-..;:. 	 4$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. . 	 -•	 .	 4000

Cofre de Orphiíos '(Regulamento para a
escripturação do). Dem% II. 5.1 ,13, de
13 de março de 1897~ 	 ... 1$00$

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
4 PÇões para o serviço das). Decr. In-
t- mero 0.285, do 30 de dezembro do
1". 1911.	 	  •-• • . 	 	 $500
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares (143
Mello (M)• • e •• • • ... lb; .40	 2$000

Concessões de pennas d'agua "(Regula-
mento para as). Doer. n.. 3.056, d3
24 de outubro de 1808....4-.=.:	 $490

Consolidação das Leis das Alfan-
degas£	 ...,	 •• It 111	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 3$000

Contrabando e seu processo, por A. P..
de Arauj4 CorrON 	 	  nom

DecretoS do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890..m...• • •--d
de março de 1890. .. •-T .
de outubro de	 ..	 . ..
do novembro de 1890..-•7.7•••••-.:
de dezembro de 1890....:•Ti-iy•tm
de janeiro de
de fevereiro de 1891— airic.7•73

3° e ul tini° e.•:•-•--a—Ce-•-• y:ir• • ITT • 7

Additomeato.: 7 2 ow-rnirrir •—•—• • r•i:


